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Farabons ao sr. dr. Washington 
Luiz I Cedendo aos reclamos da 
imprensa, B. exa. readquiriu o pres 
tigii da opinião publica o lavou 
eo duma nodoa quo havia do figu 
rar como u m estigma indolcvel na 
sua rcputay&o dc homem probo,— 
nodoa do sanguo de Bauquo ua 
opiilormo branca do Macbeth. 

Autorisando n exhumaçKo e au-
t p ia do cada ver do indítoso nc-
gociunto João Adolpho Ferreira,— 
medida que devia ser posta em prati-
ca por occasifio dc tomar conhecimen-
to do delicto—, s. cxa. cumpria o BCU 
( ! C \ C T do autoridade e repelliu de si 
n cumplicidade que lhe attribuiam 
no proposito de encobrir u m cri-
me. 

Mis abi a causa dos parabéns 
que, de coraçRo, dirigimos a s. 
txa. 

e 
e • 

Reclamando essa autópsia, n&o 
cbjectivamos outra coisa,—a mais 
importante n « processa do íacto— 
w i ;"o restabelecer a verdade do 
corpo ilc dclicto, anarchicamentc 
i I i, an tec ipando conclusões para 
B 5 (;uae3 llie faltam coinpetoncia. O 
medico logista,—dizem todos os 
me-tres—, relala não julga, pois o 
ju lgamento só pódè ser autorísado 
tieloa e lementos adqui r idos na pro-
va tes temunhai , 

10 a autópsia, hontem realisada, 
deixou patente quo uma bala pe-
netrou lio i r a n e o dum l iomem, 
rk-ochcteando pelas paredes deste 
c produzindo fraeturas que po-
dem te r outra or igem que nfio na 
rct\ ri'!a bala. 

Mi quem desfechou essa bala ? 
I *•>• 1 < a c a s o o modico precisar 
isso y Seria o proprio a quem ella 
matou ou seria outro que contra 
«.li',- e m p u n h a r a a arma homici-
da ? 

Kis a grande questão, quo só a 
prova testemunhai poderá esdaro-
ecr,—prova quo não foi feita, prova 
qu se ha do fazer agora, pois 
estamos dispostos a indicar á poli-
cia as fontes cm que pôde ad-
quiril-n. 

A nos.-a convicção está f o r m a d a : 
'i ' t-so d u m crimo o não d u m sui-
ei'lio. J'or occasifio do lamentável 
. i;. l' iite, isto é, momentos depois 
'!•• ,-o.ir um t i ro ilentro da casa de 

' Adolpho Ferreira , u m homem 
l i vi t p sahi r p rec ip i tadamente 
j••' )i fundos dessa casa, vencendo 

dif t iculdades d u m a cerca do 
fa rpado , e tomar u m til-

1 . • .'ucivi <5 < s o h o m e m ? 
Um dia após o incidento desap-

1 : vu inopinadamento desta ca-
| I n t i rando duin banco qual* 

r 110 coiitos, o sr. Virgíl io Ca-
i, amlgt ' iio extineto, c, por tanto , 

' obrig'.i.;iío do prostar-Iho a ulti-
nagera . Ao que a o i consta , 

f c - ivulheiro esui t ranqui l lamento 
UM i au i .a té . S u n interesses tom-

ri . , n u . i interesses do famíl ia 
o obr igaram a e.-se precipi tada via-
gem, n u m a ocasião em quo rigoro-
so devei o'jiitrava-0 a estar aqui 
A policia j t mandou em bus<a 
desse h o m e m ? Náo, Jn mandou 
sotidal-o o pc.-quizabo no logar em 
que se u e b a ? Nüo. 

l .ntretai to, desde o pr imeiro dia 
d'.' incidente que o nome delle corre 
di.- bocca em bocca. Não foi ao en-
t u p i nem veiu á missa do seu 
grande amigo 1 

1 ! . . . 
M s. vamos jior partes e deva-

p : r . Já conseguimos a autópsia « 
havemos de conseguir a prova te», 
temunlial. Nu presidência da Segu-
rança J 'ublica de 8 . Pau lo está u m 
homem de b e m . 

A U T Ó P S I A 
A s 9 1|2 horas da manha acha 

•amise no cerniterio da Consola-
d o o dr. Rndge Ramos, 4.» dolegp-
do, seu tscrivSo, e os médicos le-

gistasda policia, drs. Archer de Cas-
tilho o Xavier de liarros, encarre-
gados de proceder a autópsia. 

Também ali se achavam o dr . 
Oliveira Botelho, medico 1< 

mercio de São Paulo de a c o m p a n h a r 
os t rabalhos da autópsia , oa nossos 
collegas d ' 0 Estado Augus to Bar ' 
j ona e H o r m i d a s Silva e o i aux i -

l iares desta fo lha F e r n a n d o Maga 
lliães e Seg ismundo Barbosa. 

Pouco depois dir igiram-se as p e r 
soas presentes pa ra a r u a 35 e os 
coveirca do cemitcrio in ic ia ram oa 
t rabalhos da aber tu ra d a sepu l t a ra 
n. 27, que cont inha o corpo do in' 
feliz negociauto João Adolpho F e r 
roira. Removida a ter ra , desfei to 
o carneiro de tijolos, ficou a deaoo. 
her to o caixão mortuar io , desses 
q u e a casa Rodovalho classifica de 

f racturado», Cont inuou o í ^ r r . u e 
restabeleceu-se a trajectoria da ba ' t : 
esta, como já fôra verificado, pe-
ne t ra ra pelo angu lo ex te rno do 
olho esquerdo, pe r fu rou as paredes 
superior e infer ior da cav idade 
orbi tar ia e, pene t r ando no corebro, 
a travessou u m a das asas d a sphe-
noide, indo bater ua faoe in te rna 
do occ ip i ta l ; a s ineningeus, pro> 
x imo á f r ac tu ra deste osso, apre-
sen tam u m oriticio produzido pela 
bala. Es t a foi encont rada e m meio 
da m a s s a encephal ica . 

A nossa gravura representa o 
d t . Anche r de Castilho examintu-

f iossivois, n ã o podendo os médicos 
egistas se p ronunc ia rem cathego-

r icamente sobre . a m a o u outra . * 
• • 

Cumpr iu -ae • fo rma l idade neces-
sária, impreaciodivel p a r a comple-
tar o au to d o c o - p o d e delicto. Sem 
a autópsia pecos flapela bsse o in* 
queri to, a inda C que fosse feito 
obedecendo ao mais r igoroso e 
severo eserupulo de a p u r a r a ver-
dade. O relatório apresen tado pelo 
4.° de legado <5 e m a peça failia e 
def ic ieu t i ssa imn^rrcs i s t ive l á mais 
ligeira analyso, como demonst rá-
mos. E m cada per íodo, em cada 
phrase , em cada palavra lê-se u m a 
única e constante preoccupaçfto : 
af fas ta r toda e qua lquer suspei ta 
dura crime. E ' muito provável quo 
esse relatorio n&o r e suma os depoi. 
meutos das t e s l e p u u h a ouvidas no 
inquéri to, t es temunhas a l iás que na 
sua maioria , déf ia in tornar-se sus> 
peitas á autor idade se ella qui/.rsse 
s inceramente apura r a verdado. 

Ein qua lquer das hypoüieses , 
c r ime ou suicidif , impunha-se u m a 
devassa á vida par t iculur da victi-
ma, esmiuçandof •detidamente a na . 
turesa das relaçfies m a n t i d a s pelas 
pessoas que conviviam na intimi-
dade do morto; Impunha- se o acu-
rado e x a m e doV'ac tos d o infeliz 
João Adolpho P e r e i r a no per íodo 
destes ul t imo* *ito mezes e da 
m u d a n ç a brusca ope rada ul t ima* 
mente no seu t emperamento ; im-
punha*ae o depoimento dos visi> 
nbos ; i m p u n h a se a i n c o m m u n i -
cabil idade d a viuva e dos criados, 
o os seus immeéiatoS, e acra perda 
de t empo. 

E nfio se julgue que e x a g e r a -
mos as precaffçCed paru evi ta r o 
ludibr io da acçto policial, ou qu« 

eumbido especialmente 
esis te , in 
>elo Cm» 

rimelra classe, e medindo 2,m 4 0 
de comprimento porOm, 70 de al 
tura. 

Içado o caixão e deposto na mar -
gem do coval, o 4 .° delegado orde-
nou o arrombamento da tampa, 
visto não se ter apresentado pessoa 
alguma da família do morto por-
tadora da chave do caixão. Aberto 
o caixão, os coveiros procederam 
a 7ima primeira irrigação de a g u a 
creoliuada sobre o corpo, quo se 
achava já ein adeantado estado de 
decomposição, enormomento inchai 
do pela dilatação dos gazes da pui 
trefacção. 

O cadaver estava vestido de ter-
no do casaca, sapatos do verniz de 
en t rada baixu; no rosto, uma es-
pessa pasta de algodão enegrecido 
pelo liquido que escorreu da ferida. 

A gravura acima mostra o 
corpo do negot ian e no m o m e u t o 
de ser aber to o caixão. 

Removido para o necrotorio, o 
dr . Aicher do Castilho, tendo como 
assistento o dr. Oliveira Botelho, 
iniciou u autópsia . Descoberto o 
rosto do cadaver, os dois médicos-
logistas e x a m i n a r a m de t idamente n 
fer ida localisada no angulo exter-
no do olho direito, sondando-a c 
reconhecendo que ella atraveBsára a 
cavidade orbitaria, pe r fu rando o 
globo ocular e f ruu turando ns paro-
des superior e inferior daquel la ca-
vidade. 

E m seguida, passa ram os medii 
cos-legislas ao examo da cabeça, 
verif icando que n e n h u m outro fe-
r imen to existiu nessa par te do cor. 
po. Apenas, no coiro cabel ludo.baf t 
tanto turaefacto, os médicos nota-
r a m uo temporal esquerdo e no 
occipital u m descollameuto do coi-
ro, que lhe pareceu suBpeito. 

Por isso, antes da abertura da 
cavidade craneana, o? médicos dis-
secaram o coiro. Posto a desço, 
berto o craneo, appareceram niti-
damente duas fracturHS lineares, 
uma da extensão de dez centimotros 
do nivel do temporal esquerdo, 
outra menor, no occipital, u m pouco 
acima da sua protubernnna. 

Serrado o craneo, escoou-se delle 
a massa encephsl ica reduzida já a 
borra . E x a m i n a d a a face in te rna 
da callote, bem como o resto d a 
caixa craneana, viu-se que as doas 
fraeturas tinham interessado as 
d o u taboaa doa respectivos osaoe 

do • balo, que acabava de ser en-
contrada, mostrande-a ao medi -
co legista dr. Oliveira Botelho. 

Estava terminada a primeira parte 
da autópsia. O corpo foi depois 
despido, não tendo os peritos nota-
do nenhuma escoriação na epider-
me.nem ecchymoses quo lhe pare-
cessem suspeitas. Passou-se á aber-
tura das cavidades thoraxica e ab-
dominal, e o exame deu resultado 
negativo, quanto a vestígios de 
crime. 

A' vista disso, os peritos con-
cluíram que a morte foi devida á 
hemorragia cerebral, produzida pelo 
ferimento da bala. Relativamente 
ás fraeturas, os médicos admittem 
a possibilidade das duas hypothe-
ses: a do occipital produzida pela 
bala e a do temporal por acção 
reflexa do primeiro choque ; ou 
ambas as fraeturas produzidas por 
traumatismo, devido a um outro 
agente qualquer, que não a bola. 
Dahi decorrem as duas opiniões— 
S U I C Í D I O ou aoMicifiio, — ambas 

•omos por demi ta exlgoav e. Não, 
apenas nos l imitamos a po lir aquil- j 
lo que a própr ia policia pde e i u j 

iria provocar escandalosas revela ' 
arrastaria pela lama reputa-

ções, q u e as ment i ras cenvenoiouaes 
da se r iedade consagram illibadas 
de mancha e acima dê qualquer 

deshourosa. 
a justiça devo pairar em 

super ior a todas as t ouve-
todos os iatersssos. A 

pese sebre quem pesar, 
ser impiedosa, inexorável; 

náo a commovem as lagrimas do 
irreraediuvtlmento perdido, não a 
seusibilisam as supplicas e os ro-
gos do arrependimento, não o demo-
vem do seu caminho recetiliaee os 
iiitere8;ses iudividuses, não lhe dos-
via o braço o temor de trazer ô 
luz uioiiiliana as podridftes dos ca-
racteres, os negros ai ysmo3 da mo-
rulidado. 

Não foi a este critério que obede-
ceu a autoridade encarregada do 
iuquerito. U m novo iuquerito hu 
de ser feito o havemos de coase-
guir que a policia proceda, para 
a sua honra etranqilillidade do to 
dos, cousoauto as boas normas, 
donde nunca so dovia ter afastado. 

Ha na visiuhança da casa do 
morto algumas pessoas quo viram 
certa pessoa saltar a redo do a ru-
me do jardim dessa casa, momen-
tos depois de se ter ouvido o es-
tampido. 

Na mesma visinhauça ha quem 
attests a visita dessa mesma pes. 
soa á cusa do murto, em occasifio 
que o dono da cusa se achava ou' 
sente. 

As cr iadas , entre rllas, as de 
nomes Maria do Ca rmo e Morten-
cia, podoin fornecer esclarecimen-
tos s ibro essas visitas. 

Mais uitida : se us paredes de um 
ninho de amor, na í uu dog<"armo 
falassem, algo de elucidativo forne-
ceriam sobre o caso do que nos oc-
cupámos. Diz-se também que a vi-
ctima no mesmo di« «lo fallecimeu-
to declarara a sua mão a in tenção 
em que catava de mudar do resi-
dência. 

Não será difficil á autoridade 
reunir estes elementos dispersos 
para a reconstituição do crime. 

E não terminaremos estas l inhas 
sem deixar de extranhar quo a 
cueu onde fallcct u João Adolpho 
Ferreira nfio foese cu idadosamente 
iuspeccionada IU.I todos os seus re-
cantos. 

Por hoje, bastam estas conside 
rações paru fazer resul tar a neces-
sidade do novo iuquer , to. Procuru-
UXOÍ, ainda que velndinaente, ir.di 
car á policia o caminho a s e g u n . 

El la que c u m p r a o seu deve r 
com a independouciu o a altivez 
com quo nós c u m p r i m o s o nosso. 

Passa hoje mais um annivr-r«ario 
da promulgação da Constituição po-
1,'ira 'IOH E. Unidos do Brasil —des-e 
pacto fundamental de nosia R-puMi 
q te, iiitelizment», náo tem »ido res' 
peitudo como devia ser, dando logar 
a que, não raro, so o equipar» u uma 
veidaúeira burla. 

Solenniaundo a data, haverá «Ivora-

D u r a n t e sua pe rmanenc la na 
«•pi ta i por tugueza e ex-presidente 
â a Republicu Argent ina e sua-' 
gent i l iss imas filhas visitarão Lia-
Fióa <i urrodores. 

O sr. dr. Brudford , a c o m p a n h a d o 
' le deu auxi l iar dr. Luperoio Fa-
Siludes, segui ram nara a fazendu 

o dr. Victorino Monteiro, no mu-
nicípio de ( 'a inpos, afim de fazerem 
os t rabalhos rle irrigação nu g runde 
cul tura do urroz uli existeute. 

T r i i ç a s ^ T r o ç a s 

•- :»<yi» i i i r n c t t 
O l),ai iu f'üpi:!ay. tratando nn-i A'i 

do Dia Ua itiunLlaçilo provitida das con-
tinuas cha\a- , .ifáriiia que uni vrlho 
vc»o dc» não rn.nrs -'rllii,. ri s pv-^a 
rem todo.s os anno:s essa fresca ]>artida 
dc fazerem oi morador» s 'isinho.s andar 
com os moveis em botanitafn. o.uando-
se .1 for^a iuqullinoi de M íyfiía». 

K^taquel na leitura treclio su-
pimpa, em eütyjo difHcil, e, com o-
meus botões, 11/. a s-fjuinte p*ri;unta: 

Moysía, o priplicta, teria aiilt ro-
prictario na sua vida, elle que minei 
foi proplieta na sua terra ?... 

Continuando ern duvida, resolvi con-
sultar o sr. Konsr a Moi'círa, o 'umi-
noso autor da <lo May •. r 
Iho. que so .Íi7. versado na historia • 
vida intima do proplieta, e cntre^uci-mr 
de novo á leitura das preciosas r.ot s. 

fuinhas abaixo, d«;-pois de conii.ara. o 
aibtirbios inundados a - aiiniiaei '"-ur 

T:Í'.S •, e\i^o o ?s*vlista a ' N 

enírc^ando-s a uri'' trat - d* =:. 
nai" o mal, ac:n imitar as obras do ca 
na. do Mangue, no Rio, «cujo* «gt as 
l i estão como sempre, inundando n as 
e praç is cii''-tim--i-.iuhai-, rindo- - ri -
enomi - dispend!) e das co};''.aç"os .i 
eng'cnttaria, L..do levando de roidie 
(leant-- d;i n i impel'!^sid;td-'. • 

Não li mais o ri io dai ... ia , fez-
:HG cliorar e at^ aĵ -.-t-a, le t.1 • , tenho 
o pinf;o no nari::. 

A no(i' ia maite CTniple'a sobre a a 
psia do cadaver do infeliz ne^oci. 
João Adolplio Ferre ra, dea-a .4 í'l 
de honteai, mas ain.ia . S - Í M I p-cca 
seguinte defe i to : nem a tu'<,psia 
feiía no cemitcrio do Araçi , n" n 
lustrado medico dr. Oliveira I'- itc 
aelia fi^.iron corno representante 
i.prir^tiHi. 

Quanto ao ri;.'..-., e-.tíl certa, verid 
c ejíprcsílva de íio a p.ivLo... 

pratica quotidianamente nas diver-
sas occorrencias publicas. Nos ca-
sos de incêndio, a autoridade pren-
de immediatamento os inquilinos 
do prédio incendiado, os proprie-
tários dos estabeleeimentoa onde se 
deu o sinistro; só depois de lhes 
tomar oa depoimentos é quo os põe 
em liberdade. 

A's portas das casas incendiadas 
colloca sentinelLia que ahi so con-
servam dias e dias, pura na maio-
ria dos casos tomar conta do entu-
lho. He assim procedo a policia, nos 
casos de incêndios, por quo nfio 
havia de proceder com o mesmo 
rigor, com a mesma inflexibilidade, 
no caso do suitidio do negociante 
João Adolpho Feneira ? 

Por que se tratava de pessoas 
bafejadas da fortooa ; porquo se 
tratava de p e s a o * relacionadas na 
melhor sociedadade 8. Paulo. E um 
inquérito feito consciancioiaiaenU 

danos quartéis e esísrao embandei . 
radas as repartições estaduais. 

A' noite haverá illuminar.ío, exhi-
bindo-se a banda da força publica n 0 

coreto do jardim do Palucio. 

Pelo ministro da Fazenda foi de 
clarada n*m effeito a nomeação do 
sr. Alfredo Antonio Mariano Kagun-
dea para escrivão da collectoria fedn' 
rnl em 8. Paulo dos Agudos, neste 
Kstado, sendo nomeado em substitui-
ção o sr. Vicente Ferreira da Costa 
Ventura, 

Os ministros do Brasil em Lis-
bóa, da Republica Argentina o 
o pessoal das legações respectivas, 
representantes da Associação Com-
morcial e da .Sociedade de Propa. 
ganda de Portugal, notabilidades 
politicaa e da Còrte e outras pes-
soas aguardaram na estação do 
Rocio o general Júlio Roca, ali 
chegado hontem. 

OH jornaes do Rio tno tram-F.e alar-
tna4o* com o apparccimcnto de ratos 
mortos naa Ucpentloncias Caixa de 
Amortlsação e chamam para o COAO a 
attenç&o do governo, antes rjití; se des-
etivolva provável epidemia. 

K ' jtifito o receio da imprensa. Toda» 
as providencia* hy^ienicas c. propli. ia-
Jcus devert» ser tomadas, por precauy.lo, 
não se esquecendo entre ellas a caça aos 
ratos vivos, que São maia damninhos c 
prejuéiciaes que o ri morou, 

Cautela e caldo de gallinha.. . 

k 
f j d Ijtyt que se publica cm Assttncion, 

cm artigo s«jb a epiçruphe O ar, !{") íiran' 
coconspirando,transforma *z •• ilhistre li-
plomata e:n revolucionário, dizendo o ti-
teressado no movimento que ali romperá 
para deposição do presidente paraguayo, 
Renigno Ferreyra . 

J á viram maior disparate ! 
O sr. barão do Rio Branco mettido 

na pclle de um conspirado»", a incitar e 
provocar pronuucidrrientoil nas republi-
qt;«tas visinhas !. . , 

lii 6 LA LEY quem o d b , mentindo 
assim á. circumspecção c gravidade do 
titulo com que se enfeita. . . 

Tem gra<;.i!... 

# 
O F.stado da Bdliia aclia-oe «eri r-

mente com^romettWo. não s.ib.'n !I) co-
mo defender-se da aeção .pie llie move 
a Companhia Norte Mineira exigindo a 
ba^atella de dois mil contos de réis, 
por haver sido decretada a rescisão do 
contrato dos burífos a^rico1%s pelo então 
presidente dr. Severiuo Vieira. 

l-y a tal coisa. .* 
Mettem-se em frirtdnras, em eseanda-

lüsa.-. patotas para proteg. r empresas 
exploradoras e. i ultima hora, fogem 
ao compromisso, compr.,mt-ttendo o cre-
dito t as finanjas do Estado ! . . -

A Uniüo, ba bem pouco tempo, teve 
qu. tnâemitiiar felizardo» concessioná-
rios quo. com os burgos, tiraram o ven-
tre da n.iseria, dando lacro» • proveitos 
a um celebre político, nselro • veseiro 
em architectar empresa* fantast i-as. . . 

A Bahia uio tem por onde fugir, a 

não ser que pretenda passar por 
teira.,. 

A Companhia Norte Mineira reatai 
com elementos p»<li*r«sos fjue a ampa-
ram e protegem a mais h»Je, mal» ai 
nliã, vencerá a demanda, recetwnd 
bocca do cofre • cubiçado bala. 

Que o diga o ór. Gllcerio. . , 

Ti 

OH preíos da cadéa de 1'lorrnça re-
voltaram--,.; ha dias. a pretexto dc mf 
alimentação, c secundo informa um te» 
lejrramma dr Hsuia, promoveram iudls* 
criptivel tumulto, amraçande arromba» 
as priv.-.ft̂  - assassinar soidadesca. 

o carcereiro, atarantado coiu o casot 
em vez de reclamar reforço á poliria para 
conter os exarados, pediu toeçorro ao 
Corpo d.; R .mb-.-ires. que poz ai;ua. 
fria na fervura esguichando as maa« 
gusiras sobre os revoltosoa. 

O ..aso faz-me recordar um saudoso 
pr.--.id ;nt'' dc-,t.- Estado, que escapou dò 
ser deposto, usando de egiial preces» 
h'i, aliás com bons rcsuHados.,, 

Vide a historia da Kopublica. 
L i n i r e n n c . 

A proposito 
A morto vislt itu de uni Lomoiu, 

biistanlo ci.n.it Io nu meio Bjcial 
onde exercitava proveitosa utilidade, 
tem nestes últimos dias emocionado 
pr.-úmdani' t ; a opinião publica, 
a;;iUi'!.j [.... o d,, imprensa n ponto a 
ii'\ umas ta 'a* chagas «pie existem 
n t administra;ão publica. 

K.ss-b It oieiu tinha tudo que a 
ventura pôde conceder aos seus pre-
i leetos : li..ha i forja da mocidude, 

• I-- - i ruocidada quo da o goso du 
vida, pela cert.-. » de grandes distan* 
• ias a pi-r-orrc-r ainda e:n btijca do 
f ' . 'iro , tini.a .- «lide, thc oiro innpre-
• avcl, tpjo no:- deixa aealentur o 
tmnpa . o.u pro'. -upações Io Boffri-
mento pbysic > ; t inha capitães, t inha 

: • lito, tin .' nig •!, t inha esposa, 
t i l ho - t i n l i - i e:.iii:n tu-!., que póue 
tornar agradavtl e desejada a exis-
tei.r a 

sem ,-ignaes pre-
cursores .k- tão grando eatastrqphg, 

( i' | i dq . syaif . tuna drsie 
í )gitr i ;.;p".»a , « ie lv :nem lilo^O, 
rico, estimado, apparentemente feliz, 
i- - e bi .. . .te d " braÇOS 

da i-.ij, ,.-i, di/. adu pura sempr« 
u'i li.....' • t! ira 1 ,t * morto 
n< «••» pr-.;:iiu i a onde deveria estar 
0 -.,'ro.i ' i l i fe!i tude e quo 
guarda si encioi ». entro a j parede! 
iu"d:ti>, ••» • •. c !) d» 3'.ia . ngedia . 

U facto >Mou e;n meio de cir* 
iiiir.'1. n : S que -v: fu . i 1-m, «jue pef» 

turbum, 1 nu tai.oiaa que surgem 
coi.io po r. .t '• inteiroga^áo na nos-

'«le, meça a duvidar 
•i'i ; -lavra du , .li -ia q ia;;d j diz que 
h :. - uui i-i.i". • tni opj -j-íi.; to ao 

ocinio, logi a, A O!J arvaçio, QM, 
d- J I Í O Í ladati c-im i boato, insinuam 
1 : 'iouve um «éus-iaaio. 

- motiv is ; iaree geraram SU0* 
jue ante de appaie serem ne®» 

Vi j i-nal, se ha i«m ala*írado na po-
pula-,-:1o, não tn» • H verda le É que o 
procedimento i opto ou benevolo da 
poM-i-i, muito • n -wncorri lo para a 
agi'açào, quo no r • lor do fa-
cto, p-tnt a cte:. ,"t que so v.is avigo 
rando do trata.-- -a.it." do um criiue. 
com causas mal veladas, do que de 
uni a-to voliinia io, sem pre-.-eaeutea 
que o expliquem. 

* * 

A meJictt-a 1 <d tern feito progres-
sos admirave :- o «•!•«••) r_ 'iltados, 
qu- r em autos i» corp - '•> delicto, 
«píer nos e x a m e Enleveii-- -.<, .--empra 
con*;i-rem para 'i "lúcida ão Ia ver-
dade e são fóco« podero-o j a derra-
mar i. ; : s . lu nos proc-;-1 '3 cri-
mina.:''. 

O examo peri ial, por- m, não se 
1 mita tão sorneit» parte .-ntifica 
.Li mi««ã", • •> ?stud do pacienta 
ou do cad.iv«r. lesi:ri|.ç- •) Io* feri-
mentos e suas rovaveis «íonsequen* 
ci s » A *tvi-. i tu r i • • exame vae 
mais long", po; • d f e r e v . a 
loc-»l>a,ã > <!as " a" trajectoriaa 
se .u: h-t atrav s d - s tecid s p*lo ins-
•roírifint . empr ado, a sua direcção 
atrnv/s d--s orga.ns do c-.rpo huma-
no o os oi feitos . rodu. i losu p r pro-
duzir, le accor-lt com a coud iç> í 
j.ur-iontii^imts I» ja.-i- ;.*••. 

Aiad-t faz rn o examo p»ri«lal, 
segundo miu lai i th l«i.--, que regem 
n a s sunp to : ; !• m l i dcscripjão 
,Í0 habito oxtert ', do corpo « suas 
vostue, o oxarn» periciil d-ive abran 
L;--r nas suas o rva, o local e 
fazer Cju-i^oar t i lo quaii i tenha ou 
possa ter rei.»-; i» cot» o ía :to oo-;or-
rido. 

Previdente ó f- .rmi 1 -tcrniinnda 
para o ex. no d s perito?, porque 
antes da ac-,a) policial, p r m i ' de 
testemunhas f outras d ncias, o 
qtle mais importa é agurra •, descar-
nar o íacto co:n a ma* rn i prccIsSo, 
cotn tod is as é ias cir.:umstancia», 
mudas é ccrto, '.nas que se tornam 

FflRPflS 
— ( i » i 

O *r F-.! ... . .1 r-i l»Ma 
u•-! is - . . •! • i sa 
•osl .DÍM h M M i a Mtet. 

M -!.- •' I ' > »lr /. trln 
tO,.ln...ij lintilul 

O facto £ m.iito vulgar: 
Nem merece commentarlos, 
Comi esse conheço vari is 
Desastres. E de pasiu-ir, 
Kmtanto, o caso estujH-ndo 
IJar a la»ti-nada c<«tella 
Cabida duma janella, 
F *se J Í . I O stí se vendo, 
(K o ' íc io foi lastimado/ 
Costurada p"lo Rasgadr ! 

T e l e a l l a a , 

-
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j n a sua mude* impar-
quando aubi» «Uns applicamos 

a lei do raciocínio o tiramos as con-
clusões decorrentes. 

N o caso c m qucstÇto assim so f c i " 
Não. O cadaver ciito deveria ter fi-

cado no logar ondo caliira e ondo 
devoria ser encont rado pola autorida-
de, fora i m m e d i a t a m c n t e removido, 
• p e s a r do apenas exist irem n a casa a 
esposa do infeliz, duas creadas e :il 
g u m n s crianças. Do forma quo os pe 
ritos encontram u m cadaver corrccta-
m e n t o vestido, som lhe fal tar um s i 
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botão, c m u m a casa que p r ima pola 
o rdem d c todas as suas disposições, 
c m m o m e n t o de angustias, do a tor VIU «IVJIUVIIIW MO 
d o a m e n t o o do surpresa, cadaver esse c 
casa essa, t e m u m a mancha <le sangue 
naquel le ou nesta, apesar dos proprios 
peri tos declararem ter havido abun-
d a n t e hcmorrhagia . 

lissu h o m e m tombou mor to j u n t o 
n u m jioi tt -bibelots, com todo o peso 
d o seu corpo sobre o assoalho, o esso 
f rági l movei e os objectos que s u p 
por tava eonservam-so iuabalaveis co-
m o se fossem as py ramides do Egypto . • 

Não. Esso corpo do delicto que, 
con t ra as disposições legaes e regula- . 
montares d ispensou a autonsia, nito, 
foi 1'cito com a minuciosidaue, com o j 
critério, com o cuidado, que as cir-• 
cums tanc ias da occasiáo r e q u e r e m ; 

Bompre, mns que n o caso de que tra- j 
í amos a inda mais so i m p u n h a m , pela 
incoherencia o contradicção dos acon-
tec imentos . 

Trez mulhe re s e crianças estão na 
íasa ondo Fe dá u m obito violento e 
repentino, comple tamente inesperado; 
isso obito é do esposo, do pae, do pit-
;rão, que nessa hora , devendo achar-
IO enlrcguo aos seus affazcrcs liabi-
luaes , os ubandona e vem A sua casa 
p a r a morre r j u n t o A esposa o aos fi-
lhos, o en t re tan to morre esse h o m e m 
s e m causar espantos ou surpresas e 
essas pessoas que , desvairadas, deve-
riam suir A rua a pedir eoecorro, em 
gri tos lancinantes , ca lmamente , pen-
sadamcnle , t r a t am do remover o ca-
daver c d e pôr ordem na casa, nessa 
casa onde nada npparcce de anormal 
o onde so encon t ra u m cadaver a inda 
quen te , e m cu jo vestuário não ha a 
m í n i m a desordem, n e m v e s t i d o dc 
violência ou do l u t a s ! 

A policia encont ra u m h o m e m fe-
liz, ou iii iparenteinonto felir, pa ia 
q u e m a vida é u m goso, a policia en-
con t r a esso h o m e m rodusido a ura 
cadaver, removido por mulheres , cu-
j a sensibilidade na tu ra l cede a cui-
dados inoppor tunos , encontra esse ca-
dave r s em vestígios do violências, 
s e m signaes dc sangue, nello 011 na 
casa, apc.-.ar do oxatr.e porieial nflir-
i i iar a hcmorrhagia , e a policia con-
clua r ap idamen te , apressadamente , 
soff regainento q u e se trata do suicí-
d i o dc u m h o m e m rico, feliz, que so 
despedo d a vida sem u m ndeus á 
esposa, sem u m a recommendação aos 
amigos, som u m aviso A autoridade, 
s e m um bei jo pa ra r-cus filhos. 

A policia encontra o cadaver com 
u m ferimento quo não é cotnmum 
aos suicidas, que rtté não é natural 
pe la poi-ição forçada com quo teria 
eido fi-ito ; sabo «pio um amigo in-
t imo des.ippnreceu ; ouve os murmu-
r ios quo nffirmam um crime ; e.-.cutu 
vozes que denunciam causas da ca-
tastropho o a policia interessa-se em 
desmentir o crime para attostar o 
luicidio, o faz deaapparecor da face 
d a terra esso cadaver, sem a autó-
ps ia , que é obrigatoria, que todos os 
dias to está a fazer cm casos dc me-
nos sensação, de nenhuma ott.qv-it-.!, 
c dc fados assistidos e veriíi -ados : 

i . V T E n i o n 

SANTOS, 23 
O sr. inspector da Alfândega deapa-

| chou lioje c» seguintes requerimento i: 
| 1802, Antônio Carlos Silva & Comp, 
j —Aeccito os árbitros e designo oa srs-
| Pimenta c Taciano para árbitros d.i 
; Fazenda Nacional ; 1973, A. Trommel 
| & Coiup.—Examine o sr. Taciano ; 
: 2094, Américo Martins ti Conip.—A' 
' 1? secção ; 127(1, B. Ernesto Guimarães 

—Uéni pareceres os srs. AVanderley e 
Pimenta ; 2081, o jnesmo—A' 2.' sec-
ção ; 20S9, Carraresl A Comp.—A" 2? 
necçüo ; 1920, Donato Votta—Acceito os 
árbitros propostos c designo os srs. Pi-
menta c Taciano para servirem por 
parte da Fazenda Nacional ; 2<liil]2 E. 
Johnstcn & Comp. Eimited—A' l'í sec-
ção ; 2070, l'lli Pngliesc Carbone & 
Comp. —Idem ; 2076, Klli Martinelli & 
Comp.—Idem : 2077i8, os mesmos - A ' 
2Í secção ; 2092, F. Matarazzo & Comp. 
— A- I.a secção; 2036, lieorge \V. Kn-
nor—Ponuitto o reeinbarque mediante 
termo dc resjionsabilidade com o prazo 
dc 30 dias, srs. Serra c guarda-mór 
para fins legacs ; 2065, Oiiinle A Comp. 
—A' 1.» secção; 2a30, HofTinann Alil 
gritn & Comp.—A' 2Í secção ; 2083. H. 
R. Waniies—A' l í secção; 2091, Heins 
Stoltz & Comp.—Ao sr. Pliuio. 

SANTOS, 23 
A Associação Commercial reuniu-se 

i 1'ije, cm assembl<!a geral, para tomar 
conhecimento do parecer da commissão 
nomeada especialmente para organisar 
t>]*os ofliciacs de café desta praça. 

Resolveu approvar o parecer no cpial 
reconhece como typos otlioiaes os tvpoa 
1 a 9 da Bolsa dc New-York. 

Kasa cjiumissâo era composta dos 
-sr». K. Jolinston & C., A. Richards, 
João F. Wriglit, director; George Geor-
gins, Alois Arnstrin, João Cardoso dc 
Mello, Aibfrto Kcmnitz e A. G. Mon-
teiro de Castro. 

SANTOS, 23 
Entrou hoje «e.-.tc porto o cruzador 

inglcz de 3' classe ftriUant. 
O commandante <les'-r vaso de guer-

ra e o cônsul ing!ez visitarão segunda-
feira o presidente da Caiuara Muuici-
pai. 

SANTOS, 23 
O sr. inspectov da Aifaudega fe^ a 

feepuitite distribuição dc funccionarios : 
Bagagem : 1.° cacripturariu João lytii/. 

11. Succtia; vistorias: 1.® cacripturario 
Taciano P. Mendonça e 2." Augusto 
T.opes do Sousa; ;u jue.ição: 2." cscri-
pturario Leonardo l\>rlo e José Rocha 
Padilha; distribuição : 2." escripturario 
Francisco Idalino Tveitc: itinatnmaveia : 
1." escripturario Constantiuo dos Santos 
Serra. 

SANTOS, 21 
(J I>I\:SJ para restit 

doya termina cm 31 ( 
— T/ista dos árbitros 

vir nas questões sobre 
wilicação dc mercador! 
de Santos durante o 

Co.ifcirulrti c rxcrij 
Campe!Io Wanderlfv 
<1 

Andou mui a policia, quo c a cau-; 
eadora do toda a grita <jue por a!ii i 
sc levanta, que i a n ; a suspeitas .«obre! 
n o m e s respeitáveis OBol-reei própria,' 
q u e ]»areco dis t inguir ondo a lei \ 
m a n d a imper iosamente que não ha-
j a m distineções. 

Suicídio ou assassinato, o caso I 
precisa ser esclarecido, pois com os 
esclarecimentos todos lucrarão. 

A policia, representada poi seu c V -
Te, nao iicará sob a ameaça de ter j 
quer ido occultar u m crime, porque «> i 
•eu autor não é u m de^valido da sor-! 

te , sem d inhei ro e sem protectore.-. I 
Os quo catão c m alvo das suspei-: 

tas , no caso de crime, t i r ão a justa , 
pun ição fia lei, q u e tanto maÍ3 infle ! 
xivcl deve sor q u a n t o molhor coUoca»! 
tio est iv r o criminoso; ou, se verificar- j 
bc o suicídio, l icarao e-coimado- da r»c-1 
cusação q u e os m a n c h a e cm boa ho-1 
ra rcetiluidcs A es t ima da sociedade. ! 

O publico, em qua lquer hyi .othcse, ! 
a p ó s o c u m p r i m e n t o de di-^erea d a í 
policia, voltar.» á t ranquil l idude, corto 
tle que pôde confiar n a moral idade da I 
adminis t ração. 

Suicídio ou cr ime, (; prccis > que o 1 

* na A!fan-
de Março, 
s r,'iie devetn frr-
• qualidades e cias-
ias na Alfândega 
anuo de 1907. 
Iara ri >s — Artluir 
, Ig-nacio Ki beiro 

Costa, Josó Pires Doxninpucs, Anto-
:;!•» Aupusto da Silva, JoJLo í.. 13. Gus-
mão, Taciano P. Mendonça, Antonio 
Cláudio Freitas e Constantino M- San-
to.-. Serra. 

.Xeyot iuntn e Tinhtftlylü"#—João Furta-
do Koclia Frota, Florentino II. Fcrrei-
:a, Antonio Carlos Silva, Isidoro Mi 
cliel, dr. Kniiil > C. Iv. d'Kça, Antonio 
M. J3. Sousa, Alberto Lopes Riz, Vi-
riato Corrêa, João Francisco Bitten-
court, Antonio M. Bento Sou.-.a, dr. 
Conrado de Campos, I«. Anjos Sousa 
Bastos, l^ernando Sanerban, Francisco 
Martins Santo-», Armando StocUler, Jo-

Honto de Sousa, Lottrenço Martins, 
A. M. (íuimarães, M, Ferreira Soares, 
B. Pinheiro e Aiuju \o Montandon. 

KIO, 23 
Uuia pre QU:N : ísconuc 

ti 111 cx-
com as 

Mi-

na^enaria, c 
cila, atirou-se .sob as rodas dc 
presto cm Cascadura, ficando 
pernas decejiadas. 

Conduzida para a Santa Casa de 
seri 'ordia, falleceti em caminho. 

O director da Üstatistica Commercial 
apr-j-.cntuu ao dr. IJavid Cam pista o 
tnappa de importação e exportação du-
rante o período dc 1901 a 1906. 

A importação ne-jte ultimo anno su-
biu a 33.204.041 libras e a exportação 
a 55.959,480. 
—o sr. ministro da rnarinl:a delermi-
nou que o Tamari-iniv para aqui regres-
se, aiim de deixar a turma dc segundos 
tenentes 
Unidos. 

tpte deverão ir aoá Kütados 

vS ali ira m ! 
Para Itajaliy, o nacional TimJi-, para 

Matiáos c escalas, o nacional Grão Parti', 
para o Kio Grande do Sul e escalas, 
nacional FagiuitU» Yarellaí para Buenos 
Aires, o inglez Maretomoor; para Santos, 
o norueguês Jfaiisent; para Valparaiso e 
escalas, o inpfle?. O a! iria] para o Rio 
Grande do Sul c Santos, o allemão JI/Í/-
cedonia; para Porto Alegre e escalas, o 
nacional Maroim. 

BEI«K'M, 23 
K' aqui esperado amanhã o pintor Au-

rélio dc Figueiredo. 
—Foi encontrado morto, em adeanta 

do estado de putrefacção, o desenhista 
e gravador cearense Braulio de Alcan-
tara, que deixou cerca dc cem contos. 

RECIFE, 23 
No povoado dc Serra Verde, do mu-

nicípio do Camarú, foram presos três 
emissários do bandido Antonio Silvino, 
que ali extorquiam dinheiro do povo. 

— Está desmentida a noticia do as-
sassinato de um soldado do exercito 
pelo bandido Antonio Silvino. 

REC FE, 23 
Os jorna s d<s'a capitil dizem que 

o soldado Manoel dos Santos não raptou 
soror Josephina, enfermeira cm Santa 
Agneda, nus im que o casamento c f 
fectua-se de mutuo accordo. 

FORTALEZA, 23 
Tem cabido bòas chuvas 

pontos do iutciior. 

s. M ; I Z . 2 3 
O general Marques Prnto, 

min hoje o commando do 

em vários 

ive assu-
•tistricto 

militar, foi muito 
esta guarniyão. 

cumj>rinioiitado por 

NATAL, 23 
O dr. Antonio de Sousa, eleito para 

completar o periodo presidencial do Es 
tado, assumiu hoje o governo, com as 
solennidade do cstvlo. 

PETKOPOLIS, 23 
Continua a gréve na 

do» na Cascatinha. 
fabrica de t?ci-

BAIIIA, 23 
O San Xicolas sac hoje para o Rio de 

Jaueiro e Santos. 

E X T E R I O R 

NOVA YORK, 23 
Consta que se deu grande desastre 

no trem expresi-.o d:i Estrada de Fervo 
entre esta cidade c Chicago. 

Despacho procedente de Altoana diz 
que, cm virtude de um descarrilamen-
to do trem, tombou no rio um carro 
cheio de passageiros, dos quaes ticarum 
feridos muitos. 

Outra versão diz que morreram cen-
tenas de pessoas. 

Faltam pormenores a respeito. 
A' ultima hora os jornaes recebe-

ram noticias dizendo que no desastre 
do trem dc ferro em Chicago, apenas 
ficaram feridas vinte c nove pessoas. 

Tombaram trez carros leitos, reaval-
iando por urna ribanceira. 

LISBOA, 23 
Na noite de hontem realisou-se uma 

festa em honra do príncipe de íiohen-
zolcrn, no edifício da legação allemã. 

Hoje »er-liie-á offerecído um jantar o 
concerto no Paço da Ajuda. 

—Na tarde de hontem chegou a esta 
capital o general Júlio Roca, com suas 
filhas. 

Esperavam-nos na estaçSo o?» encar-
regados de negócios argentino» o brasi-
leiros nesta capital. 

O general Roca e suas filhas, acom-
panhados pelos dois diplomatas, assisti-
ão ao concerto que vac ser offerecido 

ao príncipe Hohcnzolern. 

NOVA-YORK, 23 
Noticias da America Central dizem 

que as forças de Nicaragua ficaram vi-
ctorios-as no ultimo combate e marcham 
para Tegucigalpa, 

<•) ITernl-J affixou um boletim dizendo 
que o presidente dc Honduras marcha 
para a fronteira, á frente do um exer-
cito, afim de encontrar-se com as forças 
de Nicaragna. 

— A guerra entre Hondtxry e Nica-
ragua está formalmente de?larjgda. 

— Na esquina da'» ruas Bro&d^ray e 
T îbertv vae ser construído um colossal 
edifício de quarenta andarei, com quin-

sscensorei, qnMfi éos quaes ir io ao 
ultimo andar. 

—Uin capiUllstè, amigo do milUona-
rio Rockfeller, assegura que os reporters 
cxaggeram a fortuna, do mesmo, que s^ 
possúc 300.000.000 de doHars, rendendo 
annualmente 20.000.000 e apenas 25 °/u 
em acyõcs da companhia ltamhr Oil. 

LONDRES, 23 "" 
Realisou-se hontem, no pa.aclo Bu-

ckingam, a ]irímeira reunião da Còrtc. 
Compareceram á cerimonia, que sc re-

vestiu da maior solcntiidade, todos os 
ministros plenipotenciarios da America 
do Sul, acom pau liados das respectivas 
famílias. 

—O orçamento do ministério da guer-
ra para o exercício de 1907—1908, ussi-
guala a cifra dc 27.760 libras esterli-
nas, havendo diminuição de 2,036 libras 
em comparação com o orçamento para 
o anno dc 1906—ll>07. 

Noticia de Pretcfcia refere que o mi 
nisterio doTranswaal será assim orgatii-
sado : general Bolha, primeiro ministro 
e ministro do Interior; Develréres, da 
Justiça; RossicU.dc Minas; Culliman, 
das Obras Publicas ; Souts, secretario 
Colonial c Huct, ministro do Tlicsoiro. 

MAIÍfclD, 23 
Seguiu lioje á noite para Valencia o 

sr. Cttiisola. 
—Noticias aqui recebidas de Tanger 

dizem que mu syndlcato franccz termi-
nou a iustallação da telcgrupliia sem 
lios. 

Dizem mais essas noticias que o go-
verno dos Kstados Unidos, comprou ter-
renos para idêntica iustallação ciu ou-
tros pontos. 

TOKIO, 23 
O boato que circulou .«obre o (Irfieit 

do orçamento foi officialmcnte desmen-
tido. 

LONDRES, 23 
Telegramma transiuittido de Was-

hington ao Timen, diz que o general 
Tafr, ministro da guerra, annuncia que 
visitará brevemente, talvez em abril, 
as republicas dc Cuba e Porto Rico. 

ASSUMPÇ&0, 23 
O governo está prcoccttpado com os 

boatos que circulam sobre próxima re-
volução. 

Esses boatos tein fundamento, pois 
estão se movimentando forças e aiate-
riaes nos departamentos militares. 

—Realisam-sc amanhã as eleições 
parlamentares. 

Esperam-se grave» desordens, pois os 
partidos estão dispostos para a luta. 

—O cruzador Tiradott*» partiu para a 
villa do Rosar-o. 

SANTIAGO, 23 
O presidente M >ntt embarcou para o 

interior da Terra do Fogo, devendo re-
gressar esta tarde. 

—Um grupo dc catholicos vac cons-
truir um tlieatro exclusivamente fa.*a 
representações dogmáticas. 

—O presidente Montt não regressará 
no Chavabuc.Oy que o deixará em Puerto 
Montt. Dalii o presidente fará a via-
gem por terra. 

BERLIM, 23 
Em Ferro! foi offerecido um banque-

te á oflicialidade da fragata allemã 
fifock, tendo comparecido as autorida-
des locaes. 

— A Hamburg Amcricanisch' iniciou a 
construcção de um paquete de 2.5.600 
toneladas, para a carreira dos Estados-
Unidos, e que se chamará H'aahinglon-

TANGER. 23 
O chefe Rongui j <?oe-3c ao TiaititU, 

para combaterem as forças do sultão* 

LONDRES, 23 
Despacho de Amsterdaiu diz que fo-

im salvos lioje pela manhã, troa nau-
fragos do Berlim. 

Ãt<5 agora só foram salvas quinze 
pe .soas, 

ROMA, 23 
O rei Victor Manoel acceitou o cargo 

dc presidente honorário da exposição 
que se deve realisar cm 1911, em Tt> 
rim. 

—E' esperado nesta capital, hoje, á 
tarde, o sr. Wartena, 

PARIS, 23 
O sr. Briaud acceitou o convite que 

lhfí foi feito para presidir a sessão frati-
co-italiana, couiniemorativa do passa-
mento de Carducci. 

BREMEN, 23 
Estiveram auimadissimas ai festas 

ccm m* mor ativas do 50? annivcrsario do 
Lloyl Xorte Al Um ao. 

BARCELONA, 23 
Chegou c agitador Russlnol. 
A policia rodequ-o e acompanhou-©, 

receando que no momento de sua c'ie-
gada fosse commettldo algum attentado. t 

ODES9A, 23 
Deu-se um encontro entre operários 

reaccionarios, ficando muitos feridos. 
A policia não interveio. 
O sr. Stolypine enviou uma nota ao 

sr. Raul Bar», ordenando-lhe fizesse ces-
sar o distúrbio. 

BUENOS AIRES, 23 
O cominandante do Sarmimto confe-

rencíou hontem com o ministro d.» Ma-
rinha, recebendo instrucçocs sobre a 
commissão a desempenhar na revista 
naval de Hamptonroad. 

O Sarmirnto, quando regressar, toca-
rá no porto do Rio dc Janeiro. 

DCU-KC um conflicto dc jurisdicção 
entre a justiça federal e o commando 
niilit r da província de Jujtihy, 

—-Os chacareiros e quitandeiros amea-
çam não levar produetos ao mercado, 
devido ás exigências da Repartição Sa-
nitaria, que o» está obrigando a gran-
des perdas diarias de legumes, hortali-
ças e fr t s. 

—Aggrava-se a situação cm Corrien-
tes. 

—Está encerrada a Exposição de 
frutas. 

—A exportação dest? porto em janei-
ro foi rlc 107.003 toneladas e a impor-
tação dc 77.799, 

—-O ministro da Fazenda recebeu pro-
posta para o novo empréstimo argenti-
no lançado na Europa. 

—Pessoa vinda de Curumalan asse-
gura que o p esidente Aicorta regressa-
rá a e.111 rap tai ante d; 6 dc Março, 
assumindo logo o governo. 

BUENOS AIRES, 23 
Provoca commcutarios o regresso im-

previsto do presidente Aicorta. 
Está radicalmente transformada a si-

tuação política. 
Lofco que reassuma a prcsideucia o 

sr. Aicorta reorganizará o ministério. 
Diz-se que o sr. Quirino Costa substi-

tuirá o sr. Zeballos, entrando para a 
Fazenda o sr. Enrique Bcrdoc. 

—A Prensa diz que banqueiros euro-
peus apresentarão propostas para o em-
préstimo municipal d .400.000.00Ü de pe-
sos, que será lançado hoje. 

—Kcalisai-se á hoje, nos arredores do 
Corso, a festa dc despedidas do Car-
naval, 

—Um grupo de jornalistas visitou 
hoje o tumulo do patriota Florencío 
Varei la. 

—O ultimo boletim da Caixa de Con-
versão assiguala um deposito de 
112. 20,000, em oiro. 

—A Cansara dos Deputados de Cor-
rientes vae solicitar a intervenção fe-
deral para evitar a revolução, que está 
imminente. 

REVISTINNA 
Mais um folheto de versos sobre a 

minha mesa de trabalho. Seu titulo 6 
este: Verãos ainccro». Pedro Luiz, ( o 
moço) —é assim que o subscreve o seu 
autor. 

NÜIIUH caf FH'8 R/NO (lie... não me che-
gue áw mãos um trabalho cm verso. 
Parece que nós, aqui no Brasil, não fa-
zemos outra coisa. Mal abrimos os olhos 
á luz do dia, nosso primeiro choro já é 
em verso. Atinai, chegaremos a ponto J 
de vulgarizar, de tal forma, o verse», j 
que tomará este o logar da prosa. Já . 
Coelho Neto observou algures que a pro- | 
sa é mesmo muito inaiu difficil do que 
o verso : dahi o facto de haver mais 
poetas do que prosadores. i 

E ature um pobre bibliographo seme-
lhante mania que está na massa do san-
gue indígena : 

Dá-me, ás vezes, vontade dc não ac-
cusar o recebimento de toda essa versa-
lhada que sc canalisa para esta redac-
ção ; mas não está nas minhas mãos 
esse poder. Quem manda aqui não sou 
eu ; c, portanto, aturem-me os leitores, 
já que aturo os malditos veraejadores. 

Otte diabo ! Não 6 atôa que Jieaudc-
laire abre o volume das Flore» <lo M 
fazendo um vatícinio bem desagradavel 
aos poetas, Com eíxeito, ser poeta não 
é das melhores coisas. Ora vejam lá... 

Supponha que o revisor cá da casa 6 
poeta (é mera supposição—affirmo eu) c 
que me faz commctter uma péssima col-
locação de pronome, como hontem, tro-
cando um tUc. por Uir, nesta mesma sec-
ção. Nessa supposição chego-me ao re-
visor e lhe digo em ar de troça : «En-
tão, sua musa deu para me pregar pe-
ças.... Talvez não sympathise co n as 
minhas letras c pretenda compromet-
ter-me com os leitores. Pois mande-a 
bugiar, meu amigo, que tal camena só 
sorve para as horas vagas». 

Imaginem que o Alexandre, o remes-
sista cá da casa, se entrega aos braços 
das nove musas e começa também a 
fazer versos. Que horror ! Lá se vac a 
remessa pela agita abaixo. Mas, nesse 
caso, eu estou aqui, estou vendo o di-
rector d 'O Comnirrcio mandar incinerar 
o clássico e secular sobretudo do re-
messista, só por desconfiar que elle traz 
as musas nas profundezas dc cada 
bolso. 

Não páram aqui as minhas supposi-
ç3es. 

Imaginem ainda que o nosso amigo 
Barbosa, em vez dc uma noticia poli-
cial, entrega ao incançavel secretario 
desta folha, por engano, uns versos 
plagiados dc Bulhão Puto, começando 
assim : 

foi A P a l á c i o e n t o n d e r s o com o 
dr . Jorge Tibir içA, no i n tu i t o do 'f 
o b t e r a m i g a v o l m e u t o u m a i n d c m n i > 
saçflio, p o r t e r e m a a á g u a s v indo 
do j a r d i m d o pa l ác io , q u o nfio diy. 
pr>o d o b a c i a s p a r a fác i l escoa-
mento. 

O sr . pres idente do Estado n l o 
a n n u i u a o s desojos do sr. Cosm«' 
s e n d o p r o v á v e l q u o es3e nogociur t j 
p r o p o n h a u m a acçfio contra a I u-
zonda lOstadunl. 

NOTAS POLÍTICAS V 
' t e , 

q'ic 

— : Z^iabriu-te^ltM? quando a imajpm tua 
SANTIAGO, 23. lua, nccluctora eu vi . . . 
Teleg-ranuna» (1c Pnnta Arena» tüscm ' N j v .ierla raso de avisar o director do 

que o presidente Montt jiroyjctten dotiir j manicoiuio de .Tuquery ? 
o Estreito dr Magalhães com todas as | Convcnha comigo o leitor: isto de 
facilidades necessárias í uavígaçã. . te , p.jetas 15 gente que tem telha, c corno 
accordo rom o traíego commcrcial que : tal, não í muito segura. 

Ma», dado o caso que toda» essas 
pessoa» referidas commettam mesi;i'i a!-

I 
n t, 
! " 

Ir. 

por ali fazem a Knnqja c o Chile, 
O presidente Montt ticou contenti.»si-

nto com a visita do Frigorífico do Rio 
Secco, cujo deposito tem capacidade pa-
ra 40.000 congeladore.. 

— O ministro peruano aqui residente 
despediu-se do governo, por ter de fiahir 
em goso de licença. 

Acredita-se que a licença um pre-
texto, e que cllc não voltará a occupar 
o »eu cargo. 

MOKTT.VIDK O, M 
Noticias de Porto Alegre dizem que 

os fcolrlados hrasileiros da guarni^ão de 
Matto (ir-s.,0, lvncharam o ttrugLtayo 
João Coronel, a --.a-.sino do soldado Ma-
noel de Oliveira c do clarim A l ^ i o de 
\s»umpfã'j. 

O prosiJoii lc do Kstado, <!r 
I TilJrivii, cheio do ji.-itri-iii tiu-> 

gnin, vendo o descalabro cm 
aniqui lava a lavoira do c;n"' 
Ijeu a a r r o j a d a idéa do l'a r (1< 
seus effeitoá perniciosos e promov 
a alia desto produeto , piii, 
monto de no.-sa vida contnioi-Ml. 

Hosdluto o disposto u at -ir 
f rente ') g r a n d e o jiorigoso pi .1 
prodispÔ7. as coisas pela fo rma 
julgou m;iis oonvenionto e tr :* 
remover os obstáculos que | u e 
embaraçar- l l ie os mov imen tos no 
rer d a acçíio. 

Merece louvores n a l t i tude do 
Tibirl ' ;á enca r regando se d a ]) -,i-li 
tarefn de debelar a grande cri-'., n 1 
é dc l a m e n t a r pondo de par te a • 
g renagem d a valor isaçio do café q \ 
logo e m ccme^o, tivesse s. oxn. <• . 
me t t ido u m a grave faliu, c u j a s coi.-
quencias j á l!ie devem f a / e r sentir i 
amnrgor das desilltisões. 

A dissidência, desfal lecida. q•• | 
morta, parecia-liie u n i desses oi. 
los q u e m u i t o poderia contr ibui r 
para es torvar llie a acçito. 

Para destruil-a, lembrou-se s. cx.t. 
do fazer o c <ngraçamonto, isto «'•, 
c l i amar seus inimigos naturae.», fra-
cos e impotentes , aar-lIle^ calor, v ida 
o a r m a s p a n i col laborarem no seu 
feito. O resul tado níto se fez esperar: 
eil-os t r iumphai i tes , audaciosos, im 
pondo sua vontade e s. exa . a lado 
do p';3 e mãos , e n c o n t r a n d o nos an-
tig -s amigos a fr iesa, o despeito, a 
desconfiança, m u i t a s dos quaes vão 
as tuc iosamente se abo le tando nos no-
vos arraiaes á espera do nascer d-j s 1 

K assim está s. oxa. n u m a dose;-
peradora s i tuaçSo? ou aubmqie t i e r • 
a prepotcncia dos tecem-vindos , c--:u 
o desprest igio do seus ant igos com-
panheiros, ou abr i r com os oulr -s 
nova luta, deixai os na d i i s idem : t, 
para sus t en ta r sous lieis amigos. 

E' bem verdade que aquelk-s i 
so a c h a m robustecidos, aoa 1 ; 

gunia distracção no serviço que lhes i em 6Uas cadeiras do deputa !o 
compete e que tenham o mau costume senadores, d onde, com se^aian ,.!, 

s-'. d e n hostílisar o inimig i nti í ni • 
vou ; luas ainda ó tempo d o e . : r 

de fazçr versos, qual 
ihe [.otia atirar com 

Seria esta : Ora. . , 
poeta ! 

a censura < 
ar de pouco 
ora . . • ora 0 uin 

Mas, l)e;:» meu 1 
dos V>:rso.i $inerrosf 

Ks iueceu-me que, no começo 
chroniqueta, liz menç.io oe falar d 
c j uposiçOct poética... 

Que me perdòe o sr. Pelro T.' 
K' que muita vez o* inaocentcs j 
pelos culpados. 

Mas (pter mesmo o autor a mi-
nha opinião a respeito de s?tis ver-

ottde ficou o autor 

d-sta 
: suas 

, *: 1 

'oltar a su t a . 

Desculpe-me o sr. Pedro T,*i:*:o;n - : 
tigaílo não está funccionando como deve 

BÜEIÍOS-AIRKS, 23 e temo qae »e irrite com o encontro dc-
Em vario» centro» político» acredita- versa». Por is.,o, li;nito-me a dar 

ae que a chegada do general K ca mu- »T». ««»" '<ft-o. » primeiro »oa -t > li-
dará a situação politica da R publica. 1 »"» collccçao. O.ir o leitor, JK,I- i I N ? » -

—O presidente Kigueiroa Aicorta re-! raor aquilate o «eu valor, 
gressará em princípios dc Março ( 
modificará o gabinete. 

Eis o dito ssueto : 

«-Continua a subversão nas provin-
cial. 

—O sr. Felix Bocavuva tem sido mui-
to felicitado :>e':i htia pro:t:oção. 

Vae ser lhe offerecido um banquete, 
antes de s'ia partita para Assunipçüo, 

Alva d^ C-'o te chamas e t:u : 
j Tradiu erro. do teu rosto 
' Como este canto b-̂ tn tra-luz a f ime, 

I T N I A AKENAS, 2.5 
ContinnRtn as festas cm 

presidente Montt, que par.ir 
feira. 

SANTIAf.O, 2T 
Está imminente a crke 

honra do 
i ncgunda-

nlniâ' -r'al. 

i (>ue de tenábei-os tem miniralai.i i" r • 
i 
i Minh*alnia, todavia, se consome 
I NV'-.e desejo, sem (jue alcance a alt :ra 

De tanto merecer, que t:into to:,ie 
j Uc tu'alma cm adjrno» dc candura. 

E t i l suecede assim, porq?:-?, nia^ano, 
| I)-is virgens todas ti^ um s í bouquet 
| Ctija^ flores quizera me beija.-se.-u . . . 

I E, sendo muitas flores, 
; íSupp -lido, que nenhuma 
I Os twijo', que, de todas 

.ao me ergano 
s^ me dè 
me fan.issem. 

BÜTI'CATL", 23 
A junta ftpnradora terminou os tratja-

Ihos. verificando o »fjuinte r- -alt.ido : 
Yalle 2.540 voto»! Rocha 2.501; Pu-

'o' 21^8 e oatroa menoi votado» 
Cormpc X.-ntt, 

tnyalerio sc esclareça e qt:o n poiuaa 
cumpra o t eu cuver, o quo ale agora 
não 

Oxalá, o do coração dc -sejam os, que 
a luz da verdade clcixe bem claro que 
não - t r a t a do u m crime. 

It. 

E m s u a u l t i m a sessão a C o m p a -
n h i a P a u l i s t a d e \ ' i a a F é r r e a s e -
F luv i f t c s ro so lvcu m a n d a r l a z e r n a 1 

es taçüo do J a h ú u m a novo p in ta - ! 
f o r m a , enrn tod: s os c o m m o d i d a d c s 
n e c e s s á r i a s o c o m p a t í v e i s c o m u m 
t i o i m p o r t a n t e cen t ro d e p r o d u c 
Vúo. 

Alc-m di -so , r e so lveu f a z e r ca lça r 
a m a c a i h . m t o d o o [ a tco q u e ser-
v e uo m o v i m e n t o d e pa s sage i ro s e 
m e r c a d o r i a s . 

O ET. m i n i s t r o d o In t e r io r , c m 
of i ic io d i r i g i d o a o d r . d i r ec to r d a 
1 ' a c u l d a d e do I i i rc i to , p e r i n i t t i u 
q u e os e s t u d a n t e s J o a q u i m M a c h a -
do do Azevedo o A n t o n i o J o r g e Ma-
c h a d o L i m a p r e s t e m n a s e g u n d a 
é p c c a os e x a m e s das cade i r a s q u e 
l h e s f a l t a m . 

O exmo. sr. dr . Miguel da l iocha 
J . ima, ) ire-idcnte do Es tado de Ooiaz, 
nomeou o dr. J o ã o Teixeira Alvares, 
res idente e m Uberaba , para represen-
t a r o seu Es tado no 6." congresso fira 
«ilciro de medic ina e cirurgia a reu-
nir-pe b revemente nesta capital. 

As íessSea do Congresso • a expo-
eiçSo annexa realisar-se-ão no salAea 
á a Escola l'olvtechnica e da Lscola 

Pltíuujaçja d9 São Paulo. 

RIO, 23 
O di". Airo;!.,o P.-mia ri-reL'-

em audiência especial o t-r. 
nribe. 

--Consta que o governo vac 
aterrar o canal do Mangue. 

O liarão do Kio Branco c o 
be y Uri1 e almoçaram hoje 
C'tib. cm companhia do. íilho- < 
plomata. 

-Chegaram a San*a Catiiarina as di-
vi... cs dc iastnicção. 

IvIO, 23 
Foi nomeado sub-lnspector d:is com-

panhias de se'.n,ro» r.e»sa capital o dr. 
Antonio Kranc s^ > da Costa Carvalho. 

—A oflici:.liúade do 1? districto mili-
tar, cm l ü uniforme, cumprimentará 
amanhã o dr. AfTo-iso Penna. 

— Está vcriíicado ter rido casual o 
incêndio da CahU CijpriAitO, 

KIO, 23 
Foi aberl». t.o ministério da Intlustria, 

n credito d-̂  40 contos para a conclusão 
fj<.s estudos da cstradii de ferro mara-
nhense de S. I.uií a Caxias. 

RIO 2-1, 
Está adoentado o dr Tavares de Ly-

ra, ministro (1o Interior. 
— Tem apparecido rato» tno to4 no 

edifício do Senado, que já foi detinfe-
ctado. 

KIO 23. 
D general .Túlio Roei e o barão 

Kio Ilrrinco trocaram tclegrammas 
felicitações. 

— O major Ta-so Fra^o,o parte pa-
ra Pernambuco, donde virá ás ordeiia 
do general Roca. 

— Amanhã o dr. Affonso Penna 
signará vários decretos coucedeudo per-
dõck. 

RIO, 23 
Entraram lioje neste porto o» cejuin-

t 's vaj • e» : 
üe MaceM, o nacional MHÇUI, . de Hid-

Ct brough e escala», o ingtex C'»/l;n 
de Porto Alegre e escala», 6» na? 
Italtuha e Tlaipora : de Manío 
la», o nacional jPrrmíwfmeo, e de Nova 
Vvtk e ctcalas. o inglez ií'1.1'ií/.V 

QUADROS DA 
Í B i r - I B I S A TAC-ISA C 

V A L - . O H I S A Ç A O 

O aiALHO' D E HOUTSM 

Este soneto e-tá datado da Casa dc 
| Saúde F.iia.. 'Kio de Janeiro.) 
| E com Cjt '. aqui me cerro. 

J n f t a Ci'<i<i>o 

Refere u m tc legrnmma de Londres, i 
i inserto no .Toni tí ii» hon tem, qup, I 

apesar da recusa dos srs. Rotáchi ld, 
I estão sendo fei tas , naque l la p raça , 
I tentat ivas pnra o l evan tamen to d e 

um empres t i ipo pa ra o liraril . Nomi-
endo que o proi.lucto 

governo o n to para 
valorisação do café, mas sabe-se q u e 

é rea lmente | ara c- 'o fim. 
Pessoas liem i n f o r m a d a s da pra-;a 

) dizem q ie a pr imei ra d i f i icuMaue 
I eotá em q u e o emprés t imo para o 
| governo nao foi s -uccionado em le i : 
« além d;-so duvida-se quo o pul li ••> 

| capitalista a-;olhp.«.= bem, MÍS > m ••: 
meuto, un , e m p r é s t i m o q u e obr ig :ria 
o Banco a elevar a inda mais a su i 
taxa, com a re t i rada dc I B S . ."I .OJO.OOO 

i de seus cofres. 

j nalmente e-.- pret 
para o proprii R ' f e r e m j o r n a e s do R e c i f j < 

n o H o s p i t a l d e S a n t a A g u e d a 
3 l i d a d o do j o l i i i i ali desta-
se iiti dvos .ou p o r u m a f r e i i a 

a qua l c o r r e 11 
3 e r p r 

lo i. rt 

• .s tabe!c?i :nc: i t 
d e u , <ic.- in d o a 
m a n i f t s t a ç " , 
n a m o r a d o . 

' l a o s a m o r e s f r . im 
pc!a s u p e r i ra , qt :o pv 
,-\o d o s o l d a d o , q u o t\ 

A f r e i r a é u m a mo., 
sah") m u s i c a , c o n h e ç o 
g u a s c t e m ' t un> s «li 
hit t d o h" .- ' . . t .d O foi 

.o üo 

Ao sr. dr . pre -dento do K-,tndo c 
<r. minis t ro <>o In ter ior t r ansmi t t iu i 
iflicio que )ho dir igiu o delega lo lis 
•al c o m m u n i c a n d o q u e no mun ic íp io Cl1"11 d c u m a f a m í l i a , 

do líatatae.i ex i s t em n n i t a s crianç. a, p o d e r 
cujos nomes não fo ram dados ao re- r u d o . 
gisto civil. 

deacohe 
! iu a r 
i p reso , 
a cduc . 
vp.r 'as 

! e d a d e . 
rc si ia-

c. u.-.jiXMr-. a c o m 

O g o v e r n o 
O eminen t e es tadis ta a rgen t ino pe c o n c e d e r aos 

neral Jú l io Roca, na sua p róx ima Rras i l e i ro u m 
visita a esta capi ta l , s e r i hospedado do H u e n o s Ai res pa ru a ' n -
no palsccte do sr. condo dc Pratcs , á s e rv iços d e r a -a e d. ar 
m a dos Güaynnazcs . j D a d o o a l r a v a r . c a n v n t o " 

• " » j lo p o i t o , q u e a p e s a r dos 
Mogno b r e v e m e n t e p a n a E u r o p a o m e t r o s d o cá- s í insuff icif i 

sr. conselheiro Antonio Prado, prefe i J j r v i - ão a o t n f 
to munic ipa l . , 

l i i i enos A n 

m. t r 
8. exa. deve pa r t i r d . Santos , no " " ! " « T i " * , Í , l £ ° r " 1 J 0 

dia 12 de Março próximo, no vapor e s ' a * ' ! " ' 
Arajon, . v e m p c r m i t u r r . . iç"»j i: 

I q u e n t e s d a q t i -üe j. -\r. . 
cos E s t u d o s d o S u l , com • 
m a n t t m u m a c t i v o c o m n . 

ICI.S^TAMV» t>K tOTmií l 
benhorr doutorr Campista ' Mim 

non embarca canta (I« valorisaylo '. Mim «cha non 
deve concorre p"ra válorUa nm prodncta do Brasil que os 
eurrrp-ns t#m íeçojn"Jfa ! . . . Mim são tem T no testa!. . . 
P'ra bnn-a-lerra valorUajio de ca fé . . . j as < faryrn l . , . 
f f t df ! • -. 

Piei/f Cámfifta Suisías tem o senhor.. . Pinheiro 
também . . I,i o n l o querer empresta'..* í outro caso . . . 

I P í j f è «Bílito bem 1 " 

A t o r r c n c i a l c h u v a d e a n t e - h o n -
t e m a l a g o u v a r i a s r a s a s d o l a d o 
^ r d a r u a J o i o A l f r e d o . [ A C a r n a r a M u n i c i p a l d i 

Nfio p o u c o s n e g o c i a n t e s al i es t«- 1'ino, Minp», a ecnnda ib .H c 
belecidos a o í f r e r a m p re ju i soa , figu- m u t o q u e o g o v e r n o d o 1 
r a n d o e n t r o c l les o sr. C o s m o Ves- vao d a n d o ft n g r i c u l t u r a , 
posi , d o n o d a l o j a d e c a l ç a d o s , si- u m a lei a u t o r i s a n l o o a . ' 
t u a d a n o n . lrt , q u e a l l t g a t e r sof - c u t i v o a a d q u i r i r o s ter. .ms 

ÍKMi.ItMHl t>K S. PACLO 
Tlii"iu'iro nUem&n :- Zenhor DlbirUá ! «qni esdá o 

arame promplo I En embresda quando» milhôe» focd qui-
zer, eomdando que eu tirija o pirco do mercada da café. . 
Kenre ? Tibiriçá : —Serve, «Im senhor. VoÊe ntn ha de ser 

J u 0 . « ™ „ r ; Ç f e í « r ! , ^ : ^ ^ d j u o n o s g u p é r i o t e a » U c 7 c o ü > r ; o 3 n ^ . 
qne zenhor tá tilendo? Tihiri^A :—»•'«<?» I E' qi.e aqn-lla . munic íp io , d e fa/ .eu Ias m »iéio, 9 
gente do Rio « Minas está briiíçaàdo e ' íu preciso «alvar a 1 t , â 3 a negoc iante , Bcompat i l iado concedendo d s lo j i o a u x á u Ú4 

• Igvoi/a as «»í<,-.< ' " ' " • ' 

host i l isar 
m a s a iu 

so o erro e f>. exa. 
(ra i ndependenc i a . 

C j n t a ura celebre historiador q :: 
J imperador de ( 'ons tanl inor ! i, ; t 
resistir a sous vis inhos que o nn. i 
çavam, in t roduziu n a O rocia <!••< t:. 
turcos, os quaes , depois do t- M M 
da a guerra , não quizeram ave-
tirar-se o q u o esta funos t a míd ida 
de te rminou a servidão da t i r e : . . ; i n 
iulic-is até i .oje. 

Assim parece quo procedeu o l> •>. 
méri to prea ident i—do Estado, i u l r v 
diiziu não sei quan tos tu. •:n na e i , 
tu.içião d o m i n a n t e o antes me- io d i 
t e r m i n a r a guerra j t querem n •• • i' • 
rear-si» d i campo , uxpoüi.i . lo o-
aiitig.js mora lor.'». 

De mu i to s exemplos ba ' t t cil ir n m 
- i, quo ò de h o j e : fa l tan .-KIH t -d >< 
os e lementos na turae4 p i i t 
t em a d i r - . r ã o politica d - H.uit , 
depois do varias tenta t ivas impr 

tias, l ança ram u m jlli nit • ; . r •. 
organi-íar u m novo diroctorl > s 
•xa. cedeu polo ín"do do u m r 

monto, qua mais t a rde se d a r : 1 
l ivelmente, q u a n d o mais n*to ] 
rem do s. exa. que , por e - ' a i i 
violenta irá ficando despojado <!•: a ) 
e lementos vitaes. 

A b r a os olhos s. exa., c m e n d i t 
mão e m q u a n t o é t e m p o o lembr ; > 
de que vale ma s >. atuiaude •• 1 ' 
dos amigos co a o despei to d >- i. . .!• 
gos, q u e o despreso do ambos . 

Os j o r n a e s a r g e n t i n o s / . ' ' / ' 
l'.l Ti empa c r i t i c a m a e p i d e m i a d > 
l e v a n t a m e n t o do e s t a t u a s « u 
d e s e n v o l v e u u l t i m a m e n t e c;.i 1-
nos Ai res , s a l i e n t a n d o q u e < i 
m u i t o s casoa as l . o m c n n g r i i s t • 
j e c t a d a s r e p r e s e n t a m in i l luò . i 
p r e c i p i t a ç õ e s d e j u l g a m e n t o . 

r f 

> 

Cai 

I d o d r . F a u s t o l t r r a z , seu a d v o g a d o , t rez c o n t o s j . a r a c^sa f i m . 
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U'ERKÜR I1KANCO K TEKIiOK VER-
J I H U I O . — A Jtl KSIA FHBPARA-SLT L'AKA 
J:I .I :GIÍR SUA NOVA D U M A — A P H I - S S X O 
I N I I K C I D A TF.I.A AOTOCHACTA—AS HF.-
1'HliáAI.lAS U03 KEVOI.UClflXARlOS SXO 
in sci i.pwiiis, SXÍNXO J U S T I I - I C A V H I S — 
tKIMKS llli OOVRRNANTHS B ClUMliS UE 
Ki;vOI.TOSOS —VM ENCOHAJAMKNTO AO 
.V SVISJNATO—A SVPPRtíSSJO I10S CAR-
v tscos 1'iaos RP.VOr,UCION"AR10S—O QUE 

II . A VUTUHA DUMA ? 
o quo nerá a nova D u m a ? Será 

tão proximamente eleita quanto 
reunida, como os optimistas o crem 
c como o governo russo o declara^? 
Fina resposta precisa a cata segun-
da pergunta é pouco mais ou me-
nos impossível, porque ninguém 
pode a f t i r m a r q u o as s o l c n u c s pro-
messas fe i tas Berfio c u m p r i d a s e 
quo os neonteeimoutos ec-guirão seu 
curso normal.., quando tudo está 
submettido sís fantasias do um so-
berano absoluto, aterrorisado por 
todos os medos, agitado e subjuga-
do alternativamente pelas iniluen-
i ias as m a i s c o n t r a r i a s e não t e n d o 
liem a coragem, ncin a intelligencia 
i!e querer conhecer minuciosamen-
te a exaeta verdade e do ser, de 
uma vez por todas, francamente 
bom ou francamente mau. 

Mas se, de um lado, <5 difíicil 
precisar o que será a nova Duma, 
de entro, pôde-se p r e v e r , d e s d e j á , 
duo lal a s s e m b l é a n ã o será a ex-
pressão d o sent imento gera l p o p u -
lar, dadas as oxcepções od iosas , a s 
desqmilificaçGcs arbitrariam, a s int i-
midações cobardes c o s obs t ácu lo s 
deslenes que, c o m u m e v n i s t n o es-
candaloso, o c: ' .arisino a c u m u l o u 
cm torno do f u t u r o e s c r u t í n i o . E 
islo a u m p o n t o tal , q u e t e r i a 
sido muito m a i s s i m p l e s m a n d a r 
os funccionarios l a n ç a r nas u r n a s 
ns cédulas l icticias d o voto , s e m 
mesmo convidar os e le i tores n a s -
fistir a operação da . . . acolha d e 
teus deputados. 

Assim é licito dizer que , so m a u 
grado lautos embaraços qunsi in-
tupeiaveis , a n o v a P u m a contar 
um pequeno numero do personali-
dades auda/x-s, intransigentes e sin-
ceramente partidarias das refor-
mas, i-so provará, á ev idencia , quo 
i. v.rtrmo mai^-r' i não tem m a i s 
0 amor servil da autocracia e ro-
Vfita-so contra sua aetual s i tuação 
do irracional rebanho h u m a n o . 

(.1 ] equeno numero de persona-
lidades independentes eleitas em 
tr.ís condições strâ.o a indicação, o 
sj cciir.cn, da qunsi u n a n i m i d a d e 
ilci indivíduos, s em pus i lân imes ou 
inconfessáveis condccendene ias <|ue 
d ições livres, c conseguintcrnento 
siiiccras, teriam collocndo lia se-
g a n d a D u m a . 

• 

Ora, o terror reina ca Rúss ia . 
Poder.se-ia ebamal-o o (error Ixni 
co, porque t; do uso dar essa cõr 
c m cpitlieto Í:OS factos e ás I d í a s 
quo possuem u m a relação c o m o 
r tg imcn monareh ico ; porem eta-
terror branco é, na realidade, u m 
trrr r vmnclko cjiio, rom pondo com 
os hábitos da moderna realeza, cu 
jas armas preferidas são a prodcrj. 
pção, a espol iação o as persegit j 
ções, derrama ein ondas o s n n g u e 
da multidão, zombando do todos oH 
direitos e rindo c i n i c a m e n t e dc to 
d:.s as aspirações. 

K, entretanto, o occulto tr ibunal 
revolucionário é quem toma o no-
m e de hn or verinilho,continuando a 
Eua obra derepresal ias c dedepura-
çâo, poder.se. ia m e s m o dizer d e 
cquidado, suprimindo u m a u m os 
mais f c . ó z e s carrascos agaloadoe do 
' '/ar, porque s u a suppreesão é o 
único m e i o do pol.os na impôs , 
t-ibilidade do praticar o mal. 

rto, a violência é s e m p i e c o n -
d i m i i a v e l , pois quo predispõe aos 
aelos i n h u m a n o s , m u i l o embora 
soja profuudamento h u m a n a , isto 
i\ j ro fundamento l igaila ao cora-
• ao do h o m e m , c m numerosas cir-
cumslaneias . E m mSteria política, 
comíudo, a violência é particular-
íii ido condomnave l p o r ilie falta-
rem certos mot ivos que, s e m a 
absolverem, desculpam-na, ás ve-
i. s, q u a n d o so trata do conf l ic tos 
privados. Todavia, se RR (etabclc-
1 er um parallelo imparcial e n t r e a 
maneira por quo a violência (• 
exercida pela autoridade monar-
chica e a por que o <• pelas as.-o-
eiações democii it icac, ehega-so a 
i: ta.belcecr uma dis l ineção e m fa-
vor destas. 

* * * 

l.i fer ti vãmente: reconheçamos , 
rui pr imei io logar, q u e um cr ime 
< violência é tanto maior qunn-

u aator devia possuir maior 
«lado, dispondo d e u m a po-

legit ima e de um ii.ain 

• p e r » ( n 3 a e t o s « 4 q u a d r o s 
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encarniçados do erdens q 10 revol-
tam a consciência h u m a n a ? C o m o 
ó quo p o d e m exist ir prêmios para 
encorajar a crueldado e o assassi-
nato c o m o essa recompensa que, 
por u m a ordem d o dia, o general 
LeíhitzKy <ícu a o ' e o k l a d o quo viu-
tou c o m u m tiro a valento revolu-
cionaria madcmoisc l l e Kemenowa, 

i c ulpada de, e.stundo preso, olhar 
: pela janelln <Jc ata ccllulrt'.' ! 

As grandes potências e u r o p é a s 
commovernm se justamente , á no-
ticia dos massacres da Armênia . 
Kssas m e s m a s potências intrrvêrn, 
sem grande ceri monia, r.os nego-
cios interiores da Turcpiia. 

Porque t1 quo f echam os o lhos 
| perante os mnseacr>s mui lo m a i s 
1 consideráveis que e: sanguei i tain o 
solo rr. - o Hcr/i acaso porquo taea 

I massacrcs são feitos em n o m e do 
Czi.r o porque o Czar c mais ou me-
nos parente da maior parte dos so-
beraiif-s europeus V... A g i a n d e 
família monarchicaespera , ]>or ven-
tura, u m a reciproca do cumplic i -
dade, no caso n u quo seus outros 
membros t enham necessidade de 

'consol idar o proprio poder no ron-
1 gue das naçõc3, por oceasião d a s 
revoluções futuras V * 

* • 

! Seja corno f< r, o que <5 verdade 
i é q u e os terroristas vermelhos, a m i 
gos dos humi ldes o dos pobres, 
não atacam senão os culpados, os 
grandes chefes , oa carrascos, e só 
por erro ou por c ircumstancias i n e 
vitaveis (5 quo a l t i n g e m os inno-
ecntts ; ao passo que os terroristas 

! h/ancos, os sectários fanaticoa da 
I autocracia, ferem c m massa a mul -
, tídf;o inorme. 

Será pelo raciociuio, pela ins-
trucção, pela evasão das consciên-
cias do serv i l i smo monarehico c 
clerical que o espirito do v io lência 
desapparocerá ; o avanço total d a s 
democracias garantirá u sociedade, 
tornando imposs íve l o volta d o s 

.terrores brancos e vermelhos, n'ura 
fuluro do toleraucia o de equidade , 
b,' por esso fu luro que se b a t e m 
oa revolucionários rnsson, desgra-
çadamente ainda per demais fracos ; 

{ é para abafar tão nobre aspiração 
que o potonto cznrismo, c o m seu» 
carrascos agaloados , faz formidáve i s 
o victoriosos esforços. 

E i s do quo luta desigual sahirá 
a futura Duma. Como carueteri-
sal-a c o m antecedcncia V Como pre-
ver »eu futuro papel ? T u d o de-
penderá da reaisteneia revolucio-
naria e essa parece prestes a morrer 
estrangulada. 

I l c a i r l r f a t lu T o l c i l l ) . 

to 
ec-reiiH 
tf r.< ia ma 
»>! 0 gráo de cívilisa ;ão. Com maior 
lcr'.a do rnsflo, esso aut r é m a i s 
culpado, q u a n d o invest ido do u m a 
missão q u o e x i g e a moderação, o 
cangue fr io c a equidade. 

O reconhecimento do tal princi-
1 '', cuja evidencia é innegavel , 
no3 fórça impl ic i tamente a reco-
rdiccor que, c o i n m t t t e n d o violou-
f*a3 cquivalenteB, u m governo é 
móis cu lpado do quo u m revolu-
cionário ou do quo u m grupo de 
r< volueionarios. 

Jv, n ã o obstante, forçoso é confc s 
f a r : n e n h u m a có le ra popular, ver-
dadeiramente pupular, n e n h u m acto 
dos revolucionários r u s s o s r ep re -
t n!a u m a pa l l i da i m a g e m d o hor-
rível m a s s a c r e d e Moscow, d a s 
execuções em massa que transfor-
mam o czarismo numa besta f i ra , 
kebeda de odio o de sangue. 

Como e que podem existir ho-
mens desprovidos de senso moral 
a ponto de eo fazerem e?ècutorcs 

Continu u honter.i no Fórum, a 
i ura das authentiea ; das clciçõe» 

de deputadi.a <> senadores est ;duaes, 
realisadas no dia 2 do corrente mcz. 

Faltam as a ithcnticiH da Canauúa 
o Xiririca que ainda mio foram recc-

j Ilidas. 
j Os votos já apurados düo o se 
1 (;uinte resultado : 
í Dr. (.'ail'H do Campos, l.()I8 votos; 

dr. Júlio de Me?quitn, 2.1Í-7; ilr. José 
Roberto Leito Penteado, 1.280; dr. 
Celso '«areia, 1.Ü40. 

Amanhã continuarão os trabalhos. 

o hojr>, ás 4 e meia da 
tradicional procissão dos 

Realise 
tarde, u 
1'nssoo. 

Conforme já noticiámos, p regsrão 
oa sermões do Kricontro o du Paixão 
os rovinos. arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodritmes e arcipreste Kzequias 
(lalvão da Fontoura. 

Apraz-nos declarar, a pedido de 
pessoa interessada, que o fr. coronel 

iJoTiano de Azevedo não tem a me-
nor coopartieipaçío nas notas que 
temos dado A estampa sobre occor-
rencias na frcguizia da Penha do 

i 

CLUB DOS LORBS 
CONCU s ío no 1NQÜKHITO — O HFT.̂ TO-

KIO DO 4U DKIJtCADO VV, POI.1CIA 
O dr. Kudffe K.itnos, del^ç.tdo da 4? 

clrcumscripçâo, concluiu o inquérito a 
O««<Í prnrpdr-tt r.übrc a lamcntavcl Rc*na 
occorrida, na terça-frira dc Carnaval, no 
Club dou J.ordn, asvhn expondo a cau«a 
do coufliclo 110 rcialorio appcnso UOH au-
to» t 

« Consta do presente inquérito que, r.: 
madruçada dr terça-feira <'e Carnaval 
dorc do corrente me;:, no Chtb dou I o. h 
ao redor de uma mesa palestravam e 
bebi?m cervrja Alfredo R^dcndo e Pe-
dro Dente, e dc um lado cm o íra mesa 
estavam os irmão.*; Penteado c Raul dc 
Rarrcs 

K'-tes se divertiam cm atirar sypl on 
uns cobre os outros. 

Km certo momento Alfredo Redondo 
f.'i attingido ro rosto por um jacto dc 
syphoti, »: para corresponder nessabrin-
cadeira, reconhecendo na outra tr.ena o 
cu amipo Ranl de Barres, pilhcriando, 

llif atirou um resto de cerveja. 
I*oi o quanto basto i para que Cneo 

Ferreira Penteado a* ira «se uma garrafa 
de r.ypJiou confra Alfredo Redondo e 
e. te levantando-se, por vez, atirasse 
uma garrafa de cerveja contra o seu af;-
gresrer, resultando deste incidente um 
conflicto entre ellcs, estabelecendo-»c 
grande confusão no salão, havendo in-
divíduos qtse atiravam cadeiras, copos c 
garrafas, tendo sido nccc^aria a inter-
venção da autoridade policial para a ma-
nutenção da ordc:n, que momentos dc-
pois foi restabelecida. 

Durante o dia de terça-feira, conforme 
depr-riH algumas tcs'e nunhas, jjropalou-
eqitc* OJ i rmvn Penteados s* prepara-
vam para tirar uma desforra, sendo disto 
avisados os irmãos Redondos. 

lCstcs chegaram a pedir providencias 
a autoridade policial; e <> dr Garcia Rc 
dondo na tarde desse 'x foi ao Club 
dos lyords pedir ao ; • rteiro e a í«lnro ' 
dc Campos, que evitassem a entrada 
de seus filhos ne sa noite, a pretexto 
de que havia pessoa dc sua f.uni.ia 
doente. 

Mas, apesar de lodo es«-e temor e, 
desattendendo ao pedido de »eci pac, 
Manoel e Alfredo Redondo entraram 
no Club dos Lords, A meia noite. 

Pouco depois dc uma hora da ma-
drugada entraram também João c Cneo 
Penteado. 

Ao vel-os, Alfredo Redondo se diri-
giu ao dr. Mattos Dia*, 4.o subdele^a 
do, que ali « stava de serviço, e disse 
temer uma agressão por parte daquellcs, 
ao que a autoridade lhe aconselhou a 

retirar com teu irmão, afim de evi-
tar qualquer incidente desagradável» 

liste conselho lambem foi dado por 
Antonio Guimarães <f;*. 32» ao mesmo 
Alfredo Redondo, o q.ial attendendo c 
tratando de se retirar, sc dirigiu para o 
salão e estava f ilando com o seu irmão 
Manoel Redondo, proximo á poria do 
entrada, quando Cneo Penteado traiço-
eiramente lhe vibrou uma pancada na 
região parictal direita, prodtttitido um 
ferimento de dois e mvio ccntinictros 
de extenção, inttre>*and) o colro ca-
belludo. (lis. í \ ) . 

Alfredo Redondo atracou-se com C'neu 
Penteado. 

Manuel Redondo vendo s;*i irmão 
agredido, intrrveili n;i luta usando 
primeiramente de uma bengala com a 
qual aggredm ao^ que aggrediam i seu 
Irmão, tendo praticado e n Cntn Pen-
teado um ferimento dc trez centímetros 
de extensão, interessando o coiro cabcl-
ludo (íl 4• 11 . 

i\Ce,sa ocfasião João Ponteado sac • > i 
de um revolver c procurava desfechar 
tiros» quando Manoel Redòndo d sfe-
chou-lhe um certeiro tiro ro terço médio 
da face anterior do ante-braço direito, 
ferimento esse t e bordos cieprimidoH 
de um e meio centímetros no sentido 
transverso penetrando a pelie e ciiaaúa 
muscular até as profundas )fl. 12). 

Recebendo esse ferimento elle não 
ponde fazer uso da arma, que cahi.i e 
foi apprcliendida pela quinta testemu-
nha (H. 30). 

ftni seguida o mesmo Manoel Redon-
do disparou tnn outro tiro, indo o pr >-
jectil se alojar na parede e na altura 
dc um metro e po !co. 

Sendo Manoel Redondo, ameaçado de 
uma aggrcssao por Durante de Camar-
go, qr.c se achava atra* de uma cortina, 
voltou-se rapidamente e lhe desfechou 
itm tiro que attingin o angu'o do r.ia-
xiilar infer-or, produzindo um ferimen-
to arredondado de bordos salientes com 
oito centímetros de diâmetro, orifício 
de entrada do projectil qu? entrando do 
lado esquerdo dirigiu-se para o lado 
direito atra vez dos tecidos — «fl.*. 33 e 
12'. 

Km seguida Manoel Alves Martins e 
Júlio Bicudo atrácaram-se com Manoel 
Redondo, rctiraragi das mão» deste o 

revólver, que entregaram ao coronel 
Pedro Arbues—«(ls. 29 e 38». 

Além dessas pessoas apparecem feri-
das Alexandre Mendonça Bobrlnho e 
Ranl Ferreira de Mello, com um feri-
mento contuso— fls. 4 e 1 0 

Todos esses ferimentos foram consi-
derados leves. 

Foram presos cm flagrante Manoel 
Ferreira Garcia Redondo, Alfredo Fer-
reira Garcia Redondo, Cneo Ferreira 
Penteado e João Ferreira Penteado, os 
quaes com parecer favorável do dr. 1® 
promotor publico, - tis. —prestaram 
fiança, pelo que foram postos cm liber-
dade. 

Nenhuma duvida rrsta que Cneo 
Penteado feriu Alfredo Redondo, e Ma-
noel Redondo feriu com uma bengala 
Cneo Penteado c com tiros de revólver 
João Penteado e Durante dc Camargo, 
não s'»pelas confissões dos mesmos, co-
mo pelo depoimento da-» testemunhas, 
chegando estas i. affirmar ter sido Ma-
noel Redondo a única pessoa que des-
fechou tiro».. 

AJ/rm disso «1J» se pôde negar n in-
tenção deste, jndo ao Club dos Koni 
armado de revolver, acompanhando seu 
irmão, depois do temor manifestado» 
em eon*equencÍa dos avisos de aggre :-
sâo por parte dos irmãos Penteado, do 
pedido de providencias á primeira dele-
gacia auxiliar, »fis. 4 » c quando nem 
attendia ao set; proprio pae, p^üinío 
(jtie não fosse ao Club doa I^ordí. 

Accresce que essa intenção de matar 
João Ferreira Penteado c Durante Fer 
reira de Camargo, foi tarnhem mani-
festada por um começo de execução, 
ferindo-se a tiro de revolver, mas qn' 
foi ineficaz e não teve logar por cir-
cunstancias independentes de sua von-
tade, inclusive porque as duas referidas 
testemunhas o imp -diratn agarrauclo o 
e tomando-lhe a arma. 

A própria naturesa da arma usada, 
indica a intenção do delinqüente. 

A mesma c >nsideração deve ser feitn 
a resj eito d- Joio Ferreira Penteado, 
que, tentou con'ra a vida de Manoel 
Redondo, sendo impedido a realisar o 
f.ett intei.to por este lhe ter ferido o 
braço quando empunhava o revólver. 

Xo presente inquérito foram inquiri 
Ias 12 testemunhas, todas ellas contes 
cs em affirmar o quo acabamos de 

e.1. pender. 
Registados, remetta-se ao extno. sr. 

dr. juiz de direito da 1? vara criminal 
por intermedio da Secretaria da Justi-
ça e da Segurança Publica. 

W. Paulo, 23 d- Fevereiro dc lf ,07.—O 
4" dtlcgado, Aiihur Rudtit K/mios. 

O inquérito deve ser remettido, ama-
nhã, per intermedio do sr. secretario 
da Justiça e Segurança Pnbii :a ao juí-
zo da 4? vara criminal. 

GOSSASOrcOKVÉPjlO 
l ' i n vosperliao publicou em sua 

ediçflo do hontetn, u re^poit"> da 
valorizarão, qne uma casa e >m 
missaria do Santos t inha rc?ol)i-

'Io diversas ordíns da Europa que 
llio pormiUiam pagar 4 400 pelo 
t; po 1, toti'lo sido recusadas essas 
ordens. 

Como as informar;jes quo reco' 
bemos dinrioineuto do Santos são 
contrarias ao qne abi vinha e*<ri' 
pto, tratamos de saber BÍ eram ver> 
d a d e i r a s e«.iH3 orde.13. 

O chefe do raportante e nnt i^i 
cosi exportadora na v sitiha cidadã 
fez -nos v r q u o c-.?:t n o t i c i a era u m a 
fantasia e quo a3 ordens, p j r ell> 
recebidas, nãopcrniitti.im pa ^armais 
quo 4.0 x) a -1.100 pelo typo 4 ; po-
rlorJ, diise uos eilo, vir uuia ordetn 
do 4.400, m i s para café, typo 
tjraúdo, vordn, molic, etc, isto mes-
mo para nmas | 500 s a c a s no má-
ximo. 

Aproveitandii a opportunidado 
informou-nos i^nis que a Europa 
compra cafú d i lir ts l, para o s< u 
consumo, d ura ate o primeiro semes' 
tre, isto 6, de í ünho a Dezembro; 
no 2." eera'str«; cila tem os 4 mi-
lhões do saccas das outras proee-
doticia?, uílo tendo al^soluta no csii-
dado do café do Brasil, como pen-
sarn os t alorifSfiHorci. 

Conversando ainda sobre n va-
lorisaçito, fornccc i-nos nrgutnen-
tai,."io positiva, proenraudo pro-
var por cifras quo o governo, de 
Março em diante, caso nilo esteia 
• esse tempo realisado o grande 

e m p r é s t i m o do q u e óra se trata, 
uflo poderá embarcar os r a f e s com-
prados por f a l t a do meios p a r a sup-
prir as m a r g e n s o integralisar ns 
1'aeturas dos senhores conimissarios . 

Hoja c o m o 1'ilr, u r ^ e providencia?. 
Venda-se a Scrocabana ; torre-se 

a Cantareira ; sangre-nos o eangue 
das v e i a s ; do3l'ra!de-se a bandeira 
de .-••< íiiiõi:ni:ii na Recebedor ia dc 
Santos , m a s haja d inhe iro para 
comprar café I 

V e n h a o di lúvio , m a s salve-se 
o C o n v ê n i o I 

I 
P o s t o que m a n i f e s t a m e n t e con-

trario ao profcramma udoptado pt-lo 
g o v e r n o do H. Paulo , para a valo-
risaçrto do caf^, todavia, iniciada 
u sua exccut,'fto, ante os npplaucos 
quasi u n a n i m e s da lavoiro, d o con':-
ilicrcio, da iedustr ia e de outras 
• lasses operosas, f o m o s obrigados a 
transigir c o m a nossa consciência, 
in te iTcmpoudo a sé r io de art igos 
c o m quo v í n h a m o s discut indo o 
ussumpto , m u i t o embora conser-
VP.ssatnos innbalavcl conv icção da 
i i i c o r i o q u c n c i a da tão errônea ori-
entai,Ao, exerc i tada e m n o m o do 
«Convênio de Taubaté» , u despei to 
das r^llexões j iondtrudas c o m quo 
cjtadioti.s e x p e r i m e n t a d o s em baldo 
se oppuzcrum a tão arrojada con-
cepção 1 

Pela iiofi»a parte, pois, n ã o que-
rendo por qualquer m o d o pertur-
bar a acção d o governo , que, como 
acabamos do dizer, éra a m p l a m e n t e 
apoiado, a g u a r d a m o s quo os factos 
por si se encarregassem de demon-
strai' o erro doutr inado pelos a m i -
1 ares d o er. Tibiriçil, e o que, va-
lha a verdade, vae jft sendo por 
d e m a i s comprehend ido . 

In fe l i zmente , porém, es3a noiísa 
aescri.ão v e m s e u d o c laramente de-
monstrada pela experieneia de cerca 
le s c i a m e z o s d e duri' provaç.lo para 

as l iuanças do E í l a d o , e cujo3 re-
eultados negativo-) v ê m lá «leter-
m i n a n d o o des fa l l ec imento d a in-
tervenção do g o v e r n o do sr. Tibi-
r i ç i c, c o n s e q u e n t e m s n t e , augurau-
d o mal a «ua obra. 

Expl icado , assim, o mot ivo pelo 
qual s i l enc iamos por a l g u m tem-
po c o m o nosso despretenoioso 
trabalho, l a s t imamos s inceramente , 
que ao t ermos do recomeçal-o, não 
p o s s a m o s felicitar o governo do 
nosso Esta lo pelo passo impensa-
d a m e n t e dado. 

Ao additarmo», poie, a l g u m a s 
cons iderações mais e m pról da 
incandescente q u e s t i o , não pode-
m o s de ixar de apre -iar o q u e cr-
radamento v e m s e n d o praticado 
pelos agentes do g o v e r n o do Estado, 
e m confronto c o m o nos3o pensa-
m e n t o do eutâo. 

Vejamos , portanto. 
E m fo lheto que t r o u x e m o s a o 

d o m i n i o publ i co e m Janeiro de 
1!H 0 o quo d e n o m i n a m o s "Plano 
do Valorisaçáo d o Café", prevoni-
eamo3 u m a intervenção commercia l , 
por parto do governo , ou seus pro-
postos , c o m a mais ampla liberda-
do do concorrência, m e d i a n t e certo 
methodo , o um.» exportação regu-
h r m e n t e feita por med iação das 
d i l íerentes casas nacijriaos q u e j.i 
m a n t i v e s s e m relações c o m os mer-
cados consumidores . 

O quo fez entretanto o gover-
no V — Pertoibou por completo as 
relações r e f n ' n r c s do eornincrcio. 
o ntrophiaudo a libcrdado deste, I 
constituiu exclusivo moncpolio em j 
m i o da casa exportadora extrau-
geira, Theodor Willo & Comp,. 
mediante certo e determinado pre-

ço c clatsif iração, de m o d o n cer-
cear o s direitos quo dever iam as-
sistir ao vendedor d e diecutir a 
referida classif icação, e preços ; 
quanto mais, que pela depracia 
ção nus cafés inferiores, exigen-
temente i m p u g n a d o s , os negoe ios 
apresentam e m media , u m resul-
tado mui to a q u e m da espectativa 

O q u e fez a inda o governo c o m 
essa f lagrante preterição dus casas 
nacionacs , cujas idonoidades b e m 
poder iam ser a p u r a d a s ' / — E l i m i -
nou ile modo posi t ivo o e l emento 
de concorrência do maior exporta-
dor, fautor indispensáve l p ira que 
a vaiorisução se fizesse, e entregou 
os negoe ios do t a fé, ao e x c l u s i v o 
arbítrio do exportador e s t r a n -
geiro, no.^o in imigo , c o m n i f r e a l -
mente fa lando I 

Nfío nos passa pela mente ap;'-
rarmos aqui ns responsabi l idades 
quo cubem ao ae íua l exercício goi 
vcrnamontii l , pe lo insuccesso da 
arrojada concepção, m a s tanil e m 
não açredltamc-3 que, no c o n s c n s j 
publico po3sa encontrar guarida a 
proc lamada benemerenc ia da estri-
dente manifesta- ão promovida pelo 
presidente da Soc iedade Paulista 
de Agricultura. 

Era u m rogimen dyuast ico, e m 
que a vontade do soberano é abso-
luta, expl icam-se as justif icativas 
dadas nos erros governamentaes , 
quando levados ti pratiea pelas 
bôas i n t e n ç õ e s ; m a s e m ura regi-
rnen in f luenc iado pela doutrina re-
publica na, como é o quo nos rege, 
em quo os governos d e v e m ser es-
co lh idos pela comprovada cuinpe-
toucia, j amai s poderá ser dada bc-
nemorencia a q u e m oa touha pra-
ticado I 

S. P . 

P.HCEBKMOS : 
e-vó i '.T'' I^/riou, i*sos de 't, r.eode-

pf.iria do JOSUH, volume brochado dc 7 + 
paginai, edição da typ>grapliia Luru 
A:nt, dc Canipiaaj. 

Sobre o v.i!or ( í",^ livro dirá oppoí'-
tnaaraento o QOK» critico literário. 

Ahum-t ti ã i/rfi!1,par.t l'li)7, organ iza -
do pelu sr. (iiiilhetiíie Votta. Contém 
inforuiaçõcii nteii e notas explicativas de 
gr.tn-1: . • para a-i comarcas dc 
Kio e'iaro, Sár> farlos, Kiheirâo Honito, 
Araraqnara, Jaboticabul,Üebedoir.j, ií.tr-
ret i.i e Ribeii"íl> I*ret->. 

Boletim da U g a Paulista contra a tu-
berculoie, corrc.-ipondcntc ao uic» dc 
Dezembro do atino finlo. 

.-( iiistrnrr,7n em l'irn(iraba, rclatorio 
;l\r:'«-ntailo .1 famara Municipal da re-
ferida cidade ptl» in.pcctoi" municipal 
dr. Jo.io Sampaio. 

U fí>• mtl M> Uco, ro\ i.̂ ta namanat de 
medicina e cirurgia, rj-ae sc putilica no 
Rio, sob a dircc-; i > e re.lacyâo d ) fli*. 
Aze .c io Sodi't?. Traí o seguinte sum-
mario o n. 7, âi 15 ilo corrente : 

«(.7i/í»V(j Cinhyi -f Il.jis c.iso^ de ta-
mores congênitos do craneo (iijui.igo-

e encephalocéle occipitalj, operados 
com succe-iso segundo o processo de 
1'crier e Herger, p '.o dr. Karin r.to 
I.e.tc: Trabalho» ortgin t —ImmuiiitUde, 
•tninunUaçio (continnação), pelo dr. José 
Carlos Ferreira Pires; /.-,#_.-«»« .tf -Uri 
b'> ','an'] tr>1 — ITm caso de tétano tratado 
pelo methodo dc Racelli, polo dr. I^esa-
gr. Sobre a duração da immuuidade 
após as iniecyõe.i íl»-»òro anti-diphterico, 
ptlo dr. Hti!l'-r. lio emprego dos pnrga-
livos na febre typhoide c de sua intla-
encia .'.In- • as lcs*. -s intcítinacs, p«!o 
dr. 11. Tbisttc. Iníltien-ia d.i «liment i-

9(0 precoce no tratamento d» febre tr> 
pliolde, pelo dr. J.Smith, O tratamento 
n-.oJerno das dysentcrlj», por C. de H.; 
Consultei* inrâiciu—Iníuffieiencài, cardía-
ca. A»y»tolia, p'-lo dr. H. nrfque Dunne 
K-trada. irj-dre--perlcurdlo, pelo dr, 
Cns-sio de Rezende; •<•:,,., Pratiti-* 
A n c-.thesli do.s ÍUCÍSÍTOH R < J l..ios BU-
p~riorr» por via níi--.nl, pelo d r . I3f,cat; 
üo)i^9pondene[n - A tiibercuto&c d cura-
vel, pe!» dr. Uloy dr Andrade: f), >etítl» 
r>nno'/rt!fiktro—Mortnli Ude da id.ide do 
l\'i > tlr 'aueiro, por li. C. 

VA/.ff s finaes dc d. Regina d- \guiar, 
ti > autoi de inventario de d. Anua e'an-
1" Ia domes de Aguiar; 

| I'' nUniwnto da Kscola Pr,!'! a e Fa-
c ! .1 da tiuarda Nacional dc t-, I 'aulo | 

• /'. .//., • trounin/ti, folle-to • citcnd® 
prova» sobre C:-orla da 

j 11 :tiva c ecicncia economlc.t. -pelo bíU 
I M-i-l Augusto Franco, de Uello Hori-
! j:e 1 Minas) ; 
[ l .Jnhkti ity agrícola e roo'. - .h-.iica 
i . tuliy e Ribeirão Bonita, organlsi^daa 

r ordem do kr. necretario d'AgjicuI. 
.1 pelos delegados do 3.° c distrii 

srs. Antônio de Míli;a ç Autor.lo 
Manoel Teixeira ; 

Hfiuta ejunimerrinl a Finaneeiiti, fl, 
1, de 11 do nicR andante, com À SC. 

guinte material 
! 'in bom exemplo — U.tado do ^ma• 

.-oiias— Interesses do Commeicio—(1JTO" 
nica industrial - Interesses niunicipi»-.— 
1'stado da Ilaniíi — ICxportn^ão dns prin-
ipaes produetos em 1001*,—TVotas l%sta-

. t iras-A despesa publica — î oVi- :a dos 
P-.tados.— '.'arias informações —SccçSo 

j i niercial—Memorandnm do capitalií< 
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CAKiNiroSA.saltitaute seliottlsli de Fdu» 
ardo Souto, ediç5.r> díi ca*a Bc-jíncqua, 
acreditado estabelecimento n\a-i<:al do 
Rio de Janeiro, com filial ne -.a 1 :-Iade# 
á rua de S. Bento, 14 A. 

O Jfonilng Fo^f, Jornal londrino, 
oceunando-so da revolução 11a pro-
víncia argentina d'i f?an Jttan, claB' 
siíica o movimento do t-eai impor-
tância o faz longaB considerações 
Fob;e o estado aetual dos ptíizes sul-
americanos. 

Diz ezso importante diário qt-o 08 
movimentos revolucionários iíi nãQ 
medram 11a Americn do S»1, jfois 
t ida grande parto do n >vo con-
tinente parece ler entrado e:n tuna 
éra tlu prosperidud» pacifica, q«e pro-
nicttc fer cste.vel u cm que todos 
trabalhnm exclusivamente (>do pro-
Kre-so da pátria. 

O iforiiing Fe ! termina ocrupan»' 
do "o também da America Oentral. 
Fala do aetual conflicto en're llon-' 
duras o Xioaragtm e das constantes 
desordens qtie se dão naquellas Ite-
publicas, e aponta como ut.i o meio 
do pôr IIm a es^o estado do coisas 
sempre anormal, a formação da VniJo 
da America Central, organiseda so-
bro ;H bases doe governos rcpabliCt-
nos federativos. 

Para eo pór cm pratica e ^ a n n i í ó , 
seria preciso, porém, nccre-centa o 
Mor, intj que o nsaumpto fes-i 
debatido 
partes ir. . 
catão nc< 
dos o M' 
(iuuiema.a, r 
ila Btia c- oi 1 
duras t i' • 
protoctcr: d u. 
ifosquitCB 

— ims * 
Aeha-s ex 

C(i.a n • 
venibro, o projecto paru a .aonaQ» 
do novo edifício do L O I U L H Jirasi• 
1,'ttn Hauk, do quo foi i n c i m b i d o 
o engenhe iro dr. S a m u e l das Ne-
ves. 

O projecto alludido, qt^e levo jtV 
a approvaçüo dos diroctores da-
qucl le es tabelec imento bancario n o 
Brasil , é om esty lo gtego-zotyn> 
tiiio e faz honra ao e: i„ouheiro 
quo o traçou. 

Estatua de Frederico IIf . 
O imperador Gui lhormc offere» 

ceu ao povo do Eondres a e s t i t u a 
de Frederico III e o rei Eduardo 
respondeu ao kaiser accei tando a 
olferta. 

A estatua é u m a reprodueçSo 
da quo acrú lo ;anluda e m Ber-
lim. 

E' quasi ce i to que s t i . i ei ova d a 
em Ilyde-Park, po i to que ha q u e m 
a queira e m Goustitution-I lil . 

4.Õ.000 «ssassinatos. 
Dnranto 03 c inco u l t imo : annos , 

4 5 . 0 0 0 pessoas foram a.-sa -iuadaa 
nos Estados I 'nidos. 0 an .-» pas-
sado o n u m e r o das v i e t imas do 
assassinatos excedeu ao da3 victi-
m a s da febre typhoide. 

O3 Estados [,'nidoa são o pniz do 
m u n d o onde so commetíe .u mais 
assassinatos. N o correr do a a n o de 
11»0ci houve 3 ) 7 assass inatos na 
Inglaterra, ao passo quo n o s E s t a . 
dos I 'n idos o n u m e r o delle.i uttia-

iu á cifra col lossel do K.TtJO, e 
tendo a subir progress ivamente . 

a inda ha q u e m v i v a cheio 
do illusõeu sobio os Esta d JS Lr.i< 
los I... 

Informa um t«-leprarnm:i 
que o sr. José .Marcellin", 
dor du Estado, vae mandar 
em <ilasgoir, alguns \.;p-.-: 
dois ou tre." d« grande t 
destinados csptt ial inentc 
carga. 

Os novos navios nave rir." 
c . ia d 1 Brasil, tocand 1 

cipno-i portos. 

n.iíiia 
; -verna-

construir, 
s, sendo 
ti.-liíjoiri, 

.. r.cebef 

r toda 
; nrin-

R E V O L U Ç Ã O KÜS F a U f i l L U S l í ! 
A roupa !>ranra j:as§n ía a hi.-tro-bri»l>ante, inalterável o «l • 

^o conspíriie nsaiuto a tuaravi l.ma 
G C í i a a E A B A N P I D B I M L T T ^ J L Q 

-Turca C - i l i O 
) r n O V A I Í J ? A R A O B E R ~ 

A r e.ii-lo .Ias c i m n . fa-.::lia«, tlitr- „'a*e ou:a caiairiia 
G - O a i M A como amostr:>. 

Uni:ca ira;.ortacorcs na £rasi l 

I. TJL&ia. AVULéli cs. 
aua Florencio do Alarea, 72-S. PM 19 
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p u s i j B u m t t o 
R U A M A R I A P A U L A — O s moradores 

d e s t a r u a , c a u ç a d o g do p o d i r _ pro-
yideucin» UUB pode ros munic ipaea 

{iara os u r g e n t e s r e p a r o s q u o s e 
a z o m prec i ses nessa v ia publica, 

e s b u r a c a d a , e m par to , cons t i tu indo 
u m a a m e a ç a aos trauseuatea in-
c a u t o s , t i v e r a m a l e m b r a n ç a da noa 
è u v i a r os cltchôs que adeaut* iu-

er imos , o p o r o n d e ae p ô d e v e r 
recouheccr a justesa d o s aeos 

• c iamos . 

d i n h e i r o 14 c o b r a d o N a i a t t a n t a a l a . a. tot _ 

s s c V m » M 
eataçAo 'de deatino nfto previna o 
destinatário da chegada a o dinhei-
ro. N&o lhe parece absurdo esse sy»1 

tema, sr. redactor ? 
N&o invento : S o u portador do 

recibo n. 04 A da estaç&o daqui , do 
5 0 0 réis pela armazenagem da 
quant ia de 1 0 0 $ 0 0 0 » . 

Rea lmente n&o nos parece equi -
tativo essa n o v o tributo creado pe-
la Sorocabana. E' novo , absurdo e 
or ig ina l 

à pequena cruz branca indica o 
Brealplclo de 2 0 metroa d e profun-
B l d a a e que a m a i s d e u m m e z ae 
ACM c o m a g u l l a escancarada á 
t f p e r s de transeuntes incautos I . . , 

COM A po t i c iA—O er. J o i o Rodrigues, 
estabelecido c o m casa de pasto á rua 
Paula Bouza, d . 62. velu bon t em a es-
ta redacgio a quelxou-se-nos de que 
aote-bontem fôr» intimado, por um 

l í s t e elieliê mostra a garganta do 
precipício ondo BO a m o n t o a m caooa 
'de {garrafus, tijolos, canos rachados 
0 l ixo c m quant idade Bufficleute 
para criação de ratazanas I . . . 

E' de esperar quo a Prefei tura 
IDO' resolva a attender Á reclamaç&o 

Justíssima dos moradores da rua 
lar ia Paula, mandando, s e m m a i s 

delongas , proceder ali os coucertos 
ueccEsarios para a garant ia o se 
gurança dos que res idem e transii 
t a m nessa via publica, t i o próx ima 
BO centro da cidnde. 

COM o CORREIO—Podom-nos c h a 
m a r a ottençilo do sr. admini s tra 
d o r dos Correios para o es t i d o d e 
i m m u n d i c i o e m (jue se nclinm a s 
mosns dest inadas ao publico, nltfm 
d o m a i s desj rovidas de t inta o ca-
n e t a s . 

A h i fica a reclamação, que me 1 

rece ecr at tendida pelo sr. coronel 
P a u l o Orozimbo, zeloso adminis-
trador da nossa repartição postal. 

O s moradores das ru, s José Mon-
teiro o Josó Honriquo reclainum 
egualmonto a3 vistas da Prefe i tura 
para o múu estado de conservação 
c m quo ellas so acham, c c o n t a m ser 
fcttendidos por estarem e m dia c o m 
c s impostos . 

Os reclamantes p e d e m mais n 
i d a d e u m fiscal da l l y g i c n e para 
• 0 cortilicur d a s m á s condições «Ira-
aas ruas, onde o l ixo so nmontóa, 
c o m gravo risco da saúde dos trans-
e u n t e s o das f . imil ias al i residen-
tes . 

ESCOI.AS ISOLADAS—O Sr. íllSpC" 
c t o r ge ra l do e n s i n o p u b l i c o prec isa 
c h a m a r u cou t a s o p r o f e s s o r d a 
esco la d o 10° dis t r ic to , q u e L i o leva 
m u i t o n s e r i o n s suas ob r igações ,gaze 
t o a n d o s e m p r e q u e pôde, e m j r e j u i s o 
d a e d u c r ç io dos a l u m n o s q u e l he silo 
Confiados. I n n u m e r a s q u e i x a s t e m o s 
•*ébebido c o n t r a e.-;so p r o f e s s o r o 
j jevamol-as a o c o n h e c i m e n t o d a 
a u t o r i d a d e c o m p e t e n t o p a r a q u o 
l l e n h a m cóhro s e m e l h a n t e s i r rogu 
l a r i d a d c s . 

AO SH. NFCRETAKIO l l i .TU-,TI'A 
O dr. W a s h i n g t o n I . u i z , q u e se 
presa e m b e m c u m p r i r n lei, ze lan-
d o e g u a h n o n t e pela l / m d i s t r i b u i , 
ç 5 o da ju s t i ça , n ã o p e r d e r i a o seu 
t e m p o f o l h e a n d o o p r o c e s s o a q u e 
r e s p o n d e u o f u r r i e l d o 4° b a t a l h ã o , 
R e y n a l j o Martin.s B o n i l h a . 

E s s e i n f e r i o r i ichn.se p re so h a 
terça d e q u a r t o m t z e s n o q u a r t e l 
d o b a t a l h ã o a q u e p e r t e n c e e, ao 
que e s t a m o s i n f o r m a d o s , i n j u s t a -
m e n t e , r c s a l t a n d o a sua i n n o c c n c i a 
d a p r o v a c o n t i d a nos a o t 

O d r . s ec re t a r io d a J u s t i ç a , e s t a -
m o s cer tas , i ;5o ee n c g n i ú a c o r n -
p u l s a r os nu los , atira d e conhece r 
t ia p r o e e d e n t i a r u n ã o d a q u e i x a 
q u e n o s foi t r az ida sobro o caso. 

f iabe d e u m a coisa, o ar. r edac to r 
d o Covnwrtio Y A S o r o c a b a n a co-
bra a g o r a a r m a z e n a g e m p i l o di-
n h e i r o t r a i i s m i t t i d o por t u a s c-sta. 
çôc-s. E ' r e g u l a r is to V C e r t a m e n t e 
nfio poi3 a estação de oi ig< m d o 

soldado da guard» cívica, a comparo 
cer no posto policial da 1." delegacia, 
Ã rua B. Caetano. 

I/á chegado, sem motivo plausível 
foi recolhido ao xadrez, onde perma-
neceu 8 longas horas. 

De volta á sua residencia, o sr. Ro-
drigues, segundo nos declarou, notou 
a fal ta de 280$000 em dinheiro, além 
de varias garrafas de bebidaB, presu-
m i n d o ter sido victima do soldado 
que o prendera . 

Levamos o facto ao eonhecimentD 
do Br. secretario da Just iça e Segu-
rança Publica. 

COM A P R E F E I T U R A —O sr. Trovato 
Salvador tem, á rua dc Santo Anto-
nio, n. 04-A, u m a modesta chacara 
onde cultiva varias plantas. 

E m consequencia das u l t imas chu-
vas, as águas encheram os vallos que 
a Prefei tura ali mandou abrir , tr.ms-
bordando para a sua chacara, quo fi-
cou comple tamente inundada , occ.v 
s ionando uo queixoso não pequeno 
prejuízo. 

Chamamos a altcnçilo da Prefeitu-
ra para o caso. 

(COS DOS MiltlPÍOS 
M a n t o * 

Km (lula th 23: 
A bordo do vapor nacional Sirio che-

cou a esta cidade monsenhor Victor da 
So'.c lade, virtuoso vigário da nossa pa-
lothia, qtte ha alguns mezes se achava 
em viagem pcl > norte e sul da Kepublica, 
em busca de melhoras para sua saude, 
1 r jflindamente alterada. 

—Pelo expresso da manhã chegou a 
esta cidade o sr. general L-Vancisco (111-
cerlo, senador federal e membro da Coni-
ntis-ão Dircctora do Partido Republi-
cano. 

Depois de almoçar na casa commlssa-
ria dos srs. Freitas, Uma, Nogueira & 
C., o sr. general («licerio dirigiu-*-: i 
residencia do sr. dr. João Galeão Cir-
valhal, onde tamlient foram ter diversos 
amigos políticos deste deputado federal 

Nessa reunião foram discutidos as-
sumptos ])oliticos loca-s, nada tendo 
transpirado das resoluções que porven-
tura tenham sido tomadas. 

Terminada a conferência, que foi bas-
tante demorada, o general Giicerio, eiu 
companhia do sr. dr. Carvalha!, dirigiu-
se & cnsa dos srs. Freitas, J.ima, No-
gueira C., dahi saltindo para a esta-
ção da São /'riurn Uailirny, onde aguar-
davam a sua chegada diversos vereado-
res e amigos políticos ilo dr. Carvalhul. 

A's 4 e 1;2 o silvo da locomotiva an-
nunciou a pari ida do trem que recon-
duzia á capital aqnelle állustrc polí-
tico. 

—A 's 9 horas di. manh.ã, de hontem, 
zarparam de notsso porto os navios que 
compõem a 2* divisão naval, composta 
dos coiraçadoa Deodoro, capitanea 
rrftito e cruz.idjr Tamoyo. 

ivstíi divisão, que »? commandada pelo 
contra-almirante Bousa l.obo, dirige-se 
a Santa Catharina, d'onde voltará a 
esta cidade, fazendo escala por Parana-
guá. 

—O sr. Ucrnar.lino Clementino Nc-
hias offcrereu á bibliotheca da Socieda-
de União íijieraria rerca de 400 voW-
ine» encadernados, entre os qr.aes exis-
tem também jé.rnae.-. antigos encaderna-
dos, revistas, etc. 

—O eominfrcio cotnniissario continua 
queixoso pela átmorn do recebimento 
dos cafés embarcados na linha Mogya-
na ha quarenta c tanto» dias, scgmido 
declaram. 

—Acham-se hospeda-los no Parque 
Ralnea r io os srs. Ant«nk> de Almeida 
Sampaio e Cícero Bastos c sua exma. 
filha. 

— F.m viagem para o Estado de San-
ta Catharina, saa terra natal, passou 
por e»te p .rto o sr. dr. Hercillo I.uz, 
chefft do jKirtido republicano catiiari-
nense. 

O revmo. monaenhor Soledade, que 
fôra aeu companheiro de viagem, offc-
receu-lhe um alinofo no Parque Bal-
nearlo. 

Em companhia do ar. coronel Septl-
inio Augusto Wcrncr, o ar. dr. Hercillo 
t,u« visitou diversas autoridadea fpde-
raea, estaduaes c municipaea, recolíien-
do-ae depois a bordo, onde lhe foram 
retribuídas as visitas. 

—Acha-se nesta cidade o talentoso 
poeta e literato portuguez Silva Passos 
collaborador do Commercio de 8/to l'aulo. 

O sr. Silva Passos deve rcalisar no 
dia 2 do mel próximo uma conferencia 
no theatro Ouarany, para a qual esco-
lheu como thema Portugal, dc cujo pas 
sado glorioso traçará um largo quadro, 
aaaim como da evolução porque teui 
passado. 

—A bordo de um vapor nacional pas-
saram por este porto algumas praças 
do exercito, que devem aer do 10° ba-
talhão de infantaria. 

Essas praças, escreve A Tribuna, ti 
verain ordem dc passear em terra e 
sahiram pelas ruas rentraes a pedir, a 
naciotmc* e extrangeiros, com modos 
mendicantcs, dinheiro para comprar 
fumo. 

Na rua 15 de Novembro e Praça da 
Republica ninguém escapou ; a todos 
elles se dirigiam e todos clles deram 
nlckeis. 

Estes factos, num porto como o de 
Santos, onde ha milhares dc extraugel 
roa, v i m depúr contra os nossos fAros 
de elvilisação e contra o governo, que 
a julgar por ahi, não paga essa pobre 
gente. 

—Devido t cliuva que roulinuadamen 
te cahiu sobre esta cidade, «leixou dc 
realisar-ae a tradicional procissão dos 
Passos, que ficou transferida para 
proximo domingo. 

—Os peritos nomeados para dar pa 
reccr sobre ss causas do incêndio da 
casa A Capital, já upresentarain o res 
pectivo laudo ao dr. Raul Vicente, de 
legado de policia. 

Pelo exame a que procederam no pre 
dio incendiado que, cm menos dc 30 
minutos foi devorado pelas chanimas 
destruído, completamente, os peritos srs 
dr. Carlos Kiehl, Antônio Luiz Gonza 
ga e Luiz Wagner, declararam não po 
der precisar qual a causa do incêndio, 
se foi casual ou n&o. 

Os peritos, para melhor averiguação 
do facto, apresentaram uma planta do 
prédio incendiado, feita pelo sr. dr 
Carlos Kiehl. 

O dr. I<elicfeld, advogado das compa 
nhlas de seguros Transatlantica C J V I I Í 
lian Statin/j, requereu ao sr. dr. delega 
do nova inquirição dos sócios c ciupre 
gados da casa, e inquirição dc outras 
pessoas que pódem trazer luz sobre a 
causa do incêndio. 

l l n i t o ^ e r l c n 
t rorrcipoiid-ntr cm 21) 
Nãohouvcaqui nenhum divertimento 

nes dias de carnaval. Os pacatos habitan-
tes desta localidade, entregues aos seus 
afascres quotidianos, iam deixando pas-
sar desapercebidos esses dias de folgue-
dos. Nem HS crianças se viam, ein ban-
dos, pelas ruas cc no era de costume, á 
bater latas velhas c cantar o "Zi 1'mi-
ra". 

Tudo era silencio, paz c soeet;o na po-
voação. 

O cabo Joaquim Rosa de Castilho, 
então coniinaiidantc do destacamento 
policial, enfastiado cotn a monotonia 
pacitlca que sempre reina aqui, contra-
rio ao seu gênio bellicouo, distraliiu no 
ultimo dia de carnaval, a populaçao, com 
um espectaculo digno da bravura dc que 
i dotado, 

A' tarde daquelle dia, sahindo do 
quartel, com uni soldado embriagado, 
foi postar-se cm uma venda, fóra da po-
voação ; logar este onde passam tropei-
ros e outros passageiros. 

Ali começou á divertir-se proliiblndo o 
uso de facas, que t perinittido aos tro-
peiros, e a arrotar valentias, até qu 
os filhos de I). üuiteria, observaram ao 
cabo que procedia incorrcclauientc. 

Foi quanto bastou para que este, in-
dignando-se, voltasse ao quartel c, ar-
mado de carabina, com as duas pra-
ças dc que se compunha o destaca-
mento, se dirigisse de novo í venda re-
ferida, para, a pretexto de effectuar a 
prisão dos filhos ('e d. Quiteria, provo-
car uma scena dc sangue, que substi-
tuísse a falta dos folguedos carnavales-
cos. 

Os filhos de d. Quiteria, que não es-
tavam dispostos a morrer fusilados, amoi-
taram-se prudentemente. 

O arjurrrido cominandante então, ven-
do frustrados os seus planos, dc cara-
bina em punho, fazendo cérco com os 
soldados, berrou como um possesso, 
dando corouliadas nas portas fechadas, 
atterrorisatulo mulheres e crianças e, 
prendendo sem motivo algum, um po-
bre roceiro inofensivo, que foi conduzi-
do a pescoções, para a cadeia. 

Felizmente compareceu o digno dele-
gado de policia em exercicio, que l- um 
moço dc couducta exemplar, criterioso 
e corrccto no cumprimento de seus de-
veres, • qual, tomando conhecimento 
do facto, mandou pôr cm liberdade o 
preso e reprovou o procedimento do ca-
bo desordeiro. 

As advertencins e providencias toma-
das pelo delcgcd , para fazer cessar o 
de.-mundo do eudemoninhado cabo nada 
valeram, pois no dia seguinte, começou 
elle a provocar graves desordens, ça-
hiudo, á noite, com as praças, de cafa-

MMMtvbfal de em. 
jurado», deixou, conforme estava desi-
gnado, de instmllar-M no dia IR, a pri-
meira aessfio ordinarla do Jury, desta 
cidade, o qual funcelonou no dia 19, 
oom o julgamento do processo em que 

réo Manoel Chrlatlao, accuaado por 
criino dc morte e condennado cm pri-
meiro julgamento a 30 anuos de prisão. 

Defendido pelos advogados drs. Au-
gusto dc Oliveira Pinto e Carneiro Leão, 
foi unanimemente absolvido. 

No dia 20, foram julgados os rios 
Manoel de Faria Brasil io e Alfredo Ro-
cha da Silva. O primeiro defendido pe-
lo sr. dr. Augusto de Oliveira Pinto, 
foi por unanimidade absolvido, assim co-
mo o segundo, de qpetn foi defensor o 
ar. major Almeida Leite, advogado na 
visinha cidade de Nuporanga. 

Com esses julgamentos, encerrou-se a 
p esente sessão, ficando os dcuiais pro-
cessos adiados para a próxima. 

—Pelo rápido do dia 20, chegou a 
esta cidade, a sra. d. Rita Rodrigues, 
professora estadual, ultimamente no-
meada para reger a 3? escola do sexo 
feminino desta cidade. 

—Em goso de ferias estão nesta ci-
dade os acadêmicos de medicina Gabriel 
Tlieodoro I.iina e Jo*/ Fi-lix Júnior. 

—Tem sentido sentlvcis melhoras uo 
estado dc sita saude, o sr. dr. Augusto 
dc Oliveira Pinto, medico, residente 
nesta cidade. 

N n n l a C r u / , al.-m PMIIIICIrnn 
I*o correspondente, em 2<) : 
Sob a presidência do dr. Josí Boni-

fácio Bulcão, juiz de direito desta co-
marca, oecupaudo a cadeira da promo-
toria publica o dr. Francisco Ferreira 
França e servindo como escrivão o sr. 
Augusto üeocieciano Lamancrcs, reali-
sou-se no dia 13, a primeira sessão do 
jury, tio corrente anuo. 

Nesta sessão foram julgados seis 
rios, Miúdo: cinco Incursos no art. 
303 do ("odigo Penal c um incurso no 
art. 294 } 2." do nie.-Mio Codigo. 

Em toda a sessão os srs. juizes de 
facto procederam com todo o critério e 
correcção; coudemnat*ain, apenas, Cliris-
tiano Firmino Alves, que, em Janeiro 
do corrente anno, assassinou, a tiros de 
garrucha, nos cafes ies da fazenda Jlre-
jüD, desta comarca, a praça do desta-
camento local, Olyuipio Alves de Tole-
do, que, cm companhia dc outra* pra-
ças, tinha ido ali ellectuar a prisão do 
indivíduo de nome Domiugão, criminoso 
dc morte na comarca de Pirassiintmga. 

Todos os demais rios foram absolvi-
dos e com muita justiça, pois, só a de-
cepção porque passaram, o dinheiro que 
gastaram com advogajdos e fianças pres-
tadas, são o bufliciciite para a completa 
regeneração. 

Daqui destas coluiunas, não podemos 
deixar de louvar o procedimento do dr. 
Álvaro Jardim Guiiharães, advogado 
no nosso foro, que, estn todo o brilhan-
tismo, bòa vontade e desinteresse, pres-
tou os seus serviços profisslonacs, de-
cudendo todos os 1--JS ..iPkA"strrW/í-.^ 

Terminados os traVnlhos, o corpo dc 
jurados acompanhou os drs. Josd Boni-
fácio Bulcão c Ferreira França ás suas re-
sidências. 

llm faclo extraordinário c que 6 dig-
no de nota i não ter sido, nesta sessão, 
um uuico jurado multado; comparece-
ram qtiasi todos, tcmlo alguns que fal-
taram, apresentado l'>go no 1°. dia, at-
testado medico. Este procedimento í 
devido exclusivamente ao dr. Ferreira 
França que, ultimamjente, tem cobrado 
to las as multas linpo-rtns até esta época, 
sendo já recolhido á Collírctoria Estadual 
quasi 

—Segue amanhã para a comarca de 
Limeira o dr. José Bonifácio Bulcão, 
juiz de direito desta comarca, que toma-
rá parte na apuração '1» eleição realisa-
da ultimamente nesta «listricto, 

—Fixou residencia neste município, 
por ter comprado a fazenda "S. Vicen-
te" do major Brasilio de Syllos, o 
abastado capitalista Anlonio dos Reis 
Pinto, Este é um facto (pie deve trazer 

população de Santa ro" satisfação geral á i 
ie, [ Cruz das Palmeiras, ; porque, alem dc ser 

uma bellissima acqulslção para o nci.so 
meio social, é o sr. Reis Pinto filho de 
uni dos homens que mais trabalham pa-
ra o progresso desta terra—o tenente 
Francisco José de Sousa Pinto, falleci-
doha tempo, e irmão do sr. major Auré-
lio dc Sousa Pinto, um dos ornamentos 
da nossa sociedade e abastado fazendeiro 
aqui residente. 

-Mudou-se P ira a comarca de Casa 
Braucao major Brnsltlo <!e Syllos. 

— Fallcceu hontem ti -sta cidade o in-
nocente Bcnedlcto, de i mezes de cda-
de, fiilio do nosso amigo Luiz de Ca 
margo D.iarte, um dos bons empresados 
da Companhia Paulista. 

M o g y - m i r i m 
Do correspondente, em 20: 
A c.\igencia de certidões do registo 

civil para a matricula dos alumnos no 
grupo e-colar desta cidade fez com que 
muitas crianças deixassem dc s-r ius-
crlptas.. . porque os pães ou tutores, 
ou não encontraram o assento do nas-
cimento ou não puderam pagar o pre-
ço cxaggerado que essas certidões cus-
tam hoje. 

Este facto deu em resultado encer-
rarem-se as matrículas, havendo mui-
tas va ;as uaquclle estabelecimento dc 
ensino ! 

Seria dc justiça e de bòa orientação 
I que o sr. dr. secretario do Interior 
mandasse abrir novas matrículas, auto-
risando o director do grupo escolar a 

. fazer as inscripções mediante simples 
\ declarações assignadas pelos paes ou tuto-

binas e cacetes, em correria», para f ira • rüs> o l l | q„ando multo, exigindo a de-
da povoação, desacatando e até nmea-
çando a própria autoridade 

O dr. secretario da Segurança Publi-
ca, atteudendo a representação que lhe 
dirigiu o delegado de policia, providen 
riou promptamente sobre a substituição 
do destacamento. 

Acha-se, por tanto, agora, a ordem e 
a tranqüilidade publicas restabelecidas, 
sem que, felizmente, se tenha dc la-
mentar, como se esperava e era prová-
vel, algum confiicto gravíssimo, tantas 
eram as victlmas da perseguição movi-
da pelo cabo Joaquim Rosa dc Casti-
lho, epie se tornou merecedor dc justo e 
seveio castigo. 

I lATATAES 
I)o t orrrspondrnte, em 21: 
O sr. Guilherme Cursini requereu .1 

Cnmara Municipal desta cidade conces-
são do terreno necessário para a rons-
trucção de um velodromo, junto do Pos-
to ^ootechnico. 

— Fallcceu no dia 18 do corrente mez, 
nrsta cidade, após longos e doloroso» 
sofírimentos, o sr. Felisbino Garcia da 
Costa, capitalista que ha longos annos 
aqui residia. 

Legou, por testamento, á pobreza, a 
quantia de trez contos, que re.ão dis-
tribuídos : dois, para a conferência São 
Vicente de Paula e um, aos pobres 
avulsos. 

—O sr. Jajme Rosas prete-.d^ orga-
nisar uma empresa dc automóveis para 
o transporte dc passageiros. 

— No dia 16 do cirrente mez forani 
collocados no jardim da praça da Ma-
triz 8 bancos. 

O sr. coronel Vigilato Franco, inten-
dente munftipal, em edital publicado 
no Jjinrio, desta cidade, abriu concor-
rência publica para a constrncção de 
uni coreto, que será edificado no mes-
mo jardim da praça da Matriz. 

—Segundo affirma o sr. tenente Amé-
rico Alves Ferreira, agente do correio 
desta cidade, teremos em Jtiubo proxi-
mo carteiros oublicok. 

claração de duas pessoas honestas que 
perante elle affirmcm a incidência dos 
requisitos que o inrnip n ado Regulamen-
to da Instrucção Publica exige, 

E1 um perfeito di.-parate procurar 
a disseminação doensino—oppondo em-
baraços a que esse en .ino, seja minis-
trado a todos os necessitados. 

Quando na Pru.sla, na Stiissa, nos 
ICstados-Unidos, na França e no proprio 
Japão os estabelecimentos de ensino pro-
curam a infância para esclareccl-a, im-
pondo penas aos que- lhe embaraçam o 
facii ingresso nas csdolas, aqui cm São 
Paulo, onde dizem que a instrucção 
publica tem feito assombrosos progres-
sos, — os pobres alumno.s que não ti-
verem recursos pecuniários para com-
prar a certidão do registo, o attestado 
fie vacrina e outras bobices desse qui-
late, nfi» terão entrada nos grupos 
escolares !... Como isto é desolador ! 

E' a tal coist do p-ipelorio, que está 
na massa do sangue d.t administração 
publica e ha rio transparecer cm tudo 
neste paiz das formalidades. 

Mas o dr. Gustavo «le Godoy, homem 
preparado na matéria, conhecedor da 
organisação do ensino fios povos mais 
adiantados, deve ir acabando sem hesi-
tações com esses caipiVismot que tanto 
destoam do n jsso progresso e da nossa 
civilisação. 

E* um puro engano pensar que, para 
a solução do problema do ensino publi-
co, bn-ta.-n edifícios pomposos, program-
nas complicado-f, rf gulamentos • -palha-
fatoHos c grande dóae d«j theorias de-
coradas. 

Professores l>ons, graças a Deus, nós 
temos ; e Mogy-miriirf, nesse ponto, não 
tem queixas a formular. Mas o que pó-
fle o bom professoradu fazer com uma 
defeituosa organisação do ensino, que 
começa c>m o peccadó original dc difH-
cultar a matricula nos grupos escola-
res ? 

Se estas linhas tiveTem a ventura de 
ser lidas pelo esforçado e illustrado dr. 

aeeratsrlo do Interior, pedirei a alie que 
procure por em execução aqui ee me-
thodos de enalno seguidos nos Estados 
Unidos, ae qulzer dar á instrucção Pu-
blica paulista o caracter pratico cuja 
ausência constltue o seu principal defei-
to. 

E deve começar justamente pelo prin-
cipio, isto é, pondo a escola e o ensino 
ao alcance dc todos, destruindo os em-
baraços que possam diflicultar o ingres-
so da infância nos templos em que ss 
pontifica pela instrucção do povo. 

—Devem se reunir amanhã nesta ci-
dade, que i a séde do 7'.' districto elei-
toral, todos os juizes de direito das co-
marcas do districto, afim dc procede-
rem á apuração geral das eleições do 
dia 2. 

Essa reunião deve ser presidida pelo 
juiz mais antigo e parece que será o de 
Cacoude ou o dc Espirito Santo do Pi-
nhal. 

—O sr. dr. Acrisio da Gama e Silva, 
correcto e illustrado delegado dc policia 
desta cidade fez publicar editaes prolii-
bindo a venda de bilhetes da loteria da 
Bahia, sob as penas da lei. 

— Transferiu sua residencia para 
Camplnus, com sua extna. família, o 
estimado mogy-miriano sr. capitão Eva-
risto Pio da Costa, ex-agente do cor-
reio desta cidade. Só quem o conhece 
de bem perto C que pode avaliar a 
grande perda que Mogy-mlrim soflre 
com a sua mudança. 

Evarislo Custa é unia alma liôa, uni 
amigo dedicado de Mogy-mirim e um 
cavalheiro distinetissimo por muitos tí-
tulos. Arrastoti-o a Campinas a maior 
facilidade de educar os filhos, pois des-
graçadamente cm Mogy-mirim agora 
não existe um collcgio nem para me-
ninos, nem para meninas ! 

O regimen das equiparações vac fa-
zendo esse milaqre em quasi todas as 
cidades do interior, que se vêm sem 
um estabelecimento de ensino secundá-
rio : 

Não haverá ahi por São Paulo um 
collcgio equiparado que tenha a feliz e 
produetiva idéa de vir estabelecer aqui 
tinia sucetirsal ? 

Garanto que um estabelecimento des-
ses, sob a forma de internato, seria fre-
qüentado por aluiunos de Amparo, dc 
Soccorro, Serra Negra, Itapira, E s p i -

rito Santo do Pinhal, São João da Boa 
Vista, Casa Branca, S.lo José do Rio 
Pardo, Mocóca e até por filhos de fa-
zendeiros de Ribeirão Preto, qu - prefe-
ririam internai-os aqui, onde » condi-
ções d; salubridade são as n •llior.-s 
possíveis, a fazei-os freqüentar o exter-
nato do novo gymnasio. 

E ha aqui excellentes pre'' s para 
esse fim, por aluguel muitíssimo barato, 
accresceudo que o corpo docente pode-
ria quasi todo ser recrutado entre os 
nossos iutcllcctuacs. 

I M r u c a l u 
lio corresj ondente em 20 
Ja lia longos dias que aqui i l u v e 

^iOjycijrJLTlnieiitc. produzindo grande es-
trago na rtVoif.r^i/rryMÚío^jiu comtnçr-
cio, devido a ficarem as cstraJas que' 
nos ligam com as comarcas de Atibaia 
c Bragança, completamente interrompi 

S . Sitverlo, 

1891 — Promulgação da Constituição 
Política dos Estados Unidos do Brasil. 

ANNIVKKSARIOS 
Fazem annos i 
A ineniiia|Dilce, filhiuha do sr. G. da 

Silva Pinto, negociaute desta praça. 
—O menor Joãosinho, filho do sr. 

Pedro Severo Bicndo, professor do 3.° 
grupo escolar do Uraz. 

—O dr. João Silveira, advogado cm 
Casa Branca. 

—A mcuitfii Maria dc Lourdcs, filha 
do dr. Bernardo du Campos. 

—O sr. Ernesto Marine. 
—A menina Maria Apparccida, filha 

do sr. José César Góes. 
—A senhorita Cotiuha Bettiui, filha 

do sr. Francisco dc Assis Bcttini. 
—D. Ilcnriqucta Pontes, esposa do sr. 

Luiz Pontes, 
—D. Juiia Prado Pentsado, esposa 

do dr. Alberto Penteado, chefe do Es-
criptorio da Companhia Mogyana, em 
S. Paulo. 

—O sr. Irincu Proost de Camargo. 
—O capitão Augusto M. Mello, esti-

mado gerente da Empresa fie Liinpesa 
Publica. 

—(J sr. J«.s: Benedicto Nogueira. 
—O sr. Pedro Iírasto Bueno Filho. 
—rj sr. Gastão Kami» Mello, filho do 

senador e.staflu.il mineiro, sr« Joaquim 
Bajitista dc Mello. 

IMVI IRSBES 
SanfAnna—Fechado. 
Edra-Theatro—Idein. 

J'utf/thrama—A opereta II T>>p<)Uno Man 
co, em i,iatini'e. 

A' noite a opereta Gcisha• 
Moulin Jtoni/e—Duas fltuc, ; Cs varia-

dissimas. 
.Inckey-Chib -Grandes corridas. 
J'artjuc Antarctica—Musica c diver-

Um 
policial. 

Froxtao 
sportiva. 

da Luz—Concerto pela banda 

/toa IVní'/—Grande funeção 

S. C -Zario 

1^.40—Na- ce em S. Paulo o conse-
lheiro dr. Antônio da Silva Prado, pre-
feito municipal dc S. Paulo. 

ANNfVnitSAHIOS 
Fazem annos : 
O conselheiro dr. Antônio Prado, pre-

feito municipal da capital. 
— A senhoritj Levina Amonnl, 
— O dr. Raul Cardoso de Mello, ad-

vogado do nosso foro. 
—U ir. Braulio Prego, professor nes-

ta capital. 
— o sr. Albcito Silva, empregado no 

comincrcio. . 

fias, em conseqüência de tremendo lo-
d.:çal e por terem abatido diveit. s pon-
tilli ic. c pontes sobre o rio Ca<-i o i:a. 

Nunca se deu aqui tão grande iii-.m-
dação e, para prova, basta dizer-- • q-.r , 
cm alguns pontos da parte baixa « a 
sa cidade, as agitas ttttingiram á altura 
dc um melio e mais, obrigando os mo-
radores a abandonarem suas r is:*..-, p: o 
curando refugio na parte alta fia c fia 
de. Todas us circumvlsinliança-, d ii 
Cachoeira acham-se r.omplctani iit.- iu 
nundadhs. 

Os proprietários das olaria; auspju 
deram os seu» trabalhos, sendo, em al 
guiuas, totaes os prejuisos. O liairri 
tio Catini/ua, por exemplo, ficou comple-
tamente inundado; as aguas aUingiram 
quasi á altura das janellas das casas 
Infelizmente uão temos só a lameii 
tar os prejuisos materiaes, temos cjuc 
prantear a morte de Bencdicto de tal, 
que, apesar de ser eximio nadador, f.i 
liiou, tendo arrastado pela imp-tiwsi' 
de da torrente, não mais apparocendo. 

—Aproveitamos a occasião para fa.;er 
mil ttppello ao patriotUo e r/rn'rü->> cora-
(ilo do sr. dr. Carlos Botelho, para que 
ordene ao engenheiro do districto que 
venha ver de perto se é justa ou não 
esta nossa exposição. Esperamos ser at 
tendidos neste justíssimo reclamo. 

— Ha trez dias que não temos tido 
correio. 

—Com júbilo applaudimos os esforços 
do IIOSÍ-.O vigário, padre Antônio Gon-
çalves de Oliveira, promovendo, este 
anno, as festividades da Semana oanta. 

—lia dias, numa roçada no bairro fia 
Cachoeira-aeima, o menor Antonio of-
fendeu, com uma foiçada, a perna de 
seu irmão Beueilicto, que mais adeaute 
trabalhava uo mesmo rnyster, prodtizin-
do-llie grave ferimento incisivo no terço 
inferior da perna, Interessando esta 
pjrte do membro em quasi toda a sua 
espessura c apenas faltando, para o 
mesmo ser decrpado, a destruição dc 
alguns tendôes dos músculos liexores' 
sendo todo o inais sacrificado, 

Como o menor fosse uin indigente, 
a Iimandade de S. Vicente de Paula 
facilitou a operação cirúrgica, atim de 
s iccorrer a victima que se achava em 
estado gravíssimo. O operado acha-se 
ein condições lisongeiras. 

—Applaudimos actos como este, no 
qual palpita o caracter magnânimo fio 
operador e fio ICII auxiliar, que tudo fi-
zeram gratuitamente, e bem assim a 
digna Irmandade qtte a todo o momen-
to realça os seus íilis dc verdadeira 
caridade. 

— Devido a ter pedido 3 niezes de li-
cença o juiz de direito dr. José Máxi-
mo Pinheiro Lima, assumiu a jurisdic-
çáo do referido cargo o seu substituto 
legai, major José Moraes Cunha, 1? 
juiz dc paz deste município. 

O Conselho de Emigração cm To-
ma, felicitou o cônsul geral da Ftalia 
neste Es t ado pelas communicaçõea 
feitas por s. exa. na reunião d > d ia 
1'.) o convi iou o comniis.-ariado a põr 
e m pratica as suas propostm te i .d .n -
tes a melhorar as condtçõoa dos emi-
grantes i tal ianos n o lirasd. 

O sr. dr . l i u e n o d e Andrade, governa-
dor do Acre, esteve hontem no .Minis-
tério fia Guerra , o n d e confereneiou dc-
moradamen te com o sr. marecha l 
Hermes da Fonseca . 

Aqiiello min i s t ro mostrou ao dr . 
Kueno o projecto que elaborou parti a 
creação da mil íc ia territorial, t endo 
ambos t rocado idúas «obre o assuin-
Mo. ^ 

A Câmara Municipal de Amparo , 
vao cont rah i r u m emprés t imo de ."i00 
contos d e réis, t endo já recebido d u a s 
propoatai do dr. Ceifo Augus to do 
Amaral , u m a no typo do 82, j u ros de 
10 "Jo c arnort isação annua l de õ r j u ; 
onlra ao t ypo d e *>õ, juros de 10 oj., c 
amortinoção a n n u a l fie 10 

Km anibos a c o m m i s e i o do inter-
mediár io ó de a "Io. 

F o r a m h o n t e u i e m i t t i d a s S apó -
lices d o E s t a d o d a H.' s e r i e d o e m -
p r é s t i m o d a .Sorocabana , n o v a l o r 
ü e ÇiOOS c a d a u m a . 

Mfi 5AS 

R lioras A' 
Consolação, mi 
do sr. Francisc' 

~ A ' s 3 e mel; 
u is-a por aluía 
Ayniberé. 

— A'a 8 c meia, na 
ção de Jesus, inissa pa 
::rac;a Margarida fie (iúe 

—A s 9 horas da man 
do Recolhimento da Luz 
dia, por alma do i ulit" o 
Leite Lagoa. 

sr.Hvtío SA: I T A K I O 

F, -tá encarrcgaflo fio s-

Salvador José do Oliveira,acompanha-
do de trez praças. 

Esses soldados trabalharam aclivu-
mento, para salvar o easul que íictira 
sob aa ruínas do cusebre. 

A preta Maria da Conceição foi en-
contrada já morta e Calixto Geraldo 
foi retirado bastante ferido, sendo 
enviado pura a Santa Casa da Mi o-
ricordia em estado grave. 

V A G A B U N D O S — J o ã o Soares, Affomo 
Martins o Estovam Alvos do Mviru 
foram na audiência do hon tem j ro-
cessados como vagabundos pelo dr. 
Thoophilo Nobrega, 2." delegado. 

COSDEMNADO—Sebastião Castro do 
Amaral, processado pelo dr. Th- .j.f. > 
Nobrega, 2.° delegado, foi por .-.-n-
tença do dr. juiz de direito dti :' ' 
vara criminal conderanado a cumprir 
dois annos de piifâo na colonia ,r-
recoional da i lha dos Porcos. 

tiKHOitnKM—Hontem, As 0 hur.i- t 
m a n h ã , Salvador Scaleino e Ar t . 
de Moura encontrnr . im f-o n i rt.-i 
Apeuinos, e, depois do ligeira t i 
de palavras, t r avaram luta c-orj^r.1 , 
I'crindo-so inu tuan ien te . 

O d r . Oscar Horta, 1." subde!. 
do 8ul da Se, tomou conhecim- i 
da occorrencia sendo os ferid-n t 
dicados na Central o recolhidos t 
xadrez. 

«•!< ifiio—1'edro Rocha, cx - em | 
gado d a 1 'holographia liungel, a r i 
t!e 8 . Uento, achando Be ha ten.p-j 
pein occupação o n ã o tendo r> ' u!.-
para susíentt ir sua velha m i e , e.,-.i 
q u e m vivia, resolveu suicidar."- >-, 
jircso a essa idéa fixa, t ra tou de P • 
lisal-a, pondo te rmo aos seus f-oíir.-
mentos . 

Compadec ido do es tado precário d : 
saude do sua progenitora, o n s e g u i u 
in te rna l ' a no hospital da S a n t a Casa 
de Misericórdia o, tac i turno, dir i - iu" 
so ao Ta tuapò , para i"jr e m prat ica 
o seu plano. 

Reeolheu 'se ao casebre, t raçou u m a 
eorda no v igamento d o teclo o t'-ut t 
en fo rca r se , m a s n í o pod.-nd > re. istir 
i'i pressão do atilho, ipie o suffoe.i'. , 
lançou m ã o d e u m revólver d . - : / 
chatulo um l i ro na bocea. 

A policia encon t rou no local o i 
volver com t u n a cápsula detoi . ! • 
uni ca r tão c o m o n o m e do ii 
a d a t a de 1'» de Fevereiro de > 

O corpo es tava e m adi-anta*:.' 
composição, o que faz supi>-'-r • > 
suicídio so désso na data do i 

Es t á aber to inquér i to sobre 

msrt-NS trtios 
O serviço de consultas uo 

rio Dr, ClcDienlc Ferreira sei 
modo seg-iiute ; d<* 11 Jioras ao meio-dia 
dr. Kduardo Magalhães, de meio-dia ú 
1 hora, dr. A. de Campos Salle»; de 1 
ás 2, dr.Clatldio de Sousa; de 2 ás ô,dr. 
Saul de Avllcit de 3 í s 4, dr. Monteiro 
Vianna, que farã o exame bactcriosco-
pico dos escarro:». 

E x a m e s da p r e p a r a io r l j s 
Resultado dos exames realizados lion-

tein : 
J.ah'm.—Apiírovados plenamente : Ko-

rneu Pereira, Antonio Peixoto e Sebas-
tião Antunes Não compareceram, 8. 

Historia Jrnii'er8al c fh lírasil.—Appro-
vado pelenamente : í^eopolilo Rodrigues 
da Costa. K aprovados, 2. Não compa-
receram, 6. 

Historia Natural.—Approvadoá sim-
plesmente : João A. de Assumpção e 
\ricente A. Giaccaglini. Reprovado, 1. 
Inhabilitadoa, 3. 

—Amanhã serão chamados . 
Kh-mmto8 ãe Phyaica t. Chi mi cri, 2? cha-

mada, ás 7 Ij2 (Direito) : Hildebrando 
Cantinho Cintra, DenecUcto Saldado, 
Armando Pairbanks, Oscar Fernandes 
Martins, Roberto dos Santos Moreira e 
M ».iicel de Sousa Mello Freire. 

Tnrjlez, ás 8 horas (Medicina) : Fran-
cisco Spina, Heuto Prado do Almeida 
Ferraz, Alhos Aquino de Magalhães, 
Nestor da Rosa Martins, Jos^ Fernan-
des dc Maccdo Soares, I«uiz Migliano 

Onofre Gonçalves Pores. 
Supplentc3 : Tarqtunio Ribeiro Mar-

condes Machado, Svlvino de Godoy, 
Aristides da Silveira Campos e Ra-
phael Penteado de flarro.^. 

Historia fniversal c (to firasil', ás 8 
horas (Medicina) : Jo-é Vicente Alvares 
Rtibião, Diaulas cie Sousa e Silva, Wal-
detnar Paulino da Costa, Adolpho A1-
ves Ferreira, João de Sousa Meirelles 
Netto e O.swaldo Boaventura. 

SupplenUs '• Alceu de Sousa Gcribello, 
Rlyseu I,cmc de Campo» e Clotario Ri-
beiro de Camargo. 

O Tr ibuna l fio C o n t a s na sua ul ;• 
m a aes.-ião ordinar ia , .julx«»n legai a 
a l jcr tura dos ee^ninte-i créditos : do 
(>«H):i'ixi.r, }»ura o a la rgamento da bi-
tola d i Kstrada do Ferro Central d o 
l ira il no r ama l de f?ão Paulo; d e 
2<J0:0Ò0$, | ara o a la rgamento d a bi-
tola da meama es t rada ent re Oagé e 
o k i lomctro |-)01 d e Ouru Preto , e rio 
^OtdoOí-. p i r a a E.scola d<> C o m m e r c i o 
(lu S. 1'atllo. 

Jefas v v t a s 
iiEfvsTHF. t MORTE — Ern ronse-

f|ii«m ia tlns t i l t ima» chuva», deu-se 
l ion t tm u m desastro no bairro A;;ti.i 
1' ria, flietricto rle Kaiil Aniia, occasio 
non<lo o morlo d e uma j,obre velha. 

N u m pequeno terreno ali s i tua lo, 
viviam Calixto Gera ldo c J o a u n a Ma 
tia da Conctie.i». 

O casobro q u o hab i t avam c-ra d e 
mnde i ramento velho e o t empora l 
deitou-o abaixo, soterrando sob 09 
eócombroo o ca-:al de pretos \ eIho?. 

Coramutiicado o facto ao eubdele 
Kado de S a n f A n n a , (r. Jotó dou San-
tos Castro, esta autoridade íez soguir 
para o local o cabo do dest#Çí«BeDto 

Vlfo 
cioiiaiiK'"' 
cordia <! .-
cal 1 a e 
Bibre o 
Cç Guarali 

D flirectcrj 
J o i o (M 
Mina ct-ifc 
clli bCC vá f̂  
CBtabcl :ini' 

! Rei]tl't iltl-
I>e J- iunci^ 

Xc a condiçü 
lamento dc 

de d. Aitffl 
Queira 11a Ml 

de d. Mnrl 
% Jos6 Vir^í 
|>odeni ser 1 

de Gal.ri .-ll 
Serviço Sanf 

de dd. Ml 
poà t a , (ieott 
ffosepítina <-1 
t p m a r ^ o . Ma 
Irá Bittencoiil 
<le Moura, 
flla Motta. 
<le E.-cobar, 
José Antônio 
Vdalina tic 
'Oscar (íaniaH 

dc T)< : 
flc J l -nc l i l 

gando o 1.4 
Vendo 

Officiou-s-; I 
^fuuicipal ' 1 a 
que a» elciç 
cffecttlada • 
t ido 110 dei 
tubro de l'J 

Solicitara 
(liara Muniá 
jia a respeitl 
fcora da 2H. 

Dectarou-i 
Jfttaiiy que 
ler ido o .'11114 
turno. 

O Diário I 
talieiia desc 
vros que det^ 
tolas dos b a l 

l i i « l » e c 
. Estão 11011 
íessorea sul/s| 

joão Goma 
A escola do 
careliv; 

d. Mariail 
|iara o tcrupol 

d. HeVistU 
t dc Jabotic 

d. Rosa d e | 
t e Avaré. 

Foram conl 
( a a Alfre to] 
cia escola de í 
mexes, a d. 
lio, profe.--
calvado : 'J0 
Camargo, prd 
Avarti ; lõ 
Santos Perc if| 
(lo Bom Ki 
ttes a d. Mar|| 
fcs.iora da 2 
c CU dia» a 
JirofeHsora dal 

i p e o r c í a l 

f O director 
grantes foi i 

1 quantia de 1.3 
r-i liiorainentoa 

i c a Buperintel 
i importância 

• Ços de conserv 
p í»o:a a Kemed 

3 Foi transmj 
a arti--taí 

Não houve um tre 
papel que não tivt 
levo pela suavidade 
plira.eou. 

A sra. Cut.i.ri foi um/,io,, ". • 
tador c sedtictor. 

As .̂ rns. Criscuolo e T.alioz, cst.i 
papel de fiertrire e aquelia 110 
Orlh, não ficaram atraz na :, >. 
que se condttJtiram. 

Gravina e Tarri não dei-ar.1 :n 
instante a platifa soa g ida , era 
tanto appareccrem cm -ceua pa;;' 
pertar tranca l;ilai ifiad .. Dois ly, 
micos a valer. 

A^ostini e Silvani foram cg":;..i 
bem iifis respectivo* }>apelt» 

Ms demais artistas esforyar..m--i'-
ra o cxccllentc conjuncto. 

Kcenarios magníficos; gttar.la 
luxuoso. 

F," de jtistlya n3o esquecer o tu;. • 
I.aiio^, que ronduziu com verdad 
pericia a lióa orchestra que trabalii: 
Votyllw/ima. ( ' nieiliorca trechos 1. 
IM Ü da lindíssimaopneta foram e.\ 
ta'!..c a capricho. 

— Hoje, dois espectacnlos t em HKI': 

»e executou, nisc-
ordem. 

Francamente, 
tem executado 

- H o j e , -loi, e 
mo prog-ramrn.i: 

teiior o o 
gntpo Cfeco 

Foi cxonera| 
dioto Leite 
dente da coi 
cultura do iws] 

Dcclaron-se ; 
íicam approvaá 
doa : co.n Ilefl 
tamento áa 
reparos da poj 
irada dc Moci 
Jacob WctzerI 
ção da estrada] 
com Caetano 
viço da eslnull 
divisas de Tatl 
cisa Pinto, pari 
Vergueiro, není 
tio Tehr, parajl 
efrupo escolar j 

Keqtteri menti 
De Petcr S|| 

do lote 11. 1 dq| 
continuo ao 
Indeferido, ^ 
apenas de 4 pefl 
Iho, não se d4 
taes, Aiulr<5, 
reslitua-se a 

de Citicinato] 
Ves Cardoso do ] 

C O M P A N I I R A U T 
Visitou-nos lionlcm o 

Campos, que nos deu a 
da CHtvéu dessa conipanh 
terça-feira, no S.int'Anna, ~ ni •• • 
tle Dumaa Filho—() Amit/o -tas .V»'/ 

Essa peça está bem montada .-•> b to-
dos os pontos de vista, o que i: - -
augurar á froiij.e dramatiça uma ' 
lliante e.-itréa. 

A Companhia I^ucinda Christiar. 1 

um bellfj repertorio, ensaiado a r 
Seu elenco ó o seguinte: L 

Chriitiano, Ferreira, Can»pos Ali 1 . 
C. Lima, Linhares. S. Braga. M : 
ÇAf Ptúto Nimes, Esperança, Pavid 
km, Itália I".1 : Ita, ÉliftA \ .1- ; s. 
dei Carmen, Clotikie Nunes, li 
reira, Jnlieta ISnto e Maria <:•- • 
veira. 

Por es*e exccllente elenco já se r' 1 

ver o va?or da Companhia I >r̂ t : ̂  v 

que vac trab.Vhar no S>jeit'Ai: 

REPáRTijÍSPGELIGA> 
S r r r c l a r l n « lo I n t e r i o r 

Declirou-.-.e á secretaria il" .v . . : •• 
ficar a n-.e-ma autorísada a d°-sp. ;.>'.<-; a 
quantia d-: &7Ji ;00, com o.> serv;- i; -
çessarios no prédio onde fnr.-v! 9 

tr.tjio e-.coiar de Casa Brand i. 

Na Repart i rão d« Estatística forai i ar-
chivaflos os attestado» de vacema i 
dos pela Çamara Mauicipal da c , -ul. 

S c i - r e i a l 
A requis 

f ior vão se 
pagamentos 

Ue Moi-o 
Paulista; de 
Jfrupo esco.ar 
a '/.vtiniu Man 
tonio Jo-'- .Mira 
redor fio ^ri.pt 
Trinmplio; de 
da Costa e de 
lislano. 

Credito : 
De 77'iio. n. a | 

Fupira. 

A requi=ir 
t-a: 

fla conimi 
tos; i.c f,4;4.:f?lj 
1:7im.344O, a-, . . 
ria da Justiça; 
tiana de Sottsa 
a Adolpho Ko ií 
Ifusto I.efèvrc; i 
nato i^ro; dc 
Mendes GonçaH 
tinia, de Castro)) 
f t Con;p.; de uiT 
pilo-.; de 30* 
317- 2o, a Hachi 

Bertolazzi Eu( 
„ iotti Lorenzo; 
jOordiniío I'iItio; j 
Araújo. I 
' A liantamenti s | 

De T:.!5Z$'il7 
la i ; li,. &M4000,L 
B"*6 i f0, a Aa({uJ 
' " 1 - - H a « 



apanhar 

aotiva* 
ne ficam 

foi eu-
[Geraldo 

sendo 
Ba Misa-

| Affonso 
Moura 

em pro-
elo dr. 

feudo. 

^stro do 
iicopluio 
por seu-

da 2.» 
[cumprir 
•n ia cor-

lioruB da 
krehnnjo 
, rua dos 

•a troca 
corporal, 

Jolejjado 
^cimento 
lios ino* 

l idos ao 

;-cniprc-
, â rua 

tempo 
| recursos 
lãe, com 
lar so c, 
i!e rea-

i s eoflri-

icario do 
I ti juili 
jila t asa 

diriidir 
pratica 

cal o ro' 
Ituiiada e 

infeliz t 
00 1907. 
l iada du' 
| r rjue o 

Ciirl"ia 
1 o facto. 

Í 8 S 

| italiana 
na 

liiiu irn-
|nte U< fi-

lio o seu 
ps papois 

Bota. (ei-
iv a ca-

o pa-
do n.co 
••L (lis-

scu pa-
onfutuic 

tomos 

iMoro.- iui 
pi, sendo 

vaz, ilí 
uma 

geucro 

a Fnl »-
clicada. 
do seu 

Pente re-
clla o 

•o ciican-

I t s ta no 
1 do I-ti-

• por 

rnm um 
k era has-
lira des-

Kypos co-

lalincnto 

•se pa-
la-roupa 

i maestro 
rdndeira 

|tiallia no 
imisi-

exccit-

I malinéft 
li" >, e, á 

orrido o 
I th.'atro. 
Blll.l. «]U0 

|pr i.iic ira 

vezes, 
intua. 

o IIICS-

i noite. 

t \NO 
| Augusto 

noticia 
J próxima 
É• > rli-.ima 
Jlfi iHiern. 

sob to-
| nos faz 
una bri-

Bci-cn-ru'-lidou-se no dlrcctor do Ser-
V! , S 1 . oi" infornMv-ões sobre o func-
dònani'." da Santa CM» de Miseri-

, i : 1-no'iliiMffaba e de Soro-
c'.'il.', ',.' ,., I.i pectur geral do Ensino 

,, II.O. ii; ato do coUcgio S. José, 
de ti*.;ara' in^iK-ta, 

n 
J . . ' I > 
uma 
<la " 
Cst.i'1 

-,-'.of óí frriipo escolar de São 
a VUla lni autorisado a crear 

c s '; :'.ementar no 1." unno 
i ft-miiiina do curso datjucllc 

: ueulo* 

J|>0M 

i - : imentos de-pnclindo» t 
JK- 1 i.i.u isco Prudeiitc Aquiuo—«Pro 

Vl. condição do art. 18 n. t do Kcgu 
laiui nto dc- 30 de Setembro dc 1904»| 

d d. Augusta dc Paula Kainos— «Re-
ftueini na fôrma regulamentar»; 

dc d. Maria Eugenia do Nascimento 
t ,1,1-í Virgílio do Nascimento—nNão 

xlem ser attendidos»; 
dc lial-.riel SSucclii—«A' Dircctolia do 

Btrviço Sauitario para informar»; 
il tal. Maria Augusta Moreira da 

foata, tic-orgina Franco de Oliveira, 
ffo cpliina Conte, Innocencia I.eite dc 
Cumargo, Maria do Carmo Gomes, T.au-
t-a llittenconrt dc Campos, Aana Kosa 
cio Moura, Dclourdina Galhardo, Custo-
dia Moita, Kita de Sauclcrville, Cobalta 
do ljscobar, Carinen Trigo, Olga Egh, 
José Antônio Monteiro, Isaura Caldas 
Idalina de Toledo, Julieta Cunha c l.uiz 
'Oscar Gama—«Indeferido»; 

de Dezzanetti Marini—nSiin»; 
dc Hencdicto Rodrigues—'Sim, pa-

irando o l .o trimestre que está de-
vendo-'; 

Officlou-se ao presidente da Cantara 
Municipal ile Monte Mór, declarando 
QI:C as eleições estaduaes, devem ser 
t Coeluada de accordp com o estabele-
, : ; . no decreto n. 1411, dc 10 dc Ou 
t'.:'jro de 1900. 

Rulicltaram-se informações da Ca-
iv,. iu Municipal dc S. João da Bocai-
iri a respeito do exercício da profes-
tüia da 2? escola daquclla cidade. 

P 'arou-se íi ('ninara Municipal de 
Jii'aliy quo não é poíSlvel ser estabe-
1 ido o .unecionamente do curso noc-
tmuo 

f I II,-no O/firial publicará hoje a 
Viboll.i descriminando o» objectos e 11-
vros <iu deverão s- r adopados nas es-
tilas tios bairro» c isoladas. 

l i i N | > e o ( o r l » «lo E n s i n o 
IMão nomeados os seguintes pro-

: ,orca substitutos: 
.ioiio (io-.ne.s Duarte dc Oliveira, para 
0 o ila do bairro de Itapíra, cm Ja-

arehv; 
d Mari.i.ina da Silveira Coelho, 

ara .i :;: .:j)o escolar do Dc.scalvado ; 
d. So'nstiana da Silva ltraga, para 
dc Jabcticabal; 
d. Rosa dc Oliveira, para 21 escola 

,e A . ar<5. 

I" rim concedidos 90 dias de liccn-
1 a Alfredo Guedes Lopes, profeassor 
,. f•• v-o'a dc ltapóra, em Jacare-liy ; r 
: , a d. Carmclina Maria do Pra 
... profess ira do grupo esc ilar <lo Dcs-
:.-iido : 90 dias, a d. Maria Jo i ele 
miargo, professora da 2' e cola de 
-..o-.' ; 1 d i a s , a d. Saturnina dos 
uir Poroira, professora da escola 
, ii in K. íro, nesta capital ; 3 me-
- a d, Maria Katçgio Nobrega, i'iro-
- ora da 2! escola de Ribeirão Preto, 
oi dias a d. I.uiza Xcry ile Souza, 

rofessora da escola mixta de Ilaicy. 

J se pída 
Iraniatica 

J C A S 

t l o r 
Iricultura 
Iptnder a 
fviyos ne-
cciona • 

|forain ar-
envia-

i capitai* 

4 

l ^ e e r e l a r i a d M K r i c u h t i r a 
O dircctor da Ilospodaría de Jmnii-

^raníes foi autorisado a despender 
quantia de 1.200$üü0t diversos me-
lhoramentos Jiaquelle estabelecimento 
c a Sujicrintendcncia de Obras Publicas 
a importância de 1:2U8$0S3, com os servi 
Ços dc conservação da estrada dc Piram-
boiu a Kcmedios do Tietê. 

Foi trmsmittido á Secretaria do In 
terior o orraniento para as obras do 
&rnpo escolar de Casa Branca. 

Foi exonerado, a pedido o sr. Hene 
d: .o Leite Meira, do cargo de presi 
ti- :*ie da conimi.ssão municipal de Agri 
cultura do EJspirito Santo da Bòa-Vista 

Declarou-se íí Superintendencia que 
feauí approvados os contratos celcbra-
c! • : co.n Henrique liellonini, e addi-
(uincnto ás obras já contratadas, para 
reparos da ponte do rio Canoas» na es 
trada de Mocóca a Monte Santo ; com 
Jacob Wetzer Filho, para a conscrva-
j'úí) fia estrada de Bebedoiro á Bar retos ; 
r .11 Caetano Vilardi, para idêntico ser-
vi^o da estrada que liga São Luiz ás 
divisas de Taubaté ; com Severo da Ro-
c! » Pinto, para os reparos da estrada 
Vergueiro, nesta capital, c com Gemia 
no 1'chr, para a execuçfio 5c obras no 
grupo escolar de São Carlos do Pinhal. 

Requerimentos dispachados : 
lie Petcr típihrin, pedindo a reserva 

d" lote n. 1 do núcleo «< Nova Odessa, 
« - itiguo ao n. 2 de sua concessão: — 
In ieferido, visto a familia compor-se 
nj'- nas de 4 pessoas aptas ] ara o traba 
llir», não se devendo considerar como 
t. André, Nathalia e Michel—assim 
> itua-se a caução de ÍOOSOOO ; 

d - Cincin.ato de Sousae Castro e Al 
Ves Cardoso do Pinho : —« Indeferido» 

S c ( * r c < u r t ( i d n r » z o n < l a 
A requisição da secretaria do Inte-

rior vão ser eífectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 950§000, ao director do Museu 
Paulista; de 58.1$"00,^ao director do 1 
grupo escolar dc Piracicaba; dc 183$500, 
a Xefiino Maraccini; de 10G$000, a An-
tônio Josd Abranches» de G< $U00, ao di-
r« tor do grupo escolar da Alameda do 
'iViumpho; de 4(»$4üO, a Anna Ferreira 
tia Costa e de 24$Ü00, ao Correio Pau-
1; Lano. 

l rédito : 
i><- 77ocOOO, a Manoel Monteiro Su 

A requisição da secretaria d'Agricultu-

I' 0:853^.022, a diversos fornecedores 
.̂i mini-.. fto de Saneamento dc San-

t' • ' e O4:t3£$140, aos mesmos, dc . . 
3 • ' r >4o, aos fornecedores da secreta-
1 Justiça; dc WNléoOOf a d. Hctxu* 
liaii S(/:>a «Jueiroz; de 3:751S'J40, 

. . . ivoJri^ues; dc 200^.000, a Au-
r t , i.fíYvre; de 32;802S^73, a Fortu-
'"•• r-.ii.ro; dc 7:(>78f9'»o, a José Maria 

Gonçalves; de 350$()Q0t a Agos-
t .. > de Castro; de 926&ÔOO» a Nathan 
ti t oii.p.; de f>0tt$000, a José Honorio 
( •• de 30» £000, a buit da ICosa; de 
31'."- 2o, a Bachctti I.uigi; de 352*240, 

li- ríoIa;.zi Ivurico; de 326$340, a Sfas-
ciot i í.orenzo; de 700$00{)r a Antonio 
Ciordinho Filho; fie £00$C(/J, a J. IJ. de 
Araijo. 

Adiantamentos: 
I' • 7:5523<>17» a Lrindolpho de Frei-

la . de 5»»< í000, a J. IJ. de Araújo; de 
"' '0, a Augusto I/e/tvr.; dc . . . . 

1 a Nicolatt Lottrenço. 

dc, a 3? sessão ordlnar la da Camara 
Municipal, cor responde ute ao corrente 
me». 

A' hora regimental, feita a chamada, 
compareceram os seguintes vereadores : 
Gelulio Monteiro, presidente; Hampaic 
Vianna, Corrêa Dias, João Amarante 
Getulio Monteiro, presidente; Sampaio 

f 
C n i n n r n . V i i n i < - l | ) a l 

Jtoal iaou-ac iioutmi, á 1 liocn da tar-

Celso Garcia, Goulart Penteado, Horta 
Júnior, JJaruel e Raymundo Duprat. 

Havendo numero legal, íol aberta a 
sessão c lida a acta da sessio anterior, 
que foi approvada. 

Km seguida passando-se ao expedien 
te, foram lido» os seguintes papeis: 

Indicação do vereador dr. Celso Gar 
cia pedindo a reulisaçio de vários me-
lhoramentos c ijluminaçío nas ruas Ita-
tiaia, Mamoré, Graça, Capitão Mataras!-
zo, Solon, largo de 6. Joào, Cario» Bo 
telho e Frei Caneca. 

—Indicação do vereador Goulart Pen-
teado pedindo melhoramentos na estrada 
que vae desta capital á freguesia da Pe-
nha de França, 

—Indicação do vereador Horta Júnior 
pcditido á Prefeitura mandar orçar 
serviço dc calçamento da rita D. Anto-
nia de Queiroz. 

—Indicação do vereador Raymudo Du-
prat para que a Prefeitura mande re-
parar os estragos causados pelas aguas 
na rua Jaceguay. 

—Requerimento do vereador Corrêa 
Dias para que voltem ás coinmissôes de 
Obras e Finanças, os papeis relativos ao 
calçamento da rua Tamandaré. 

—O vereador dr. Celso Garcia apre-
sentou á mesa um projccto autorisan-
do a Prefeitura a contratar com um ou 
mais engenheiros o estudo do escoa-
mento das aguas pluviaes, que dão ori-
gem ás constantes inundações de vários 
pontos da capital, correndo as despesas 
por conta da verba—Obras, e podendo 
ser deependido com esse serviço até a 
quantia de 10:0005000. 

—Foram lidas varias representações 
de moradores da Luz, da villa Ccrquei-
ra César, Villa Cardim, e do sr. João 
Jorge, pedindo melhoramentos c obras 
nos referidos bairros. 

—TorníinJv-se á ordem do dia, entrou 
em discussjfs» o requerimento do dr . 
Orencio vioigal, solicitando a adopçao 
por parte da Camara, dc uin npparellio 
de sua invenção, destinado ao transpor-
te dc lixo, com os pareceres ns. 2 e 16 
da commissão dc Justiça c Hygietie, 
sendo o mesmo approvado. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
encerrada a sessão. 

I* referi t u r n M i i i i l e l i m l 
Solicitoti-^e da Camara o restabeleci-

mento da lei qtie autorisou os melhora-
mentos do becco do Lucas e ruas du 
Alíandega, Asstimpção e Fabrica. 

Informou-se á mesma que já foram 
executados os concertos da capeila e do 
cemiterio de Villa Marianua» e o ser-
viço de emplacamento das ruas Maria 
Miquelina c João Thcodoro. 

—Devolveu-se-lhes devidamente infor-
mada. a representação dos vendedores 
de billietcc de loteria, sobre mercadores 
sem licença. 

-Mandou-se pngar 2:468$100 a Er-
nesto de Castro & Cia. pelo forneci-
mento demateriaes áDirvctoriade Obras, 
em Janeiro ultimo. 

Acham-se approvadas nr, Directoria de 
Obras, as plantas apresentadas pelo 
srs. Manoel GCines, dr. P^dro Pontual 
e dr. Joãç Baptista Ribeiro 

—Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimentos 
João Joaquim Rodrigues c Francisso de 
Paula Camara. 

Deve comparecer á Secretaria Geral, 
para csclarêciménto», o sr. Víctorino 
José Maria. 

Requerimentos despachados : 
De Ângelo Gabrlelli, Luiz Antônio 

Sobral, Maria Spicler» FratclB Ccjjpo, 
Chrysosto mo Pereira & Cia., Antonio í^o-
pes da Silva, Alberto ScWab e Cláudio 
Robbe, pedindo licença especial; Com 
panhia Telephonica, pedindo para col-
locar postes; Carlos liottoyc, jicdindo 
licença para a venda de flores; Antonio 
Cacchiono,pedindo liççnça para uni cir-
co de caval inhos e ^.ntoni^o Fernandes, 
sobre demolição—Sim, cm termos ; 

de Arthur Tacioli, Caetanp Caiiovese 
e Joaquim da Rjlva, pedluao licença 
para jogo de bolas; Calio VenturelU & 
Tucci. pedindo licença para uma fabri-
ca de licores; Antonio Joaquim II. da 
Silva, Andréa Bori, Maria Ambrosio, 
Anna dc Jesus, Luiza Marques, Ângelo 
Donato, Antonio Barranco, Leopoldo 
Massini e Lrminia Frontini, pedindo li-
cença para quitanda—«Sim»; 

de João Francisco Estews c Miguel 
Ângelo Montana, sobre imposto—«Inde-
ferido em vista das inforniaçOes» ; 

dc Vicente Pastprc, sobre imposto— 
(«Mantenho o lançamento nos termos da 
informação». 

Dc F . Upton & Cia., sobre impos-
to—«mantenho o lançamento, que foi 
augmentado apenas na taxa proporcio-
nal em vista do aluguel pago»; 

de Brasso & Cia., sobre imposto: — 
Mantenho o lançamento, que foi feito dc 
accordo com a lei 

impos-
de accor-

eif ; 
dc Margarida Fenther, sobre 

to :—«Alterc-so o lançamento 
do com a proposta» ; 

de Pedro Eanxrcdiue, sobre impos-
to : —«Mantenho o lançamento em vista 
da informação» ; 

de Paulo Giannotti, sobre imposto : — 
«Mantenho o lançamento que foi feito 
de accordo com a tabella c egual ao do 
anno passado» : 

dc Manoel Capello, sobre imposto : — 
«Deve pagaro imposto de um trimestre» ; 

de R. Hcspanlia & Irmãos, sobre im-
posto :—«Mantenho o lançamento em 
vista da informação' ; 

de Silvio Consiglio sobre imposto :— 
«Mantenho os lançamentos, que estão 
de accordo com as labellas» ; 

de Avino Ângelo, sobre imposto: 
«Mantenho o lançamento, que foi feito 
de accordo com a ?ei« ; 

de d. Carolina Galhardo, sobre im-
posto :—«O lançamento fui feito de ac-
cordo com a lei» ; 

da Empresa Frigorífica Paulista, so-
bre quartos no mercado d i rua 25 de 
Março : — «Aguarde opportunidade» ; 

dc Paulo Siniscalchi, sobre impos-
to :—Sim, pagando o imposto do V> tri-
mestre» ; 

da Light and Power, sobre transito 
de bonds :—«Sirn, com a condição de 
trafegarem os bonds da Penha c do 
Pary pelas linhas das ruas do Gazomc-
tro General Carneiro, passando cm 
frente ao mercado da rua 25 de Março. 
Avise-se previamente ao publico» ; 

de Antonio V az Porto, sobre impos-
to:—«Concedo mais o praso de 00 
dias» ; 

de Vicente Laurito, sobre impos-
to :—«Kutá sujeito ao imposto, cujo lan-
çamento mantenho» ; 

de Josephina Nicoletti, sobre impos-
to :—«Está sujeita ao imposto, pelo que 
mantenho o lançamento» ; 

de Jtiles Martin Júnior, sobre f-Sros : — 
Deve pagar os fóros em atraso, no pra-
so de 10 dias • ; 

de Pinto U Tliomaz, sobre 
:—«Deferido - : 

de Roberto Cardinal!, sobre 
to : —' Mantenho o lançamento» 

de Irmãos Dauria A P.tsqualm», so-
bre multa :—«Mantenho a multa, que 
foi legalmente importa 

P e l o s T r i b u n a e s 

« n « l d e J u i t l ç n 
IMARA CÍVlt, 

D" • f 
T r l l i u n n l 

CAMARA C 
Scti/lo oriinaria em 2'J de Fevereiro de 1907 

Presidente, sr. Xavier de Tqlcdo. 
Hecretario, Br. I.uiü de Araújo. 

Píiuaaeni de autoê 
ia passou ao sr. C. Sa-

raiva, as eiveis 4159 da Capital, 477G 
O sr. I. Arruda passou 

do Araras, 3907 dc Sorocaba e 4007 dc 
Capao Bonito. 

O sr, C. Saraiva ao sr. A. Delgado, 
as eiveis 4368 de Araraquaia, 4793 dc 
Campinas o 4890 de Sorocaba. 

as çl 
H. .Tc 

letrei-

i:pOk-

nmpinas o 
<J sr. A. Delgado ao Br. F. Saldanha, 

veis 3778 Je JaboUcabal, 4003 de 
I. JQBÍ dus Campos, 4780 dc Araraciua-

ra, 4067 c 4911 da Capital. 
O sr. F. Saldanha ao sr. A. Paullno, 

as eiveis 4445 de Mogy-miilm, 4001 da 
Franca c 4017 da Cajiital. 

O sr. P. L,ima ao sr. F. França, as 
eiveis 4017 dc S. Manoel, 4883 da Fran-
ca c 4322 da Capital, c ao sr. I. Arru-
da, 4010 da Capital. 

O sr. F. França ao sr. J. Malliciros, 
a civcl 4500 da capital e ao sr. l i . 
tiastos, 3543 do Santos. 

O sr. IJ. Llastos ao sr. J. Malheiros, 
a cível 4808 da capital. 

O sr. J. Malheiros ao sr. I. Arruda, 
a civcl 4569 de Pirassunuuga c ao sr. 
A. Guerra, as eiveis 4794 dc Faxina, 
4188, 4004 e 4959 da capital. 

O sr. A. Guerra no sr. I. Arruda, 
4943 dc Dois Córregos. 

Na próxima sessão serão julgados os 
seguintes embargos: 

N. 4724 Capital— Embargante, Ar-
gentina Aguiar assistida por seu pac 
Firmino A. dc Aguiar ; embargados, 
coronel José do Almeida 1/01110 Prado. 
Kclator, sr. A. Paulino. 

N. 4820. Capital—Kmbargaute, Salin 
Mclíscn Michclcne : embargados, ossyn-
dlcos da massa fulljda dc Kallil Moken 
Michclcne. Kclator, sr. C. Saraiva. 

Kmbarqoi 
N. 4427. Jtthrt— Ümbarganto, Josí Vi-

clorino dc Oliveira; embargado, Fran-
cisco Ferra?, dc Almeida. Relittor, sr. 
Ignaelo Arruda. Rejeitaram os embar-
gos contra o voto dos srs. J. Malheiros 
c Francisco Saldanha. 

N, 4713. Santos — Embargantcs, 
Fiotcl & Comp.; embargados, Polydoro 
dc Oliveira c outro. Kelator, sr. Urito 
llastos. Não tomaram conhecimento dos 
embargos dos rios e rejeitaram os dos 
outros. 

N. 4807. Capital—Embargante, I.uigi 
Matara^.^o ; embargado, Antonio Corrêa 
Pinto. Kclator, sr. Ignacio Arruda. Re-
jeitaram os embargos. 

N. 4-143. Jaboticubal — Kniliargantes, 
José Angu Io Pena e sua mulher ; em-
bargado, José dc Sousa Aranha. Kela-
tor, sr. Urito Pastos. Uejeitaram os em-
bargos contra o voto do sr. A. França. 

N. 4687. Campinas—Embargante, d. 
Carolina Ferrai', dc Camargo; embarga-
do, Turibio de Moraes Teixeira. Rela-
tor, o sr. lirito Baetos. Kccebcram em 
parte os embargos contra o voto dos srs. 
.1. Malheiros, Antônio Pauliuoc Francisco 
Delgado, que receberam in lottim. 1'- -
siguado o sr. A. Guerra para lançar o 
accordam. 

t*. 4734. Capital—F,mbargantes, Jo-é 
Weissohn .Sc C.; embargados, os syndi-
cos díi ni.-i.--sa fallldu do Maurício Ã t \ 
kclator, o sr. Arllndo (Itie-rra. N ã o \ en. 
cida a preliminar do converti r o julga-
mento em deligeuc ia con'.ra o voto do 
sr. A. Guerra e F. Saldanha, receberam 
os embargos para declarar parte illegi-
tima os embargados contra o voto do 
sr. Francisco Saldanha. Deixou dc vo-
tar o sr. C. Saraiva por impedido. 

Appellu jílc ivcl 
N. 4.965. ( apitai j Appellante. o Jui-

zo rx of/icio; aj>pellados Arlhur Cincina-
to de Almeida c sua mulher. Relator, 
Francisco Saldanha. Não vencida a 
preliminar de converter o julgamento 
cm diligencia contra o voto do sr. 
Francisco Saldanha. Negaram provi-
mento. 

N. 4.018. Bocaina. Appellante, major 
Antonio de Oliveira Porto; appellado, 
Manoel Pinto Rodrigues, Relator, sr. 
Brito Bastos. Deram provimento para 
annitllar, em parte, o processo, 

P o r u n i 
O dr. juiz da 2.1 vara recebeu em am-

bos os effeltos a appellação interposta 
por Alberto Gambaro na acção ordiua-
ria que lhe movo o dr. Florestano 
Spezzlrri. 

— Por Guilherme Cardoso dos Santos 
foi offerecido na audiência de hentem 
do jtiizo vara o libcllo civcl para 
a aeçfto ordinaria que o mesmo move a 
João Baptista Sandre.-chi, tendo ficodo 
prejudicada a eircumducção da acção por 
este requerida na mesma audiência. 

A presente acção que se achava per-
petuada em jtiizo, foi pois proposta e 
iniciada. 

Foi iniciado hontem no cartório do 
2.° officio o sumtnarlo crime ein que 
sâo réos Augusto José de Andrade e 
José Joaquim Alves, incursos nas pe-
nas do artigo 303 do Codigo Penal. 

— No executivo hypothecario que Jo-
,é Kossi move a Paulina Jaeintha de 

Souza, foi assignado praso para embar-
gos. 

—Na acção ordinaria qtie Mattarazzo 
& Chaves movem a Horacio Ovidio de 
Oliveira, foi ampliado o prazo para ra-
zões finaes. 

—Na acção executiva por alugueis, em 
que contendem o espolio de Kvaristo 
Durão Vasqites e o dr. Juvenal Para-
da, foi este lançado do prazo para dizer 
sobre a desistencia da acção e apSs o 
julgamento desta serem os autos co-
brados por protocollo. 

- -Na acção ordinaria em que conten-
dem Francisco de Mello Machado c 
Gabriel Muniz Freire, foi reconhecida, 
após o prazo assignado, a assignatura, 
íirma e obrigação de Gabriel Muniz 
Freire, ficando assignado o p r a z o de 
lo dias para oppôr as defesas c exce-
pções que tiver, para o fim de ser afi-
nal condemnado ao pagamento do ca-
pital, juros da móra e cu?.tas do processo. 

—Procedeu-se hontem a arrecadação 
dos bens da massa fallida de Alexandre 
Marquetti, estabelecido r.om casa dc 
ferragens e louças á avenida Rangel 
Pestana, n. 150, sendo nomeado syndi 
co o sr. Francisco dc Almeida Cardoso. 

— Foi encerrado hontem, no cartorio 
do 2," officio, o summario de culpa por 
crime de pcrulato, cm que são accusa-
dos Álvaro Curimbaba c Francisco An-
tonio Marianno Júnior. 

—No cartorio do 5° officio for un hon-
tem tomados por termo os depoimentos 
pessoaes de Kugênio Loureiro e do dr. 
Horacio Sabino, para a acção ordina-
ria que contra aquelle move este ulti-
mo. 

—A requerimento do inventariaute da 
herança da IJaroneza de Limeira será 
amanhã, ao meio dia, á porta do edifí-
cio do fórum, levado cm hasta publica 
o prédio da dita herança, situado á rua 
Senador Feijó n. 21, pch*. quantia dc 
28 contos* 

J n i r . o F e d e r a l 
PRIMEIRO OiFICrO (CARTORIO DO F.SCRí-

VAO XAV1KR) 
O dr. procurador da Republica, por 

despacho de hontem, offereceu denun-
cia contra Francisco Seraphim Bjeno, 
Luiz Gonçalves e Joté Antonio Escu-
deiro, por crime de passagem de moe-
da falsa, ne|ta capital. 

O summario da cutfa effectuar-se-á no 
dia 27 do corrente. 

S K C U N D O OI '1 ' ICIO (CARTORIO 
AO OA 

DO ESCRI-
V Ã O FIAFCBOSA) 

O dr. Wenccslau 4c Queiroz, juiz fe 
dcral substituto, officlou hontem aos jui-
zes de direito das comarcas de S. José 
do Rio Pardo c 8 . João da Hoa Vista, 
pedindo a devolução das precatórias 
para intimação das testemunhas arrola-
das no processo a que respondem João 
Pires de Araújo e Francisco Delgado, 
aecusados dc introducção de notas fulsaá 
naqucllas cidades. 

I H F O R H A Ç i n D I T I K S 1 S 

O TI'.M PO 
Informações da Conimissão Geogra-

pbica e Geologlca do Estado de S . Paulo, 
cm 23 do corrente ; 

rmtuio i Dl 60t 
24779 27209 32721 366S2 34171 

40553 45988 49941 50990 
55J7 37580 59458 0143« 
7125 708«>6 72897 81201 

81542 85224 80407 80732 

8S74 a 
AFPKdXlMAÇOliü 

8fih> 2501000 
MHS3 a 63H55 íooiooo 

u 64533 íooíooo 
7S400 a 75402 loosooo 

cr.ntNAS 
8S71 a 8580 20Í000 

63851 a 63860 2osooo 
Í.9S11 a 69540 20$000 
75401 a 75410 20$000 

CItNTIÍNAH 
8501 a 8600 105000 

63501 a 63600 ]03000 
6*1501 a 69600 1()$000 
75401 a 75500 io$ooo 

Vi NAU» 
Todos os ns. terminados em 5 tem 
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Boletim tnelçorologiro da capital: 
Barometro a 0°, á-. 
7 horas da manhã, 700,4 min, 
2 horas da tarde, 697,2 min. 
'.) horas da noite de hontem, 603,0 mm. 
Temperatura ininl.ua, 19".0 
Temperatura maríma, 27?0 
Vento predominante, at«5 í!is 2 horas da 

tarde E. 
Chuva cm 24 horas, 96.0 mm 
Tempo geral, encoberto. 

A s s o e l a ç ô c M 
GKHMIO DAVSANTí: UNlXo \CAl>IiMICa— 

Sob a presidencia do sr, Adriano Gou 
lin, secretariado pelçs srs. Antonio Soa-
res e Isníael S. de Sousa, e acliatido-sc 
presente elevado nupiero de socios, rea-
lisou-se, ante-hontem, a annunciada 
sessão extraordinária desse grêmio. 

Lida c approvadá a acta tia sessão 
anterior e lido o expediente, o seu pre-
sidente congratulou-se com os coti ocios 
p< lo brilhantismo da ultima partida, 
brilhantismo a quo já tivemos occasião 
de nos referir. 

Na ordem do dia são feitas diversas 
propostas para soci.s cíTcctivos, indo 
as propostas á comuiissão dc syndican-
cia para dar parecei* sobre a entrada 
desses alumnos de nossas escolas supe-
riores. 

L' concedida uranimemente a de-
missão solicitada por trez senhores so-
cios c 6 egualmcntc approvado um voto 
de louvor ao sr. pr< idente pela segura 
o brilhante orientação que tem sabido 
dar a esse grêmio. 

Tendo-se bacharelado c retirado da 
capital os sccios que occupavam os car-
gos de vice-presidente e primeiro secre-
tario, são declarado vagos esses loga-
res e d marcada a primeira sessãs or-
dinaria para seu preenchimento. 

Nada mais havendo a tratar, encer-
ra se a sessão, marcada a próxima para 
o dia 1.° de Março. 

HOSriTAKS 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa de Misericórdia, no dia 23 t1o cor-
rente : 

Existiam em tratamento 622 
Entraram 34 
Sahlram 19 
Falleceram 2 
Existem em tratamento 635 
Foram dadas 187 consultas, sendo 60 

dc medicina, 20 de cirurgia, — de g i -
necologia, 75 dc ophtalmologia e 23 dc 
oto-rhino-laringologia. 

Foram applicados ol pequenos curati-
vos e feitas 6 operações, sendo 2 de alta 
cirurgia c 4 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 559 
receitas, sendo: 315 para o serviço in-
terno, 209 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos Lazaros, — para o 
Asvlo de Mendicidade e 35 para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no Hospital: Giuseppe Fas-
sini, italiano, c Preciosa Augusta, por-
tugueza. 

M A T A D O I R O 

Foram hontem abatidos no Matadoi-
ro Municipal 197 bovinos, 137 suinos, 
65 ovinos e 19 vitelos, sendo inutilUa-
dos 21 pulmões 9 intestinos delgados 
de bovinos, e 18 pulmões c 5 fígados de 
suinos. 

Emblema do carimbo: Cegonha. 

LOTS 71TAS 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
PRÊMIOS DR U0.900S A 1:500$ 
8575 100:000$000 

63854 lo:000$000 
69532 3:tHX>í000 
75401 1 5CK/3000 

P X K M I O S D C 5 0 r$ 
1672 16471 

PRH MIOS DK 200| 
6822 1*283 2"622 30703 

61918 68773 70797 
PRÊMIO» I)K 100$ 

5446 32988 42420 43002 
46093 46407 47574 18594 
92543 23&3* 

O C A M B I O 
As t(i!>Hln« liont'-rn nffl»ta<las e mnnti«I»R flur.iM-

te o dia, pelos IÍHUCO-, t ir.uu a-i m "-tuas dos «lias 
nnteriores, isio e, a de 15 ÍHS d. faobrô houdrcs. 

O nô so nuTCftdo de ta.nbiaos, ainda lionleni 
nbrlu inaclivo, «•.m o The firitisli Uaük of f- )iitli 
Aiuorlca »• H;t:i«o f'oinuitTcialu itnlci-Uriniliano, 
olT- riaiido a eu! » de 15 l.'l|8.', e rom os do-
inai-' ••-Ui!>('!'-- ÍuiPiií<»s Oarnari'1', a 15 íJjH. 

A'M 11 iiuni•• du manhã, <> Hitrifo '̂ominftrrlo o 
Industria c Krâ íliard ' Hrtlik fiir r»«'U!-iPh!nn<l 
|iiij-iiiram a "irar tia h<ue do 15 1:J{-J2, <*ui vis tu 
dt» ser culiao o e«!ado do mercado. 

Ate á h->ra do «•n«,erraiD<.Mito o* haneos eon̂ isr-
vavarn eitas tt.\us, assim encerrando-.se e-stavel 
o ijírrcatlo. 

O movimento d • negoclos feitos duratite o dia 
foi rei;>:iar 

Os extremos foram de 15 3i8 a 15 13[íí2. 
Os poh'-rflr,Ds fornm hontem tieRÔ iado"! pflo 

/.nririou mui Rivrr J'late Hnnl, Ilanco (,'onimercinlt 
Itulo-Hrasilianc, llraslUa'>i»che Jtank tiir DciSpcU-
(and c pelas casas de cnmhio ao prê u de 1(«$109. 

A' taxa dc 15 8i<< qu« foi n offlelul de îpntem, 
para letras B 1)0 diat a vir-ta, a lll»ra esterlina 
vale lõ$')li'; o franco, 1; o marco, $761 

A' vl-sta, 15 :n, u libra Vide 15.Ji7.1S; o franco 
fOJi; ti marco, Í7V.; a lira, Çü-JO; ccui reis for-
tes, e o doilar, Lf2.:i. 

%'«*l4»M o i r o — í Em Santos ) 
bondou ÜrtiiU, lf> H8, l.ondon Á IUv-t 1'l.ite 

llank, 15 Ufi; IJ.i; c » r , IÜ,'. r -io e Indu-̂ ria, 
j ". fi|8 • Danço Allemão, ló 7,:'- Taxa do co-
l>rança, 15 lll?2 

CAMARA PYNDICAL 
A Camara Syndlcal do» Corretores affixou hon* 

lem as sesuintes tahcllua; 
[o d. v. 

Londres . ÍL> 
Parir. 621 
Hamburgo 700 
Itália 
Portugal . . . . . . . 
NoVa-York . . , . . « 

"i.i 

f- ríría 
15 l|t 

C20 
77.» 
r.io 
850 

81218 
i a)) 

á vUtft 
10 1|-' 

ai 7 

Kx trem os: 
Contra ban i loiros, 15 S(8 a r» 18| 12 
Cot.tra a caixa .-.i itriz, 15 8;8 a l-"> 151 
l.tn egual data do anno pnisado; 

00 d. v. 
f.ondro» 10 í.iS 
Parlz 57» 
Hamburgo. , . . , . . 708 
T talin. 
Portugal 
Nova York . . . . . . '-': 
Soberano* 11;n 
Kxtromos : 
«"outra ban^neiro-i, 10 jij ft ]-, : • f 
Contra a caixa nuitriz, 10 1 . a !'<-'.;I 

r.íovimeuto do cambio ani Sautai 
SANTOd, 2." (as 1 

Par. rn rio, 15 1 íí ! 'u. 
rf"m b trás. 
í'ompradore«, 15 1[-. 
Mcreado, paraii • ido. 

i l . M) 

U l,lí) 

•ado 

BANT01, 
Banrario, 15 1C ['<-'. 
H»m letras. 
Compr . lorcs, 15 M jO 4. 
Mercado, pur •»>''"• -

HA NTO-?, 
Bancário, 15 3li 
s« ia b tra." 
forapradcrc! 
Merendo, pa 

HA NTO3, L'l As 1 b- ) 
POIÍCAI-IO, 15 8lB. 
Hejn It-lra.s. 
Compradores, 15 1[J, 
Mercado, para'\>-ido. 

V a i o r e a « i a S a S s à 
Foram hontem ncgo.Tados ua Bolsft os seguin 

!li títulos : 
40 acçòe-s da Companhia Mogvana, a 279f300. 
80 aeçftea do Baueo Coinmercio e Industria, a 
55$0« 0 
•_'7 du ••», id -m, blejji. rt 8/15*000. 
8 dita", id'ím, jd-- n, n >vt )00 
1)0 ni%'ócá da Companhia faulleta de S.-guroa, 

a 100$Ü00. 
100 ueeões da Companhia Melhoramento?, a 

8J*un:> 
100 iliras. 11 -y\, ide n, n 8J'<'.'0>. 
HiO dita-, i lem, ideni, a 8-1 jf. 
no ditai, idem, t b;m a 81* 
15 letra - da ( imara de. Mantos, 2 , n 1' 0?'K;0. 
1!0 *< </jc* do Htueo d. Paulo, a H0$ >!JJ 

ULTIMAS OFFE&TAS 
Fundo» públicos 

Apólices do Kstado da sc-
gutida «orle (antigas) 

Apólices geraes «lo 5 0[0 
Empréstimo do Estado da 8 

Vcaã. Comp. 
— f8 5 
— l:0efi$ 
— 9>0# 

Letras da Camara de S. Tauloi 

31275 

4503® 
18762 

Empréstimo 
rmr restimo 
emnrestlmo 

Idem (80 dias) 
Letras da C, de Fantos lü, 

emJi fio) 
Idem Ulem (2.» emlssSo) ex 

Juros 
Idem da Camara R. Sim5o 
Idem idem (2 • emissão) 
Idem Idem do Casa Branca 
Idem idem da C. du ti. Car-

los com 10 'l. 
Letras da C. de Campinas 
Ider.1 de Campinas do 200$ 
Letras rta C de S ('rui 

tias 1'almeiras 
Idem da Camara do Itlo 

Claro 
Idem da Camara do Jun-

dlaby 
Idem do Camr.ra Municipal 

tio Araras 
Idem du Camara dc Rlbcl» 

láo Preto 
bb rn, a 80 dias 
Idem da Camara do Ilibei-

r&oslnho. 
Idem, Idem, da Camara do 

Itatlba 
d em da Camara do Sta. Rita 

ACVÕKS DK 
Commerclo o Industria 
Idem, idem, a 80 dl is 
Credito Ueal, carteira bypo* 

theearla 
B. Panlo 
Idem a 80 dias 
1'nlão de 9. Paulo 
Idem a 80 dins 
Comm. Italo-nra"Ilinno 
lta!i »no dei brasiie 
Industrial Ampareuso — 

ACyÔES I>E CUMPAVIIXA9 

80$ 

7-5 

í»5$ — 

~ 6 $ 

- 765 
- ÍOSJ 
- 81$ 

BANC0.1 
870$ 

81$ 

8515 

11:'*..oo li 
5 2 

2«K$ 2V í 

277$ Mogynna 
Idem, Idem. n 80 dim 
bb in, a So diaa, vont. vcud. 
Paulista. 
Idem, Idem, a 30 dias, v. v, 
Melhoramento» S. Paulo 
Idem, a 80 dias 
Antarctlca 
E. de F, dc ArsraqMara 
Induntrlnl de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Tclepbonlca ex-dividendo 
Unido Sporfiva 
M Haekardy 
Paulista de Electricidadt 
Mecânica 
E. de Ferro de Dourado 
E. do Ferro Itatibense 
Paulista de Heguro», e. 4 T. 
Moinho Pantlsta com W) [. 
Registradora de tantos — 

P E B K 9 T C R K S 
T e l e p h o n i c a 120$ 
Norte Paul is ta — 
C. Fab. Paul i s tana 190$ 
E m p r e s a A g u a s E E*Ç. DO Ri-

b e i r ã o P r e t o 100$ 
I n d u s t r i a l d e Taulo — 
Thermal do Caldas ex-Jurf* — 

L E T R A S I I V P O T H E C A R I A S 
B a n c o d e C r e d i t o Rea l e m 

l i q u i d a r i a 2>$ 
Idem a 80 d ias — — 
BAR.to C <le S. PAOLÔ  — 63$ 
Idem idem, 80 d i a s — — 

P R A Ç A D O C O M M E I C I O 
Eati como iaapector do m t z de Fe 

rereiro, 9 V f ftjljK Ç«rWj 

2SS.5 
2.»i# 
ViJ 

1: $ 

1» 0$ 
25$ 

1 • '5$ 
7.",0$ 

2'5$ 
84$ 

110$ 
1 5$ 
181 $ 
d 

1S7$ 
101$ 
215$ 

10$ 

103» 

. 9 '.- 4 

13* 

a 

$ 

V M a l e s Q u e T e r r o n s a m 

P a r a l y s i a , A t a x i a L o c o m o t o r a , D e -

b i l i d a d e . C e l e b r a i , \ t c . , S i g n i ü c à i a 

Q u a s i a M o r t e d o S y s í e m a 

N e r v o s o . 

E ' l o i q u o n a N a t u r e z a t u ri o e r n s e o . " E i s t o d i z 
r e s p e i t o t a n t o a o m a l c o m o n o b o m . D o s s y m p f o -
í n u s m e n o r e s á s g r a n d e s e n f e r m i d a d e s ó u m pus . so 
q u o a v a n ç a c o m a e d a d e , EO O m a l n ã o 1'úr a t a e u d o 
a t e m p o . 

E s s a s t emve ir - s m o l é s t i a s , t e r r o r e s d o p a r a 1 vi\<:o 
e d o e s t r o p i a d o , t ê m - s e c u r a d o r e p e t i d a . ) V C Z M < ' U M 

a s a f i i m a a a s P í l u l a s R o s a d a s d o ]3r . V, jll i huh, 
m e s m o e m c a s o s e h r o n i e o s , M a n , n ' e s £ a s m o l é s t i a s , 
d e m o r a r a o u r a 6 a r r i s c a r e o u d e s e n v Q l v i m e n t o e 
p e r m u i i o i i e i a . Q u a n t o m a i s c e d o s e a t a c a o m a l , 
m a i s n i j á d a é a c u r a . O í a c í o d o t e r e s t e r e m é d i o 
o u r a d o , q u a n d o c h r o n i c a s , e s t a s t e r r í v e i s e n f e r m i -
d a t l e s r o í i e r e c o u m a g a r a n t i a i n o o i n p a r a v o l j n m i o 
f a c í l o e l l i c a a t r a t a m e n t o d o t o d o t r a n s t o r n o d o s 
n e r v o s p o r s u a p o d e r o s a a c ç ã o n u t r i t i v a , <• Jort i í i -
c a n t e , n o b r e o o r g a n i s m o . 

A s P i l u l a s I t o s a d a s d o D r . W i l l i a m s n ã o o 
m e l h o r a m i g o d o s j o v e n s o d o s v e l h o s . P o r s u a 
a e ç í i o , a s t o r ç a s v i t a e s t o d a s H O R E G < i ie i n n i ; 
a c a l m a m - s e o s n e r v o s a g i t a d o s ; i n d u z e m o <mno 
e o r e p o u s o ; f o r t i f i c a m o facilitam a digestão; 
a b r e m o y p p o t i t o ; e e x e l u e m d o s i n u n i o ii-; i m -
p u r e z i i s q u e c o r r o m p e m a t o r ç a v i t u l i n t o i r a . i J s s a s 
r c c o a h c c i d a s v i r t u d e s t ü m f e i t o a s 

d o D r . W f o m 

' e s s o a s P a . , 

o e s p e c i f i c o d o f a m í l i a m a i s p o p u l a r q n e e x i s t e , n a i i ! 
a c t u a l i d a d e . 

A t ju i c-s(:í u m a p e q u e n a n m o s f . r a r . f l o r c e e 
u m p a c i e n t o «pio ficou c u r a d o d o P a r a l y s i a P a r c i a l ; 
a d e c l a r a ç ã o <lo S r , Ser-. i l i a n o 15. I r i c i t i , l í u a da, 
L i b e r d a d e , iS. \ ' i n c e n t e , P r o v i n e l a d o J J u c n o s A i r e s , 
( A r g e n t i n a ) : 

" A m i g o s e S e n h o i v T . . - ; " 
f a c ç ã o d o d ' - e ] a r o r jx l a pn.-- -n 
m e n t o d a s Pílula.-; i í o f - a U u s d o ! 
m e tlti 1 'n i - i ly . s ia P a r c i a l . 

'• T i i i l i a <» l a d o d i i \ Ü o , t!<" 
c o s t a s c ] r u a , c . n r , ' ! !• ; 
p o n t o q c o m o < ; - í m ; ' . -h . - t 

i h o a i m m o n s a n a t i s » 
t e , q t i e , c o m o t r a t a -

-. W i l l i a m s , c u r e i -

l o o !• 
p a r a l y 

ar u m 

ÍÍ I-J a s 
. a (a l 
•) : - cm 

a p o i o , <• s -i.u ti!• • i - a r a ? 
" T i n h a e x p o r i m o n t 

m e n t o s e v á r i o s m e d i e o f 
c u r a t u d o t | : ;aui .o . 
i n i l i l i a S Ji 'Ileii..ai ía> ( -
fo : i l i ( i-1'iiilo o q u u j a u a 
D r . W i i i iams' . 

• l o Ti 1 • •-•; roí 
f a l 

'A ni in . 
ir, f i e g i i i o p l a n o c m - . 

m f 
n 1 
al (I 
. j 

c u r ; 

. o u i r o . i 
; i t o p a r a 
ic iene i ; ! 

a a u a 

SI I n t i - m e m u n o alJi\ p a r a 
t r e z J ; a - q u i i i l i i . o c o m n o v o q u o 
o b t i v e a c o m p l e t a c u r a d o q u o a i 
m a l 1 r r i v e ! . 

" C o m o m e i o d e a g r a d o e i m o n i . 
R e n t e , c a p r e s e n t o c o m o te . - i temn 
c u r a f>s d i g n o S e c r e t a r i o «•••> T r i b u n a l Dr. K d u a r d o 
J . C a m p o s , c o m e u a m i g o i:'r. Car lo . i i i u b i n i . " 

( A s s i g n a d o ) S L P V I L I A N O E . I R I C I T I . 

a w s s \ T 

IXltt."6 St. 
Vor.clcm-r.» «:6íttontô cr.i oruacs 3 «.< 

C cnvoiucra ó impresso ein oncarnado 
oooro papel ccr cio reza. 

O C A P 2 J ' 
M I Í K C A D O D R S A N T O J , E M 2-1 

Os «rs Theo lor Wllle i (' , por conta do go-
verno «Io Est.ido, compraram hoj - p) lote-; de 
café, d • n 1721 i 1781, aoiumo la $1.000 
secundo a notificação pelos m -smos sonhorea 
tnivhida ú praç-a 

As bolsas do Havro e Ifamburtro abriram e n 
alteração fecliando a pr! u-dr.i eom 1[1 a 1[2 de 
alta, permanecendo a ultima Inalterada. 

New \ jrk abria e m 10 a 15 pontos de 11 a 
fe ha .•{•. < o:u 15 a V, p . / d • .ilt.l 

Tem has ido algum is venda no merca Io »m 
muni, porém a preço» baixos, regulapdo l$i00 
a 1*250 para o tvpo », por !•» I.ibn, pira -
qualidâ Iea, ou ... »mo pura . nti ga • • m II r I 
diadlo de mtral de v ;nd i a tet 10 

Á, noticia•> de , le o cm • IO—em bôas oa 
em más eon lições—s» r i reallsado, o a posiv.io 
do mercado de Iv.-.v Vork, e ., iram b ia i:ni>r'' s 
s5o no lueica Io de t-r.n >, hàvend.t CfimpM lores 
para Março •• Maio a I-?;»-••*.. "i m -mo »í«50 para 
o primeiro m>-t, o |s:)75 por;i e>t.> ultimo, fa-
zend >-se nestas bases alguns negócios. 

Tornaram-se conhcci Ias 
sa''caff 

Mercado, calmo. 

Entrad is h le, 81 403 s ic 
0.U 8J.V d , I 1 d • .fui'» 
2,880.757; mMia, 2 9 )6 

—Cm e?ual petlodo di 
F.ntialas ne-ta «bPft, 

do me/, -''b ''00: rb'-d>: 
ítoelc, , veada , li 072, 

CAI B B \ F . D E \ D i 
com destino a t i » ia< 
1»4J2 na Paulista: 3_j 
em Campo I.inipo; 1 --7 i «•NI < ampo I 
. • Paulo, 

as vendi- d>- }_' 9'. 

accas ; D-S LE 1 d o MER 
ILB », 11 $28 871; it > K 

1006 
V, 010 sacis, d -̂dc 1-

du J u l h o . 8 010 810 
b a s e , 

RTM ba ld- adas h o n t e m 
• -, 8"J'J45 sar-eas, S'*N B 

U\ SorocHbaua; 1 571 
) Rraz e 7 147 n o I ' a r j 

C o m p n n l i h t I U k f f l H t t i f l u r a 
«lo ^ i i n t o M 

As v e n d a s d e eafú a t e r m o , r e g i s t a d a s h o n t - . M , 
e m Hantoi , f JRAM de 16 0 »o -aeeas , a « a b t r . 

N I (MM d e t y p o N 4, 16000 RFLCCM 
Cotaçfrw d o f-< h IMENTO - Fevereiro. -L$.W> a 

1$ »-'.*; 'Março , 4$ >25 a LF. 5 ' . Maio 4R-75 a 4-J-I"-
Na base d » t v p o N 7 «a •< NJ 

f'OTACFT ŝ d o f.-.-humen?'» - F « ve r» i io , 3 ? I ' 0 h 
.•>$200 Mar-. ", S$160 A 3 r - ' 0 MA 3$ 150 a 

PACTA S E M A N A L — ' ' a f - b o m , 100 r«-is 
—A taxa p a r a a T obr.IN-.a D » i m p o s t o d e 3 fran 

cos , n o dia 25, n a I tceebudoria d o Headas , « d e 
027. 

MERCADO r»<> !!•<) DE ÍANEIR ) — Ka 
9.019 saeeac. Kmbaret ia- 9 •» T 

Merearlo, fr >X > 
V a p o r e n t r a d o 
Do Norte tonwo*. 

A l e r c a i l o s e x t r n n g e i r o * 
Fechamento do dia 22 

f lavre - 11 FT d e a l t a p a r . i d . 
Março , 3$ H 2 e SETEMBRO, 33 I»2. 
V e n d a 1 : 10 060 

H a m b u f g » — LR4 de F .a lxa p a r c i a l . 
Março , 81 e « e t e a b r o , - 1 1:4. 
Vendas: 14 noO 

New york —feriado 
A b o r t a r a d o d í â 23 » 

ilavre — Inalterado 
MÜTÇO M l p « S t t e m b r o 10 l i l 

^F.^,O CS 1 |1 C R - ' A.ro 
nomhurgo: - Inalterado 

.rio, r.i í 3«ten1>. - •'- III. 
An'.erli>r 
Mar.-1 íl 1'l f *~u- .»- .1 • 

New Vork. -10 .1 18 ponln d. n 
An IUI i.i cl:n 

II1 - - IJL 11 ÜL> <!C a l io . 
M ' - ir i í 1 - i n -AI-rn-IO 
N< , Y irk, J.i . .U',.1'1 15 u . 

S n n t d N 

«lllc 
' Typ.n .1 
:.$-!!!. h : 

. ' [ . . . ML 

K It - li 
1I1. .-.1 
Mt-WO - . 

KM ITUPI 
I ,il.- .ii- ; 

" Km K U 

— A AL TU 

) J.a 
IÍ--

-SULLLLM 1)1-

I Í K M J I M K N T I I - U M 
!•.r'.1 r.-:•' 1 I- ,11, 

>1(1 .-) fr 
,. In 

li..00 

Sf<iiiir«*f>(oH d c i m { i o r < n v i ' 1 0 
(.'ur:-n ilo vapor a!!'milo li i • . r.1 

. 1 *, '!" ilaniíjnr^o c rsc.ilns e... j-rin- ij-io 
• Io Muco. 
PW -li») «•«. cera-7*. rD 300 et. iilem, P 
II 4iJO'S. iJein, UN' :i l.arriiis n <lo, V, 
BeC ií e.:i. cutcllaria, I r. fprriî »'n.., CA 
1 c. trem <1» cuainliik da --olire, 1 r. pe-
(.•as niaiiliinaa a /«rrpnncr li iík»-.v ecornp; 
um rc.-tr.naulo IIT 50 c-i. r"vn-Ia cfj o-
ei.ii a licrt Trmãoi; I'«0 ti lamliorea 
joila ciiustica, 10 pipai nleo < >ro, I' 
I-' triângulo 41 es. papelaria, ÍTO 2 es. 
arf. vi-lro, JS li efl, papellarin a Alberto 
Srliu'/. e erirop.; MI> lotando 2 n ferra-
ífena, 5 e*. ^raxa, 1 e. trens »le COP nii« 
.lo fer:--», l cs. ferragens, Mfi 'Aií7 I • 
san^o 1') es tinta .--ecia, 111 4 fardo* 
fanlos pa\io^, 01') 1 e. arli^oi escovas 
a or lem: 100>J triAngul • III'.S II Lairi- aa 
taxas, 2 es. prt. eflCivas, 1 e. fr-rracrens; 
2 e,. art. arame a fji:i ii riu.» Ilallisara; 
I0t>7 triângulo S 1 c. art lampa-la.% 3 
e». «rt. vi lro, 2 cs. art. diversos, 2 cs. 
ppra- lampadas a !Iertii.ir.n Theil; O lo-
saoiro 5 cs. paralina a Oarci» V>x icir» 
e r.imp.; CCB 2 rs r|neijos a erdem; 3 
SÍO Paulo losaneo J1 cs. art. ferro e*. 
maitailo, 2 es. ferragens. I c. pioceis, 3 
i-s. cartuchos eom »" espoletiis, APA LÍ 
far.lns papel, I'SM 1 c. linh» al^. e 8 
far.loe fazendas r srn aupato*. VMO 2 c» 
linha <le lí, AKH' 1 c. Inpalo, KdeSP 
1)0 rolos papel, MI C 3 cs- loiça» para 
tfcrevar. (Já 1 ç. cojfc», AV 1 «. " 

II 

K 

m 

M l f t f l f e É É f i i k . - -- • a .1-1 • 



Mj . — — - - « — M- ammm 
m v i n n n n H P > > 

i f -

l í l 

ifc 

do ET 1 e. «rt. papel a Hcrmann 
6;oltz o comp. 

Do llretucn: 
Z 2500 rolos mame farpado, ZBoC 250 

«marrados urânio B Zerrenncr, Bfllow e 
comp.; FSeC 250 volume» araino farpado 
10 barrica» parafusos a Forrcira do Sou-
na e comp.; S 200 volume* lio do forro, 
12 barricas idorn, 2'JG amarrados Mem 
»). Paulo losango 1750 barricas cimento 
n Hcrmann Stoll/. e comp.; Kll 1 c. Im-
libeiras, 11S 42 barricas droga», 1IJ 14-
volumes papel do impressão. CA II cs. 
«rt. algodão a ordom; Fl leC—IV ÍJ bar-
ris linlan dulerniina ft 1'tibrica Voto 
rantim; EHcC 5 barris tintos, 10 ditos 

ae-ido sulphurico, 1 dito tinia anilina n 
Fonseca Filho o comp. 

Antuérpia • 
SI'eC 0 barris e l e . tintas n oreUin; 

11ASF 4 CM, Idcin a ordom; GNoC Ü.r> cs. 
farlnba lactea a Clareia Nogueira e comp; 
l'C(J 25 cs. idotn a Flll. Puglisi Carbo-
no e comp.; MVeC 2 cs. ali;, a M- Villc-
la e comp.; Si' triângulo 4 cs. idem a 
Huuwa 1'ercua e comp.; RCcC 1-1 cs. ma* 
uliiuismos; 2fi fardos fio de lã n ltodolío 
Crcepi o comp.; HKC—F<iS 247 volu-
mes rodas a listrada de Ferro Sorocaba-
na; DRS—1'DcJ'' 2 cs. armas do fogo a 
1). lioque da Silva; ZHcO !i00 cs. agua 
apoliinaril a Zorronncr Uillow e comp.-, 
JlMCJlleC 1 fardo papel, 1 c. papel eu-
vuloppes o pennas, l c. papel buvard, 8 
l.irdos papelão, 1 e, papel a Kotschild e 
comp.; JIíF triângulo uma linha OS 3 
cs. lâminas cobre, 1 c. obras metal, MB 
cC 939 15 barjicasJloijas a ordom; BF 
C—B i> es. tecidos alg. a üloch Freroso 
comp.; 1'CeA 11 cs. queijos, I c. gru^a, 
1 c. acceesorios automovel a Pereira Cou-
tinho e Almeida; C triângulo MB 1 far-
do cobertores lü a Moraes Burihnrd e 
comp.; KDM 1 c. armas caça a Núncio 
ilo Mco e comp.; CCeC 1 c. idem, C(.'cC 
triângulo 2 cs. vidros em obra, 5 cs. nrt. 
lampailaB a Caetano Castellano e comp; 
Sll—TO 2 cs. armações do chapeos de 
nol a ordem; ZBC 10 cs. munições dc 
fogo a Zerrenncr Bülow o comp.; B|m 
108 trilh.ua a Cie. du Chemin de For 
Nord Ouest du Bresil; AZ .'t d», quinqui-
lharia a onlcm; CJ .'I cs. cristal 1 c. oxi-
do de ferro e estanlio em pri a ordem; 
X vermelho 4!l poças ferro, COX 50 tu-
bos dito a Comniissão de Obras Novas 
do Eslndo de S. Paulo; CMSM 5tí6 amar 
rados tul os de ferro g«lvaui.-ado, 2 bar-
ricas art. ferro, X a7.nl 4911 pecas tubos 
ferro fundido, 51 peças obras ferro a 
Camara Municipal do São Manoel; NeC 
5 0 cs. leite condensado a Nossack c 
comp.; SScC 25 amarrados com 50 cs. 
idem a Sousa Santos e comp; I.M 25 di-
tos idem idem u l.ourcuço Martins; 1'Cer 
C 25 ditos idem idem a FUI. 1'ugüsi Car-
vone o comp.; GNeC 75 amarrados com 
150 cs. idem a Garcia Nogueira e comp; 
I cC 25 ditos idem idem a l.euba e comp; 
MOC 100 ei. leite condensado c 10 cs. 
farinha lactea a A. Tromuicl e comp.; 
ZüeC 50 cs, leite condousada a Zerren-
ncr Blllow e comp.; Il.ScR (10 cs, idem a 
ordem. 

Continuação da car^-a do vapor alle-
miio '/'<<' uduiii, esperado até 29 do cor-
rente tio Hamburgo e escalas. 

CKC 2 cs. titãs alg. a ordem, HG 1 
dita tecidos ali», CA 1 dita artigos dito, 
JIIC 1 dita nrt. meia de alg. CA 1 dita 
inoveis, 2 ditas roupas brancas alg. 1 
dita artigos borracha a Ilcydcnreicli Gl -
brfldcr; um triângulo em branco 4 o tim 
pequeno circulo, ti cs, ferragens a liei-
cliert Irmãos; CBC 1 dita art. lã a Car-
los Bcliimcn e comp. 1. losango A AP 
2J0 fardos tio de jnta a A. A. Penteado; 
SAC •! cs. lio ilo jutu a Hoim Aguiar e 
comp. T\V lofango C 50 fardos lio fie 
juta a Thcodor Willo o comp. CP 'J 
amarrtdos e II cs. maciiinas do serrar e 
litas, 1 dita ferramentas, 1,11 ií ditas nr-
tiL'^, eleetr'.eidade, 2 barricus garfo1* de 
i bumbo a ordem; AF t dita camisa* 
incandescentes, 1 volume nrt. inipre-sà » 
a Annbrust c Filho; 1000 losango 4 di-
lui art. lã o ai;;, a Mello Poellnitz e 
comp, X amarcllo, XeX vermeho :I77 
IUIUUTÍUIOS ferro em barras a ordom, C 
MO a i fardos pa; ei d i mpressão a C. 
Mandcrbsch o -romp. J F ti fardos lonn, 
1 c. garrafas vasias a Jorge Ficha; 10A 
!l cs. amostras art. lã o alg. a E. Acqna-
rone; PeAI. 31 fardos madeira porá 
barricas, IIV 20 amarrados ferro, RI 5 
cs. lupulo, 2 ditas gelatina, HS triângulo 
1 dita canos de borracha a Reichert Ir-
mão.'; 900 triângulo AO 1 dita art. a l i . 
o 1 pacote amostras dito a Araújo Cor-ta 
e comp. I. losango I.Il 10 fardos pape! 
do seda, MG Samples 1 pacolc miudesas 
a ordem. 

V. icoinmciilai 
T.ctreiro ,1M 1 c. roupas a Itombaner 

e comp. letreiro P1I 1 c. amostras a Al-
bino Monteiro; letreiro 1!R 1 dita artigo 
impressão A I-Vcnla Polyteehinica; letrei-
ro FCF 9 1 9 - Z F C F 5 ditas nrt. vidros u 
Francisco .1. Zappa; letreiro OM lelita t in -
turas em folhas papel a Erus Struek 
moyer; letreiro 75 losango 1 e* amostras 
fasendas a Mello Poellnllz e comp. lei-
treiro I pacoto amostras art. alg. a G. 
M. Mclliio e comp. letreiro CA—HG 0 
pacotes e 4 cs. pacotes postaes a 1 !• y 
reich Gebrtlder; letreiro 1 sacco o I c. 
idein a Zorreimer, Biliow c comp. Ietr«-i-
ro 2 j losango 1 pacoto amostrai aitigoo 
alg, a l ioffmann Ahlgrltmn e comp. 
I.encke o Stermberg 1 volume luvas al-
godão, seda e sotlneta, 1 dito ditas alg. 
F'rancisco da Cunha Fachada L' volumes 
nrt. pentes cie. Guilherme Wessell 1 c. 
vidros opticos; Alóert Burth o Comp. -1 
pacotes art, phantasia, jóias berloq^os 
etc. etc.; Max Bocher I volume artigos 
diversos, tudo consignado a F. Johnston 
c comp. 

fie l.lsbòa : 
Tlieodoro Pereira .Tunlor Sou-a 10|5 

vinho. Santos 20(10 viril.o a ordem. Cos-
ta Gomes e comp. MO 20 cs. azeite a 
José Bento de Sousa; letreiro triângulo 
10 cs. pimentão a Sousa Santos e comp. 
Ayres iüljfir.. du Sousa e comp' Carva-
lho 10|5 e 10JI0 a Bento do Carvalho e 
comp. M. Saldanha e comp. Carvalho 
triângulo Ü5 cs. vinho a Bento de Car-
valho n comp. M 100 cs. vinho a A. do 
Carvalho e 1 ilho. 

Carga do vaj.or austro húngaro 
II, esperado de l iume e esvaias cm 
principio de Março. 

D? Fiume ; 
I1P.I 10 barris vinb. Hombauer e 

coinp. STIiSC .11 (H. tr.ovcis a ordem. 
!)•- 1'riesie ! 
SS 111 rolos papel a Schmiilt e Trosl; 

•7H0 25 c:-'. pregos a liambauer e rornp. 
CAi: 100 (?. vcrmntli a ordem, FF 14 
banit vinho a Carraresi e romp. AP—1' 
1: ü."> bord. vinho a Fratelli Martinelli e 
romp. BP I e. talco a B. Peranotich; A 
OC 1 c. machina descrever it (,'esar Co-
ram; !:!—II 1 .VI es. cevada a ordeui. 

E x p o r t a « 3 o r c n 

•i .oi .» i 

.... T-..1 ,r.. , „ 
' uliert.irU rte 
i iltn Jf 1. 
li", fll. 

ptiraiara >1 
• a.»" 

•VJ 742 ! 
1-' 12;iÇi)'til 

me-mos tr». í.yoo» 
fi. oritp W Kuiiiir 9 i7rt.4(+|o 
" II» tr.o fr̂  | | 4,.̂  
I'' 1'1'í, ' >!.r\. - * I", 2 49*1*1114 

IH m*—ni'.-, frs. a MS 
KiMirln t ('. i 

íi- me-moi, fps. n !>xi i , ;> '!-i da Fan^ces i : i í1 OI 
II (nf-irii, fr- l .,o, 

Wi! 1,11, Son- A r, -^.i., o 
1'riít l'i Pneli-L «MrkOTt à C. l'4»flO 
.1 Kíinininir s$m'ii 
F Jt.iionizji) t C. T»'r>f» .t C lijss 

•Diwmn-, fr« s 
' cy ; Ph'«i horc- Síjrnrança ->7.,o 
A r-.níia sílfll 

O m-^mo, fra S 
Ar.'onio fartou .-Uva k C. -*.4<'•) 
ll. fiantos 1«S0 
Kt«.-ses - ilvCfl 

M o v i m e n t o <1* P a r t a * • 
H n n t a a 

Entrailaa t 
Não constam. 
Halililim : 
Va|>or In^lcz Min. com caí*1, pnra Kcw Yor)| 

V A P O R E S E S P E K A D O a 
No porto tio Rio i 
Km Março i 

Rúntox. Tática 1 

ilenovft o eses , feutro Aiacrlcu . • • 
Valparolso c egc"., Ortuna . • • » ' 
Himtun, Tucurnnll , . , » • • 
Uiien>'l Aires e H f , Ara^on • • « 111 

Santos, tan meolaa. . « • • tri 
VulparalPO e , Oi-Î sa • • • 1» 
llaenua .Aires o OMJK., Arugunya • • « -7 

KinAlirllt 
Buenos Atrea c ofes, Danulio , , • " 
Huenoii Alre« o unes., Atntixon • • • 
llueno.-JjAIriis c , Tluuaui • • • 1,1 

lliietioa Aires e esc^ , t,lyü. . I • 
Km Maio : 

Buenos Aires e ro ' , Nilo . • • • 1 
Uliunos Aires e r - , Arn^ou • • • 

No porto <ie Simtoü . 
lira Fevereiro. 

1'rtcste, llulnton . , > . > • 5' 
(ienovn, Hulo îia , « • • • ~J 
Souüiutuptoii, Aranou • • • • • 
lluenos Aires, Nilo. , . • • « 26 
» \ v York e c«cs., Tennyson , , . -<' 
Mursi-lha c eses., r.os Alprs , . » . - " 
Buenos Aires, Muniu Hueaa • , . W 

l-.oi Mar̂ -o: 
Itonova, Centro Araerlea • • • • r* 
(íoiiovu, Hio Amazonas, . * • • 10 
Uvliova, Minas. . . . . . . 

V A P O R E S A SAIIIR 
no Porto <lo Itlo i 
Km Fevereiro: 

Buenos Aires; Arajron . ' • • • 
Sotllbaropton e escs., Nilc • • • -'̂  

Km Marta i 
ITambnrpo e cse*., >tn'e-loais • . • 1 
llumlmrtío e esc.- , '1 iju- > ! . • • • 1 
Bordeatlx e e.ses , Maytl -a , • • * r> 
Livcrpool, Orialtu . t • a ? 
Aamlinrtlo e escs.. Tticumon . • s 
Uremen é esc" . Boim . . • • • K 

(ienova e eaes , Centro Amctica • • • a 
llordeaitx e es. s , lisuieraMa , , , 12 
.southampton o eses, Arugoo . . . 1'' 
Hnitihurrco r eses , Snn Nieolal . i • 1-'» 
tienova e Nápoles, Arsemin» • • • 17 
l.lvcrpool e esos , Orluaa • • • l'-1 

Borileatix e escs , Amazono » • . 20 
iiaiuburno e eacs., liaela • • • * - -
Bremen e esea,, Krlangcn • » • 
Sotiihamplon e e-.es, -Vrogonya , , • 27 
Buenos Aires Snvola . , • • • -'U 
(.ienovn e Napole.-, Ilallft . , • • 

lio porto «le tantos i 
Km Fevereiro i 

Bnenos 1 res, Uotopiia . • . • 
Bnouoa Aires, 
Hiiutliampton, Nilo . . , . , » "tl 
Um nos Alies MoitlevMéo, I.rs Alpes . 27 
llamburito e erct,, Santos . . . . 27 
Uareeloiiu e #aea , Mftitlu Hai n/ . . . 2S 

Km M;ir-,o : 
(Ienova e Nápoles, centro America • • r. 
Ilatnliur^o e e-os , Tneuman . . . la 

nova e Nápoles, Bolot,na. • » • M 
Bnenos Alre-, Corüoba • • • H 
tienova c Napules, Argentina • . • lii 
Bnenos Aires, Rio Am.monos . . . 111 
llamtmryo ° e-e- , Hllgla . . . . 20 
Buenos Aires, Minas -0 

I n d i c a d o r 

M e c i i o O a 

S r . Alves dt Lima 
D.T UnJvortidftde do Tariz, clr. «IR Bcnef. Tor-

tusmzu c «!u iíant.a Ksp. molosi. «arjfanln, 
fcnhoras, vias urinaria? e inutos.—Rc ,̂: rua do 
Tinm liptfro n. 42 — <'o;i.«.: rua do H. Bento 
n. W-A (ííh3 12 us U 112) Tolepliono «. U01. 

Br . Bernardo do Magalhílea 
Ex-intfmo por coi!cv.:r.»o da primeira ca<l?irfi 

cio clinica nicdfca da Faculdade do Rio, 
denria, nm dos Cuayunaze?, 181. Con.uultorio, 
rua de tí- Beuto, 42' 

Sr . E nno de c i r a n d a 
Molostios dos clhflü, ouvidot, nariz r, 

f-r^ .̂iali-ra do Pariz c Vicnn», mem ro da Aca-
dcjr.Sá d«j Metilciria, dUcljuilo tio noti el oculis-
t-t Morna iJrifil. caiisuIt')iio, rua Direita, 8. das 
11? ai JJ. Ke-iidoncía, rua 11 l.ibt*rdft<i", 

Dr. A. 
( üvi:C!i lu.-dieu- Cou-.'iltc.irlo ; rua do f'omm».i-
o, i-:: Ki>idenciu ; uni Vpiranha, tJ8. Telo-

!i. -
jür. Vie ira riu BÜcllo 

Eí-pocir.lista em moléstias da pelle, svphtlis, 
org&ds genltacs c urínarloa. Trata a sypbuu o a 
íraqtieza gonital pot processo» cMcezesi 

Cou-íultorij, rua da Quitanda u. 1, da 1 112 a* 
4 Uom. 

Di\ JÉraeuio tio Amr.ral 
i:•;>'><•',:. !• :. em eypbllis, moléstias da p«l!e o 

do í'f>iio cuhdiudo. «'ou-, rua du !•*. l^uto n. \~>, 
<•:, li honu. Kesidoncia, rua d. Voridlana u. 67. 
Teleplsone n. 2C0. 

X?r. A. I-Míz do Rpffo 
Medfro operador, eiri!.\'ião do Hospital de Mi-

sericordin. fonsuMa-. rua uo Coiomerelo n. 0, 
1 jiorii 3. Kesi : ícia: riu dus Faliuciraj u. 12 
Teíephono n. 10;.'. 

Dv. Mello Kr.rveto 
Ocullsta, membro da Focledado Francesa do 

Ophtalmologia. He?., avenida Itangcl Pestana, 
( uns., rua de S. Hento, 07, do i 4 boras. 

Or. Rufoiüo Keira 
Clinica medica; cheio do serviço do clinica da 

?»r.ta « i. li-: ;')"::(•,,i, i f.i das, 1'.limeiras a 0. 
Coasultorio, ma tio S. Uenlo n. 45, do l us 2 
hora*. Telophone n. 4'J. 

Br. £!daarrlo Ctiimaràoa 
Di.°eipulo de Cbnreot e DnlioP, ex-prnfes«or da 

Faeuldrtde do Rio, com pratica de 1'aru. Kspe* 
ciulidade: tratarento dû  moléstias diathesier."», 
ner\f IUÍ o do uri;arolho fllgestlvo—l'sythother.v 
pia. — lt'.::i U.vrüo de Itapctlnliiga n. 77. < .jnsulta?, 
la« 5 us 10 da manhã c ilu 1 as 4 da taide.—Te* 

lrplione n. lirt. 
Dl*. A. Vieira de Carvalho 

Cirurgia o molê tia.̂  de senhoras. Consriltorio: 
rua de S. beuto u. 13. Residoncla: rua do Ypl-
rsíî a n. 8. 

Ilr. Axthur Mendonça 
Medico. Consullorio, rua de P. Dento n. 2.1 A — 

do meio-'iia ai li hora.i ila tarde. Hesideucia, nu 
<;».rural Jardim n. ''!> T.I'-ph')iie r. 

I>r7"iavier cia fitilvcira 
Hínlea med!'a í'on •.Itorio, rua Direita n. 0, 

das 'j n.» :j |;<jraa da turd -, H«i«ífíencia, tua Ama-
lor IJueno u. (largo do Faji*andú% Telephono 

II MU. 

Sir. Cylvio K a i a 
Parto» e vnole-tias do senhorus. —Consuitorlo 

rua Jo.:é BoniSacfo n. ü0, de 1 »b » hora.". UL>Í-
deneia, Avenida Tiradentes n. 17. Teleî hone u 

Er. A. Terroira de Castilho 
Advogado. IwTiptorio, Lravessa da Só u. ü, re-

sid« •.>•!.«, avenbbi Tiradeotea n. 32. 
G c i í o de ÜX 

Advogado. Ribcirâo.-inho. Comarca de Jabo-
t : i 

X)r. Alexandre Ceelno 
Advogado em Mi>P;v mlrltn e nas eir-umri* 

iil»i::.».••••' Responde t «•on--ulta« e d»»!e:idc peraut 
íjutyem quatquvr ponto do Fstado. 

D o n t í c t a a 

N. de Campos Maia 
Cirurgião d - !a K-.••••Mia todo e qualquer 

ttnbnlho tnherente • • • proíls .KJ pelos proce»-
sos mais aperfeiçoados e por pre«;o« niodicon. 

Aceita pagaiut-nro em pre*f«v<»es meu-ae" 
previamenti' < íinfi;i:a'!i s < on-ulta', da* 8 w 
U lioio-i «'a tanio. P.ua .Io e Boiiiia io n. 41 Te-
píphcno, !'.»8. 

ALVAKO CASTELLO 
CIRt fCfJJÂO DENTISTA 

R u a do 8 . Bento n. 18 — Sobrado 
Paulo -'iViOj hony U. 132U 

Luiz Gomo3 
firurgião dentista. A f f i t i trabalhos em pr<";s 

previar«i<-:»te contratado-' e garantido«. Ka. 
per-uilidad-j FUI cirurgia •• protbe-e dentati 
Gabinete e reíidencia, rua de 3. Bento n. 72 

Accacio Masseran 
Cirurgião denti .U Rua de 3. Beato n. 25 A — 

íabra do. 

Gabinete dentário do Dr. Kaziaon 
Auxiliado pelo1? di"' Browu e J^rji; Oro îiabo 

Azo. rdo. Rua de 8. Lento n. 23. 

José Coolho de Farta 
Cirurgião ifentista, coramunfca nos seus clien 

te- e Priii.ro-, que mudou o ^̂ u gabinete para a 
rua de S. Bento u. 31. <5rido renido com sua íarailia. 

V7. Albert ft&sa^r» 
Cirurgião d^ntisia, com 35 annof de clinica 

no 1 «tado de -5. Pu .1" Tert «oú gabinete a rua 
MoreeHal Deodóro n 10 fJ «-.í.rado 

Aberto da» 8 da rtiuuLi ««5 Uora>í da tarie. 
. fi-e^o- ra-íoaveia. Tra f alhos (i\ií 

S E C Ç Ã 0 R E U f B A 

P r i s ã o d t yen' 
cura ee rom o uno «l.is Mf.T LAS DE 
TAYÜYA, do M- toou ATO. que •« 
rendem na casa i íAIJ. Ll. & C- — S-
r»u!o. 3J9 nIL 

0 s b i c h i n h o s 

Hontcin rlou K'0 n centona 070, 

PARA AMA NllÃ 
P a l p i t o u tli» E n f r u e t a 

O coelho, o jtn vfla o o tigre 
Armaram K^ndo bnur.é, 
K • policia «gora fnzciu 
Vorconlioso rapn-pi-4. 

8 6 
P s I | I I ( m d o M a l n c h l a w 
A borboleta e o elefante 
lazciii festa, diz o r/alloi 
Haverá lindo dosrante, 
l i fian me na de d o c e s . . . 

b r ? 
Bonlici, horror I quo miniia sogra 
Um beijo me havia dado. 
Acordei: vi lima cobra, 
Fiquei mais trnnquiliiüado I 

3 3 
T I C O 

Conchas 
Vende-se nesta localidade, distante 

da estação 200 metros, r da Capital 222 
kilonietros, lima esplendida propriedade 
industrial e rural, a f-aber : uma boa e 
espaçosa e r a de moradia, com espaço 
para arir.azcm e deposito, 5 rasas para 
operários, todas c i las em perfeito esta-
do de conservação. I'm pasto grande 

3 pequenos, tudo fecliado a tio de 
arame e dividido, mais ou menos 50 al-
queires, sendo em prande parte muito 
boa para cultura de cercc.es, ligada a 
povoação. 

Unia e.-paçosa casado niacl.lnas, con-
tendo um engenho para dcscaroçar al-
godão, com 70 serras de afamado fa-
bricante, apenas com 3 attnos de uso; 
uma prensa movida por engrenagens, 
e respectiva transmi--ão c mais acres-
sorios, tudo em perfeito estado ; uma 
macliiua ile beneficiar arro?. e venti-
lador, sy fema f-',:i{rlhvj, com condu-
ctores, traiismis..ão, poliíts, etc. , em 
bom estralo ; um moinho americano, de 
discos, uii.i machina lixa, íürça de 10 
cavallos, em optitno estado. 

l*iua sen..ria, com a coinycteute ca-
sa, composta de serra vertical, serras 
fr.Liice/u e circular, machina esmeril, 
tudo ftini-i-ionando perfeitamente, com 
transmissão, polias, correias, ferramen-
tas e accessorios diversos ; 4q bois car-
reiros, mansos de 4 aS aimu . de edade. 

O proprietário tem madeiras contrata-
das para serrar peto menos 3 annos. 
Podo adeantar mais, que a aofra de al-
godão, nesta localidade, avaliada este 
armo em 15 a 20 mil arrobas, havendo 
também muitos inil alqueires de arroz. 

O proço minimo da venda a dinheiro 
<5 de ju:u003000, e o motivo ia venda t 
o seu proprietário não residir mai» em 
Conchas. 

Pura tratar com o sr. Oermano Wey, 
cm Sorocaba, ou em Concha*, com o 

Hemieli . io Wey, que poilerá mos-
trar a propriedade aos srs. interessados. 

Sorocaba, 20 dc Fevereiro de 1007. 
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S a n o o do Croãüo I l c i l 
Perguntas innocentes ao» pro. syndico* 

—c com vista ao benemérito e honesto 
sr. dr. Jorge Tibiriçit. 

Entindçm por ventura oue com o ra-
teio de .1*l>)0, flzernin uiila^re e coníen-
tar.im com esea miséria os infelizes por-
tadores Ue letras I 

Preltndein agr-itar as coinas do fôrma 
n dar uenes de 40$00) por letia no 
total t 

K' p -̂rio fazerem ;ía occultas essa li-
quUlai;:io, não publicando os bnlaucuti'3, 
o etc. '/ 

A enorme safra das fa/en-.las têm tido 
contas de venda na bai-o do convênio 
auxiliador; onde tem aâlo veudiila ? 

As contas de venda tem eMo lia ba;c 
fóra do convênio ? 

Seria ÍH-O iinmoral, pois a casa privi-
legiad.", Indo vende no convênio, e até 
opera (Kit conta do governo, como se 
pôde provar. 

Quando rahirá o V." iv.íclo, que devo 
ser no inii.iuio do 1*$'J00 por letra l 

l i a í^ianilc saldo cm faixa '1 qual o ju-
ro quo rendo / Porque não «c distribúe'.' 

^upporão os respeitáveis syndiros, que, 
retendo 1'rado Chaves inetado das letras, 
estão livres da grita e censura justís-
sima c analy.-c escandalosa c verdadei-
ra t 

Não representam capital fiO.OOJ letras 
em outras tnãos ! 

Acantelem-se os podereso», pois Agora 
on vao ou racha, i lavemes uo ea»iiiui;ar 
esse tribote. 

Xão scrii sem escandaloso embargo 
quo conseguirão engalir a futura safra 
pendei,te para proveito vergonhosa dc 
pi i-tilegiadof. 

Vamos, srs syndioos ! 
Respondam—ou terão muito que ouvir 

em publico e raso—dos 
ã—.') 2:ni Tnfelize» 

AttOÜÍ&a 
Tendo o sr. Victorino dos Santos Silva 

rifado uina <.isa e t"rr.n no logar dono 
minado l.an-at, município de Mogy das 
Cruze-», pr''vin»-sc a todas as pessons 
n quem forem offerecldos bilhete» desta 
rifa não comprar, porqnanto esse sr. 
nada po^sú" por emqnanto e só podtr i 
haver sua I crança por falleiimento de 
sua sogra Maria Francis-a de Mortes. 

li para que ninguém se chame a igno-
rância, faço o presente aununcio. 

S. Pa-,Io, 23 de Fevereiro do 1907. 
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Conto do v i g á r i o 
INTERIOR 

Apparecou por esta» paragens, vindo 
da calplal, um homem loiro, bastante i 
s inuunto. . . 

Ha alguns tnezos apregoava por todos 
os ventos e fazia repercutir ruidosamen-
te u sua nobre missilo de propagandinta 
de contos . . . não, de contas do venda. 
Mostrava nessa occaslllo i'M MAÇO D A S 
TAUS C O N T A S . Mit v i :MIA forjadas de an-
temão. . . e, a r r o l a d o «iucei idade,jiromet-
tia quo os artlRos enviados pnra n sua 
casa seriam cotados com snlloncla-• • e 
pnra Isso linha nos s n r s CAVAI.iir.nms-
cos noi.sos a prova da honestidade nus 
contas que mostrava. . . 

Sando n sou arrojo nssás sem limito.', 
o cavalheiro dizia quo n cnoa da qual 
era emissário nilo era uma casa vulgnr, 
mns sim o melhor do mwdo—o que ntó 
tinha ciúmes quando alguma lovu brisa, 
atra'.essando os campos, abalava poque-
íi' h arbustos do rnAuo e nessa oceasião 
a sua petulância ebegaVa a tanto que 
lutaria com a natureza, procurando as 
CHAVIÍS pnra encerrar o vento-•• 

Senhores produetores « compradores 
do artigo I, alerta com o tal sr, lartufo I 
líllc não deixará do reapparecer |ior ab i ; 
nas suas tartuíices do nlIcRnçfle» promet-
te que a casa, a tua com/iarla glorilicn-
rá as nuas palavras com vendas ndmi-
raveis! I porém esta, não executa o que 
diz o seu emissário o, até para auferi-
rem grnn les provciUis, retardam a exe-
cução das ordens dc venda, quo lhes são 
expedidas pelos seus committcntcs. 

Acarretando disso, da época da ordem 
do venda, para o que offoctunm no extrac-
çOes dc contas dc venda 11 prejuiao onor-
mlssimo, do granden montas para o 
couiiuittento e, j.l no vf, grando lucro 
pnra nquella, E' isuo honestidade, senhor 
tartufo 7 

As colanfien, ra deviria época de or-
dem do vendas, são dois o trez mil réis 
maiores que na cotações das suas expe-
dições do contas e venda; para Isso exis-
tem provas firmes o exhub^rantes. Em 
tempos remotos talvez o G U N T I I . - H O M E M 
cm suas peregrinações tentasse atraves-
sar o rio JortUio, no Fgi/plo, porém, 
aquellas puras agua > o repulsariam coino 
indigno do ali passar, e então, procuran-
do outras plagas, surgiu engenhosamente 
por aqui, para illudir a boa fé dos que 
ouviaiu-no cnmo digno dc confiança. 

E' cllo o verdadeiro typo do explora ' 
dor; porem, não do vnstos solo» o mi-
nérios, mas sim, da humanidade I-.. 

Pobres espíritos que, como eu, foram 
suggcstiouadcs pelas falsas palavras des-
to tratnnte o usurpador I Fui viclimndan 
garras deste gavião eni muitos contos de 
réis, economias da muito teinpo, ganhas 
honradamente e com muito trabalho. 

Esta ave de rapina parece que aqui 
apparecou proposiialmentu para explo-
rar me, talvez soubesse que eu tinha al-
gumas ccoi.omias. Pelo menos, dnquella 
data paru cá, varias vezes tem sido vis-
to * 

Naturalmente andai/ na missão do ex 
ploração por outros lados, porquo por 
aqui O» SCH.S' i-ontrs j'i pflo bet,i ronliecidot. 
Que s i iva isto de nviso para os homens, 
como eu, de bor. fé. Esqueceu-se o gajo 
dc prevenir a sua ronwacla que o artigo 
100 do Cod. Con.m. não lhes é muito 
favoravel. • • 

E* el o artiticioso para conseguir os 
seus fins, seria pois, um hábil o astuto 
enar nhfcii o na forte empresa du Vii/araria. 
Por emquanto o leitor leiá incognita-
inente, porém, muito •breve será csclarc-
cldo deste succe- so. 

Tnhez o loiro saia ainda em letrlnhas 
redondas e bem ussiin a sua casa. 
2—1 382 A v,clima 

Não ro^pondo no «Commerclo do Am-
paro» com referencia A attitudo política 
que eslou as-umiudo neste municipio no 
lado dos meus dislinctos correligionários 
o amigos. 

Kcndo braslle'r.i o aninarenie, tendo 
aqui a minha resldeiicía o interesses, 
ci^mpre-me o rigoroso dever do pugnar 
e trabalhar, como sempre o fiz, pelo eu-
gran iocimento e prosperidade do Ara 
paro. 

Acocito, porém o ütepto da analyse 
dos meus netos politiitos, des le que «-!ae 
rep.to seja subseripto por cidadão porta-
dor do responsabilidades política» idên-
ticas ás minhas. 

Além disso estou completamente ao 
dispõr dos meus antyos companheirod 
de dlrectorlo, coronéis Pedro Penteado 
o João Feriar, para otipnr.uuento lia res-
ponsabilidade tio actos politlrcs que, por 
ventura, mereçam a honra de ser dir?-
cuti.los por aquelles lustres chefes rc 
publicancs. 

Amparo, XQ do Fevereiro de 1007. 
3 - 1 SS7 I.i i/. I.nirrt 

I l l a : . ar. r e d a c t s r do "Cc:nin»reio" 
Teço-ves que publitjueis no vosso con-

ceituado jornal o seacait", para que poço 
providencias ao digno sr. dr. secretario 
da Jnstlça • Seguraria Publica: 

Iloutem, ás 5 hora:i da tarde, vieram 
em deli/encia para Lr/.cr uma peuhora, 
em um empregado incn, em Villa Cie-
mentino, onde tenho uma fabrica do 
derreter esho, e ondi» sou negociante, 
dois ofHciaea de justiça, sendo um de 
nome Arthur o outro cujo r.omc igno 
ro. A chamado dc mau dito empregado, 
abi compareci e, tratando de demonstrar 
«os mei ui«s que meu empregado nada 
tinha c que tudo era de minha proprie-
dade, conforme documentos quo lhes 
apresentei, fui pelos mesn.os aggredtdo 
de rovolvers em punho, espancado e 
preso, sendo condu/lto ao posto policial 
de Villa Marianna, or.de, felizmente, te-
mos uma íiutorii!aele correcta no sr. dr. 
sub-tlelcgado que noé niandou em paz, 
reconhecendo assim o ubuso des mes-
mos ofticiai-s contra nós. 

Assim, ficando grato pe'a publicação 
deste, pedimes-lhe providencias para 
nossa garantia. 

K. Paulo, -1 dc Fevereiro dc 1007. 
2 — 2 n s o MÍCVRI. SANTINOM 
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C:g".:ao àa P a c o r á 
TOSICO AI*rHí'nve> 

:'!im i'3 05 oi^,t.- i!a eligestío e rreco 
elo para PS INOL" tis. do peito, cura a 
tipações, hror.c! :lee etc. 

Vide u - 'o simples cu mi tursío co:o 

)cpocii.irio cm S. Paulo: 
rlIAIlMAeH I. m*)il.ll!IA SANTOS 

jflua do ti. E utr n. CO 
F.() I O — 1 0 

Cem c e n m e n t a r i o a ! 
Amigo e sr. J. Martins. 

Com grande sati /JÇÍJ commuuicirlhe 
que obtiver resultado líiaravilhnso no tra-
taineuto elo nm eezema liuinhlo com 
gTande secreeão dc spro-purulento, rrni-
ralisndo pela cabc.,% pescoço, orelhas e 
face. 

Rebelde a uma infinidade ele medica-
mentos applicados remilfarlo algum, 
cheguei a um esíado defle^[»era.!or : lan-
cei mão elo seu prodigioso romedio O 
BultISAT. que, cm ||'1U o teiupo e sem 
auxilio de qualquer outro, consegui rea-
tabelecer-r.ie por coiipleto. 

(Irato por me ter livrado de nm mal 
tão incommoelo qnanlo eíesagradavel, ve-
nho por c ta patentear a minha grati-
dão. 

Santos, 27 de Setembro de 1903. 
Do amign, 

J o i o AsTo.vro P».»i.isA DA CUNHA 
Proprietário do Café Comincrcial 

10 q únt. e dom. BO—13 

A g r f t â M l a o a t o 
Affonso Mormanni» o família, ngrade-

ceui penheiradissimeisa todas rs pessoas de 
sua umisaue que acompanharnm até á ultl 
um morado os restos morlaes do seulimielo 
irmão FRANCISCO MOIt.M AN NO ; c do 
novo couvíiLim-nos a assistir u missa que, 
por eterno dcíxanço ele su? alma, fa/.em 
resar, no dia ?5 do corrflute, »ls H horas 
da manhã, na egreja ela Consolação. 

Por mais este acto de caridade c reli-
gião, eoiifcssam-ec agradecidos. 

S, Paulo, 21 ele Fevereiro dc 1007. 
372 3 - 3 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida por mais velha e rc-

bcldo que seja. tomando o rei dos de-
punitivos, o Klixir M, Morato. que se 
\ enelo em S. Paule, na ca'a IIK (Jl-T, 
& Comp. 850 ait. 

A s s a J u r a d a s c r i a n ç a s 
Cetiem em poucos dias com o uso do 

'fcitcaháro d e timaisi 
formula do dr. SYL VIU MA IA, delineio 

director da Maternidade </•• .S. Paulo 
Coiu;lQÍa:-ienta inofTcuaivo 
IhU men 

r I l r . \ V . ( i o r i l o n S p i i e r u , -
mcdico-o|ierador e parteiro. Cou-
eultorlo, rua do S. Ilento n. <13 
(sobrado , ele 2 ás 4 da tarde. Te-
lephonc, 1023, Hcsidene-ia, Ala-
meda dos Bambiis n. 1, até ás 0 
hoins do manhã e depois das 4 
du tarde, Telephono n. 4fll. 

00 nté 10 Julho 

i í n n g u e m duve l g n s r a r 
que a única instituição, onde qualque 

pessoa pode garantir o futuro, com pe 
quenos pagamentos mensaes, é «A Pre-
vidência» Caixa Paulista de Pensões. 

Pagando 5$00o por inez, o soe io recp-
berá depois de 10 aunos, uma pensão de 
« l U W O w O O O por anuo no maxono e 
pagando 2S.10O mensalmente receberá, 
depois de 15 annos, uma iiensAo aunual 
elo l | H 0 0 i S » 0 < t 0 no máximo, durante 
toda a vida. 

Ixiain os prospectos distribuídos gra-
iis, pessoalmente ou pelo correio na 
sédo : 
Praça Antonio Traão, 13—1." andar— 

S a l a n. 7 - S . Fan lo 
Acceitam-so bons agentes. 208 30—18 
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K F X L A B A 0 E S 

C s n p a s b i i Maaysna 
T A R I F A M Ó V E L 

Xo íuoz de Marro proxiino fr.ttiro vi-
gorará nesta catrada e no ramal de Clua-
xtipó (Minns) a taxa cambial de d. 
}>or 1SCOO reis, equivalente ao auginonto 
de 20 0,7) aobíe íih ra^ea das tabellns 
1-A, 3 e o até 17, sendo isentas desfa 
taxa cambial as tiibollas 2-A e em 
todas as linhas er a tabella J na parte 
estadual. 

A tabella saí E,erd an^menfada de 12 
0 o nu parte esUdual e isenta du cambio 
nas demais linhas 

Par a ns tnbf l^s café, Café de -T A e 3 B 
continnarú oin vigor a tarifa dlfferendal 
com ajcre.^cimo de 15 0 o i)a parte esta-
dual, o, na parto geral e no ramal de 
(Juaxupé Minas! a antiga tarifa ao cam-
bio de 16 <1., com abatimenl r

t pordin, de 
03*610 reis por tonelada dc qualquer 
proceuencia até A etta.-ão do Santos, o 
qual virá affectar os seguintes trechos : 

l)n Batatiies em deante, para café bo 
nefichado; do Restinga em deante, para 
café do Íl-A; du Crystacs em deante, para 
café <le 3-B. 

A alftodilo em ramo, na parte estadual 
applicar-se-á a tarifa dlfferencial dc ca-
fé beneficiado, á algodão em carolo, a 
tabella 4 o a caroç > de algodão, a ta-
bolla 14, com abatimento du 0 {) cm 
todas ÍIS linhas. 

Campinas, IH do Fevereiro de 1007. 
.Taxe Pereira Rrbouras 

L—4 SG3 Inspector-gtral 

Estrcda de Ferro Fyni!en:o 
Faro publico que, de 1." do uiez pro 

ximo futuro em deante, a ost:i»;5o «Brrão 
Geraldo de Rezende e a chavo «Funil» 
posssarão a cba:nar so, respectivamente, 
«Cosmopolls» e «Usina Kathcr». 

fcl. I'uulo, 2'J de Fevereiro de 1007. 
Josr Luiz Coelho 

5—?. .393 Inspector. 
V«MHMKlMiWaMMM•«•rwMMBWvríiíí-.l 

A N N U ^ C t O S 

V i n h a G a s s a l h o 
(13 Â K K O S D E S U C C E S f O ) 
Iloenços do estonra^o, anemia, doim-.-is 

nervosas, lympbatisino, fraquesa, r;u l.i-
tisino, tuberculose. 

1-arao ela Sé n. üaruel A Comp. 
10—:J3 

A o M o i n h o d c ü i r o 
O MELHOR c i f o c o r ATF. 

Depos i to d« C A F É ' 8 . P A U L O 
Rua Direita 4C-A—Icletlione, 

12—1 dom. e 9.* 336 

A c a b a d e s a h i r à I n i ! 

C a n t o r p o p u l a r m o d e r n o 
Nova ( olIere;lio do 

M O D I N H A S BB.A .SI I .EIBAS 
contendo Iodas as modinhas novas que 

constituem o grnuelo succeaso do popular 
palhaço _ _ 

E D U A R D O D A S N E V E S 
entre nn quacs se deslacain : 

O Pun-Americano, A (prévs da P a n -
liatn, A inorU do bispo eis S. Pau lo , 
Os gafnnhatos , O cr ims da rua da Ca-
r ioca o m u l t a s onti-as. 
I volume de 130 paginas í $ 0 0 1 
I'olo corrido 1$300 

L i v r a r i a T e i x e i r a 
1 — RUA ]>i: NÃO JOÃO — 4 

886 1 - 1 

i I A S 

I l u a R c i n R e l i r o , IV. 8 4 
s. 1 'Arr .o 

A. um m i n n t o <IRB sstaçéias I n j l e r a N 
Soi-ocaiiana 

p r . o p n u T A T t i o 
E Z B . A S G A R C I A 

nicguntc hotel, com toda clapse dc 
coiuiuodida !os.—üervie;o esmerado e eco-
nomico. 

lisplcmlidos rommodos. 
F o n s f t o 

Bervem-so comi iaa para fúra do hotel 
a prn;os cconomicos. 

CÜSIKHA. DD t » O R D E M 
6H3 « 0 - 1 2 

<i a u m o C E O I R 

Toda n p c s s 6 n 1 

Hc g o s t o a i i i s l i co ç lilcr.-iiii, 

drve IQr a 

R E N A S C E N Ç A 
REVISTA BRAZilEIRA 

do LETRAS, SCIENCIAS o ART" j 

Um anno . . . . r ; ;00 
Numero nvulso . , 1S700 

Cdlterss.Proprletarlos 

E . B e v i l a c q u a & C . í a 

C 

H A. RI A SAej [UiNiej, n-A 
6 * 0 P A U L O 

- "»l 

tUJ Matriz RIO Ul: JANEIKO 
1 e mim 

VKXDK-HK um prazomeiro par.i m 
tylene. com refrcncraelor ei r . 

teures, Indo em bom estado e . , 
nanelo bem, por preços rasoav. 

Trata-se na rua dr. Silva 'I 
.170 

P a u t a d o r 
A Imprensa Popular, e m 

cisa de um, .'.ni -I 

S c e r c t a r i a ( 1 ' A g r i e u l l u r a , t o m i n c r c i o e O b r a s P u b l i c a s 
Descriminarão dc terras devolutas nos bairros cie Cubatio e Arear » na --n-

marcii dc Santos. 
I3c ordem do sr. dr. secretario d'Agricultura, Cotninercio c Obrps Publi-

cas, convido aos abaixo mencionados, occupantes de terras devolutas nos lnutr 
do Cubatão c Arcaes, comarca de Santos, a virem, at4 o dia 15 de t furço -
ximo vindoiro requerer perante esta Secretaria os respectivos titulos deprop r 
dade, juntando á petição os sepuinte» documentos : 

a) Conhecimento do Thcsoiro <lo Jatado provando o pagamento, mediante 
íçuia expedida por esta Secretaria, do valor da.s terras occtipadas e doa eiiiolu-
nientos do decreto ti. 734, de 5 de Janeiro dc 1900 ; 

b) Prova de nacionalidade ; 
c) Justificação de residencia e cultura das terras occupadas po fmnis de cin-

co aunos. 
ICsta jttvtificação, dc acrordo com o acto de 23 do corrente, deverá ser feita 

perante o Clicfc do Serviço de Discriminação de Terras Devolutas da romarea 
dc Sahtos, com o testemunho de duas pessoas idôneas e do Presidente d.i r s . 
pect iva Comiuiíi.-ão Municipal d'Agricultura. 

N O M R S 
Pão Paitlo 77'iihrfu/ Compainj 
Paranlios A Bastos 
A.ntonio Augusto Bastos 
r,ui£ C!oppini 
ttfy of Sanfos Tniprovemcnfa 
Herdeiros Couto (lote n. 6-A) 
Júl io Kodr?^çucK e Rodrigues 
Jo»é Camillo Camara 
Benedicto Ayres Ferreira 
P^rancisco da Silva Couto 
Manoel Jor^e 

ran c isco I s c abe 11 o 
Innocencio Fratwláco do Couto 
Grejforio Rodrigues 
José Simões Godinbo 
Joaquim IVI i:ol do Couto 
Maria KugTucia dc Oliveira 
Domingos da Cos.a 
Ro^-alina Teixeira r<eão 
Domitipos da Costa Júnior 
Francisco Pinto de Carvalho 
M(queima DomLugue» e herdeiros de José 

Maria I^ourenço 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 
Henriqueta Macia do.s Santos 
Albino Gouies Teixeira 
Ffcmique Geraldo Muniz Druticcken 
João Francisco dc Moraes 
Bernardo Bertoldo Pinto 
Bernardo da Silva Gomes 
João Eusebio do Sousa 
Tliomaz Martins Ferreira 
Júlio Paiva Buer.o 
João José de Siqueira 
Manoel Francisco dc Couto 
João de Araújo Ferraz 
Manoel Ignacio do Couto 
Antcnio Rodrigues 
Joaquim (.'abo Verde 
Antonio íi izin 
Maria Luiza da Hilva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antonio José Gomes dos Santca 
João Benedicto Dias 
Nicoíau Leal Valente 
Antonio Javé Pereira 
João Maurício 
Narciso Augusto Leandro 
Floriübello Miguel do Couto 
José Fmyçd io dc Si^neira 
Américo e Anastacío P . de Carvalho 
Maria das Dores B irros 
Antonio Francisco do Couto 
Tlieodoro Soarei Fernandes (lotes ns. 

81) 

Vo'or 
d" • t, ,'raft E.ri •.'mile.itní T O T A f . 

'>:- iiei40 "88S970 1: "273ó'. ' 
1:038Í080 •11 o» 100 1:14857'-! i 
1:295(160 014*300 l:'»0'i« j- i 

?24í"i ,0 220-51)00 7 4 - ^ 1 
011-800 308 S^flO 
200*1*00 117J100 3478700 
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117J100 
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Joaquim 
Bernardo Vieira 
Joré Qnintclro 
Antonio ela Silva 
Tosei I«eandro de 
Eplli^-r.ia ele- Jom:-* 
José Ilií;.- Soallit"iro 
Fernando Amorim 

riul io ílorr.es 

Roelrit*ue 

Reis 
R.irros 

ncrrtardiuo de 
Mirria Peroira 
João BaptUta de Barros 
Francisco r.candro ele Burros 
Jo:jé Vicrut-» Araújo 
Joãii Marcelliuo ele Araujo 

"arri r.. de Kari l 
n<rnedi-%to Francisco do Couto 
IJcuedicla Maria Hosa ela Jesus 
Maria da ConrciçSo 
Frari:i-co Mrgir.-l elo Couto 
Jo>.- Ferreira Mala 
Anjçusto Schlerim-tz 
Antonio Domiuffos Pinto 
Maria Sobec-tiana e"ir r-ri fl 
Claueliuo 1'defou^i» ela KocIlA 
Entalia DeiminffneH 
João I- imrlno e!** Arruiar 
Antonio 3u-ê Caetano 
Joaquim Pinto d i S i lv^ 
João I'atilo AVa* 
Antonio Joaquim de Otiveiríi 
FrpnrLsco elo Couto Jitnior 
Joaepiim Xicolau Mare1ucs 
João Clama 
IWriirtrdo S'mto ele C a n n l h o 
MarcM-ila Ilr^iu.i Llorei» 
Joaquim Nrcolati Marque;» 
Joné Jacintbo AI ri. 
Pedro Antônio ela S i lva e herdeiros 
Jo5>> eía Si lva l 'enna 
João U^Mckr doa Santos 
Manoel Autimio eUi S i lv» 
Sebastião I . u r r i 
Pedro Nolaert 
JohC Maria Camaiio 
Jo-^ Yanhcs 
Auiçirsto Bar l« 
Pcetre, Aireierrrcrval 
Silvrr,tre K'K;ha de Aru*raríe 
Oabri. I Fauntfno ila Coata 
Si lvino Bencelicto Arrada 

Sscretaria ei' Arricuitura 
de 1907. 
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l i g u e i ' N ã r d ê f i ã 
Fabricante d» moveis modernos 

S F t u e a . d o S e m i n á r i o , 3 1 — & T Ü U L õ 
I :.i rrsa tem sempre sortimenlo completo do moveis: sala dc jantar, dor-

r.ii!o:ii, t-ala de visita, etc. C!arauto com toda perfeição o trabalho. Madeira de 
,. i.i . o iii ií i >r preço ra-uwel. 1117 10— 10 

O B O R I S A J L 
Poderoso desinfectante, mlcrobi-

cida, antiseptico e seccat ivo 
^ V e r d a d e i r o m e d i n n i c n t o d o m é s t i c o ^ 

Iterommendado romo especifico pnr combater as moléstias da pello e muro. 
tos, como s^jam : darthrus, ee/.cmas, Iri |ra», ulceras, brotoejas, feridas, blonorrlia-
gias. purgação dos ouvidos, saiua, etc. etc. 

Oa golpes, conltt««os e eKcoriaç.>s da polle tratados eoia o TiORISAL, soo 
cam rapidamente, sem a formação de pus. 
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A O S C A E S L L O S 
F / o tinico T<w>o rjue faz sumir a caspa o na-scnr cabcllos. A^í7/V«'»íw| 

torna rvv rabcUos. tão macios c tão lustrosoa q:t«' i c.< i.»ar admiração. 
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d e R c u t e r . 
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Purifica os poros, retirando tr.do á t o m o d • ptijidade na pecre. 
'ík Vão impura. Os poros sandnvi-is constantemente eipellem ns 
L f impurezas. O Siibuncte Antisípticodc licatcr rra i i í en i -u 'o j sau-

dáveis. A ctHis torna-se rr.acia c lisa c c s males silo preven idos , 

0 SABONETE B E RHIHER E 0 SABONETE EA 1SELIEZA. 
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IA MARCAS 

Oli feiro nunca \ i tanla marcai v 
p. ra crir. 
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Loterias to H s mfài reflírai 
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- .1 ai:\CIA 1)E LOTESrAS— 
U i t n n l r c l t a , - 5 » - A 

A serte frratide de rc. 1" contos, da 
I.uteriit da Cupital Feib ra', ext ' i Ia liou-
t. in, n.^õl.íüO foi vendi.'a C3ta igeni ia. 
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Henrique Bamberg 
3. PAL-LO 

Exes l lente d» ra«. 
s» com oroirisAsàe» m:tll. 
cin.iea. 

i ; a v -r i l i jo iro 
tnccesso na cr.;a do / J 
A B i H n v r i B M O . a r - » » 
teric-nclp'ot& ^ctt*, 
dialetos « nas ir 
l ia t ias dca rins 
das v . u urica-
r 

Unic» d j 5». 
ladu agra-
ciavo! (jao 

A analyso 

foi s i íb ineüida 

b o r a í o r i o do 

ft dnsia de ff^rraía^ 
l 111 0 .. i a domicil io 

l T 
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Ar,meia / rira torln o Estudo, da loteria da Capita ErJeral 
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Remedios syphiliticos 
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Fundição do Braz 
K o â n d a a d e o a n n a . 

T r i t u r a d o r e s d e m i l h o , 
M a c h i n a e p a r a t u b a s d e b a r r o , 

T e a r e s , V a p o r e a n o v e a 9 u s a d o s 
T r i l h o s d o a ç o . V i g a s / u m c o n s t r u c ç S o 

T u b o a p a r a anua* T a m p õ e s p a r a o x g a t t o s 
F L U S H I N Q — T A U K S 
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i i i t - a s r a d í c a e a d i s a y p h i l i a Curoa rad ioaaa d a a ayphi l i s 
ri*T 'ílin SvT.h i l i f inn inrn^Q ' " r : l a gonorrli/a, rotta niiiilnr, rnferniMados antiims dos orzauis nriuarios. 1'oin direc 
I.CI J1U O.yjJUiUülbLI ÜUUUld v V , (R<Hic» f-oni tres frasco;., mm sr„ lirro). 

Ftfil daio SyjjhiliíiCÍ Eâtrella rc01^'». ulceras e babões. Cota direcçfle», (n-jti. a com tres fras .w, com 

E l l c í I í o Syphiiitico Crescente Cura a vypliilis terciaria, mal de (rarganla, erui>ç"es, dores nos o - m Com d i r e ç õ e s 

J R ^ J a n e í r a D E L / T b A L Z E " & C O M P . B u . o a — i r a . 

è SU Z9PA? Oi r j A B J U c y s t CE00ABI4S $ f 0 3 i»í.po,u4%i(>í f l f w w * l * O o m p , J i y 

Xarope Gloria 
Esf« «arope é o único conheci.to até h o j i para a enra ctrta e rapida 'Ta c a 

qnebiche, e*er<e on.a acçlo especial sobre a» tronchicj», facilita a respiração e 
attemia os acresaoa de tome. 

Fmpr^gado com remrltado rnarnvillio o na» bronchites »g i.].« e chronica», to* 
•e, ronqnidio e era toda® aa affecçõca daa via» respiratória». 

A' Tenda em todas as pharmacias PRAIA MAU' & A H 0 S 6 « 2 - y . , 
m{A HAI A 

ÂNGELO FRACALANZ 
Rua Brisiaâeiro Tolíias H. 54 

f a b r i c a . D 3 v a s s o i k a b 
100 ult. i . !S 

CASA N 
M o d a s , c o s t n i - a n e r o u p a s b r a n c a s , fia 

J H J L T A V J G B , T E C C H I A 
Vnlfa casa n - ^ a capital quo fabrica roupaa brancas, en\r,vac^ T ' < ' ' n-

tos • baptlaadoa, « colletea para aenhorot, com todo o capricho e elegância, r s j 
3 E » a r i o a , 

Abtiol'itan,ente r.ío t ino concorrer... ia, seja pela y-rr." '..ão do t:.i' .".o, rtJmo 
pelo1* pre./is mo<lico» C a u i i i t a » p a r a s e u l i o r a s «Ic-tiU* í ' < 5 0 0 <*utS«i 
• • m u . 

S 7 ~ n ' C J A a . J O A O - 9 7 
Na ia', -ma casa ciKoutra-je uw variado aortl io t i de chap< » para son' raf 

e meninas, capricbosamento coafi. ciona loa, tendo ultimamente reci bid i ! t l'a:ií 
os mais moderno» modelo» e oa respectivos acc. »sorios, tudo d i l.^ rj-uil I,.de. 
T a m b a n i r c f o r m a m > s e c h a p é o s p a r a 6 c n h t . r í 3 a 

(1, Bit. rilKt.OS MÓDICOS 

G R A N D E 

tuuu 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
Magníf icos a p o s e n t o s c o m v i s t a s p a r a a A v a n i a 

d a B e i r a > M a r e s i t u a d o n o m e l h e r p c t ; 1 o d a c a p i t a i » 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o a i a h a E x c Z u s i -

«amonto p o r o f a m i l i a s o c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
RIO DE JANEIRO 

i j j * i,'. nmit . • dom. 
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Preparados Espcciacs fia Pharmacia 
Praf. F M N g Í s O O A R E N â 

LESTE PE CHIMICA MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE J)E NAPOLiiS 

L I C O R P Ü R G A T I V O " A R E N A " 
C a » a prisfco d* ventrs ckronlo» • • t U l l l in t e s t l aa l 

M o ^Irr i tan te 

Licor Arsenieal Ferruginoso 
Bate ao lae lo titulada m i n n i u l t t n i u u virtadoa thsrapsnt i -

c m do A B S S i r S C O o do I I U O atlUaslma, conformo 
attcatam os clinlcos, para act lvar a K E M O P O I B H , 

para oombalor a i . . . . , CHLOBO-AVEKXA, ato. 

BANHO S 1 1 L F I K 0 S 0 A R T I F I C I A L E F E R V E S C E N T E 
• a t o ltonldo tem por baaa aalpliydradoa o «arboaatoo a laa l iao i , 

calculados pala quaatldado centeaimal, para a m 
banho natural anlfnroaa 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO 
Fam por base o biearbonato da farro a o 

EFFERVESGENTE 
anhjrdrldo carbônico 

B a n l i o c a r b o n i f o a l c a l i i i o a r t i f i c i a l c f F e r v c s c c n l o 
Tem porlbase carbjyytaa alcalluo» produilnd» anhydridc» o r b o n i c o » 

I I 

O D 

9 9 

F a r u l n l » l e f e r r a c e a p l e t a a e a t e a s s i m i l a r e i 
C I L O j - I - Fa Oa O — m a i s q u i u a k o l a - e o c a 

D E P U R A B O R D O SAN8UE 
^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

C o r a a a t o u i a d o i p p a r e l h o d i g e s t i v o 

Este novo preparado representa um triumplio alcançado pela 
cltimica moderna 

P R E P A R A D O NO L A I O R A T O S I O CHI1GC0 D E 
H U G O P E T E M E N * C O M P . 

R U A ROMA. 4 1 8 — N Á P O L E S 
Premiado com a medalha de oiro na exposição de cliimica o na Expo 

•>vão de Nápoles de 1894. 
Diploma do liencmercnfia no Congresso de Medicina de Roma 

P R E P A R A D O S 

D O 

IMITO SEBUUTOAFICQ TOSCiVO 
Dirigido pelos professores : rs. A S CLAVO, prof. 

de hygiene im Ileal Universidade de Sienna e I. HANDI.proJ. 
livre de hygiene ua mesma Universidade 

Iodoâelafina Sda?o 
ara e m f r a s c o s , p a r a u s o i n t e r n o o e m a w 

i u j e e ç ô e s h y p o d e r i n i e a s 

A g e c o m o r e c o n a t i t u i n t e , c o n t r a a* t u 

b e r c u l o s e , i n f e c ç õ e s m a l a r i c a s , e t c . 

C i r ü o t n i n tosta 

p a r a a « K M d a * m e l e a > 
t l a a d a e e p a ç l e 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

RECP.ITADO PliJ.OS PRoriSBORES : 

Qne lre l • > Carárel l i , B a o e r l l l , 
I f a r l u l , S a b U . »te. 

Veterinaria 
MedicmtninUs espeaiaes 

perna ravulto", 
bois e cães 

PREPARAbOS SO 
L a b e r a l e r l » Chfai lea 

mciMimcik-ijiTnzii 
«a V i l ã o 

Cada preparado traz a.nie-
xa uma lnstriic.;io 

pzrg o nwo 

km mineral de S. Pellegrino: -« r e s t i v a , d i t i r c l i c a , o p t i m a p a r a i n c s a . 

C 0 N S 1 T M M O U N I V J E I L f á A L 

a u b a t i t u e a a b a n h a a d a m a r 

FRKPAKADO PKI.A BOCIKDADE PIIAUMACKUTICA 

< ! • M l l f t o 

E s t a b a n l x o ó i n d i c a d o axn t o d o a 
c s c v u c H e m q u e a p f r e v e i t a K i on b a -
n h e s d a m a r . 3<7 v - i . 

H . I ' i 

T e r f O - f e l n 

A M I < 

Único concessionário pm o Brasil: t i n i — R n a do Commgrcio, 36—PliariMacia e Brogaria Farauf 

O Peitoral do Cereja do Dr. Ayer 6 
agradável de tornar. Não é ntaiessario 
tugauur ou faxer promessas as crean-
yas. Kllas gostam d'elle y sabem t i o 
bem coioo a* pessoas adultas coro quo 
promptidão elle acaba com a tosse o 
ulllvia as dores. 

Sabemos quo 6 perfolto em todo o 
sentido. Melhor do qua isiio, jiossui-
m>ts milhares «1o cartas co pessoas 
agradecidas, eiu toda a parte do mun-
do, qua tvem sido mwd.i» por elle. 
Sabemos, com o P.isso lucro estudo de 
medicina, quo mio Ua riyoUIo para a 
tosso aguul u este. U i í a r e s de pes-
soas toem depositado e«atiaui;a n'ello. 
Podeis decerto fazér o mesmo. Para 
o neto o o nvó, a mio e a filha, cada 
p s a o a da família, vollioii o COTOS, 

ffeitcral cie 

do Br. Mi(er 
4 O raaier da IS Í ÍBS os específicos para 
4X<eci;õvyí da A uos pu lu le s . 

líovcis teruem^ro em casa um frasco 
de Peitoral dtKCoroja do Dr. Ayer . 
Prcparedo pelo Dr. J. O. Ayer & Ca., 

liowell, Mass., E. U. A. 

Í # ¥ i l i i ( í s í ü Cr. Ayer curam ladigestüo 

ALTO O C C O L Í I S M O P R A T I C O 
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«O 

c t 

1 

Bnts. m«,c~NATHÂR i PAULO 
Sorttmento completo de fer-

O A S : E " " M E T A L U C ^ C u l t i v a d o r e s d e E I S C Í 3 

Drogas, ver 
uizes, etc 

marca 
" B R I L H A N T E " 

t f o o p e o m e i a b a r a t o 

e c i s i f e t i l i a » • 

V 

Óleos 
lubrificantes «Lt-OS 

Cra 
d i i i i i s i n o i 

"tsuíaSaía" 
DE COIRO 

i n g l e z e n ac ionai 

Preservativo para 9 E H C S 2 R A W Í K S IMhElE^ 
â l i O i i n n u i c r i c a n a 

| T I N T A p a r a l N G E U A D O S 

i ^ j ^ b > O ' < • > o o 

AS 

Arte de fabricar os l'uUt>nanS mágicos 
c amuletou urabeu, com virtudes tnaiavi-
lUosas pura nos dar foi tuna em negocios, 
empresa», viagens, amores e jogo. Parti 
ços livrar de toda norle ilc maleücios, 

mau olhado, etc. (íuunlu revelação do* 
jnvBteii.m d.i «Ualiiiala» c ilun tinfluen 
cias astraes». llevwlado i'elo livro alto 
occultisnío pratico, do gr.iude iniciador 
no inagismo Jirln-rkir.'. .'. 

Ronictie-Br jrnra quiiKiuer parte livre 
de porte, a ÜOCO. Pedidos li rim Karf.o 
de Iguapo u. yô. - Altino I.opes — S. 
Parlo. ult. 15 2 

railor! 
c outras peças privilegiadas para 

siruiços et-prciaes tm caju 

K2í.l:lnas csirjbinaüds 
M ü o h i n a s a v u i ò a s 

G r a n d e r e d i i c ç â o d o p r e ç o s 
Í O M I A M I I A J I I C I I A N I C A I : I M P O R T A -

UOÜA D H . PA C l . O 

R u » I C t i o f ú H c n . b r j j 'à& 
•M (2) 111 

6 B A S D E E m ^ M l Q L F A B R I C A 
DK 

I i i s t i u m e n l o s h m u s i c a d e m e l a i e m a d e i r a 
l>ii l i f id i pelo nes so socio P . t t r o Weiu^rsi l l 

l'ruhiada também ua recente cxpotiçilo »'e Milão — 
Medalha de praia 

O R A K B I I B O U T I M E I T T O 
de JlauUts, Jlaulinn, oboea, tlnrinclat eftramjcira», violfcs, 

cuvaquhihoB, releravioletas, Oainlulinn, ocarina», harmô-
nicas, ete. etc. Cordas na/oManaí le/ntimas e aecesiorios 
] ura quaesqwr iHétrurnfhtu*. 

Papel impermeável de linho e cadernetas para escre-
ver musica.—Musica pura burnla e orchestra.—Fabricam» 
ee instrumentos espeihies para eenrertiua. 
Ot£cina da coucsvto. Trabalho perfoito e eorautiUo 

Vendas for atacado e a rareio. Pregos av alcance de. todoa 

SCAVÜNE k 
u â 2 4 d a M a i o , 3 8 a 3 8 - A S . P Ü U Í . Q 

183 alt a t i - 1 3 

iottas 
O «gcr.te nefte Lstado deste abençoado remédio, único que cur.i raJicaluiíjit- — }i\t-

imat/sme, dói.aniatica e pardyna, poruiotlvos (»3o só dc m&lestta etn pessoa de fn-
iiiilia), como por ter d« viajar na prop.ganda do dito remédio, constituio o aub-agent-s-
depositario das Oottas lndi^ei.ai, es srs. LUlíí DE FIGUEIREDO Itc C.. proprietários da 
CÍI-H A Aptaucifim—Rua do Curnio n. 20, rir. frente d ladeira, que ficatn encarregado.» de 
receber loUa a correspondência de pedidos e encominendas . mim dirigidos, quo com a 
máxima presteza e sem alterado de preços satisfarão ás exigências dos ^ue sotlrein, como 
sempre tcnlio feito. 

h. Paulo, 2 ds ííutubro de 1906. 
r iGUEXHL&O C 0 I . 1 L 3 . A 

C o n U i a - i i u m ã o a o a ; t n . r l t i < s 
£ . PAUIiC—*a ara. Lima fcaotoa b C.Turugaria Silvaica, rna do Cumma.'* 

cio u. O. —«a srs. Eonsa A f a i a r • Ç„ rna rior-juc.o do Aarea a. a l Oa «rs. 
l iop .Ui io SOJ.1-ES te C . ru.t » i ra i tvTja4uQto . X»'" EM S . . f T J S - O ) srs. A. 
Leal & C., Uro-ar ia CeioinlM. s í f - Ç3l GAMPIWA3 — Os srs . J. r i -
guoiixdo & C. W E M pfcÇ-3S O S O A I . B A 3 - O a srs. Rsynaldo A B U I C U J e 
L u y l a k O., Pk^rmacia da Zimprsaa. tsrç., quiut. « áoiu. 

'iruwaMi irugaaaii a a » - ^ 

E m 17 rle 
dou-eo tif tn 
<Jo instriic:,'ãol 
tud') mirif -ro ( 
de cieri'(iiH 
eogtiinl.." Iin.il 

tf, CFtli Ij(;!''cÍ 
oi.itr.-tn cpl.-tilca 
inillillti» (ir Ht ia 
truc(;flo; 

in cretir ne 
cid.vlos .i< > 
jiara criança 
ctlude ; 

(.- fundar <.-.sd 
educação dos] 
roaternaes 

it ftiinlar ni 
BculioraB ; 

c) orcar un 
f ) promovei ] 

futiiptoK dfi iq 
i/j o.-tabele. i 
li) crear aay 

choros desarnj 
»') fornecer 

"J protegidos d a l 
Para concetf 

sobre ello fun^ 
intui tos <So 
Düu bastu apa 

ms. 

1ÍÍA I1M 
m t m 

O M E L I I G R DO M K R f A Ü O 
r i P ^ i i p a c o t e s c i e 5 c 1 B k i l o a ) 

H O W A C f . F R A 
A venda cm todas as casas dc stc• os c molhados 

A G E N T E C S R . I L 

A. R. DA SILVA 
1 7 B u s » d a I t o a V i s l a I Í . 

237 ,:t. 15—u 

Bicycletas e" Motocycletas 

F j & O N T Á O fcOA-VISTA 

W , m — ü o m n g o , 2 4 d a F e v e r e i r o d e 1 9 0 7 — 

A ' I H S K A E M P C N T O 

Grande funeção sportiva 
E m qce aeiSo disputadas rsnkidlsa .mas qniuielas s imples a daplas, iuclusivó 

um asrsaeional 

r i ^ o 

P O I a T T E S i A M A . 
l iMPRl SA J . CATívVISION 

1 K 2 0 P O N T O S 
c c ro os apreciados p . lo tar ia 

ASPBITIA, LINO 
contra 

IRUN, GOSl 
B w ü P O U L . E S d u p l a s 

z 

Banda de musica 
A ' a a H a — B r i l h a n t a f u n o ç S a — P a a l a a d u p l a s 

• a t o a d a h u M da pi 
H t a U X <o ?adal a a 

taatsU 

/ iMroitAriA »/•; mor 
Coaipaguia Ital iana de 0.or:iK-coml-

ci-j, Opei-etas e ir.agii.as 
Dir ig ida por 

E T T S R E V i T A L E 

H O J E . o r ^ e V r c i r ü - H ® J E 

- : — + — 4 -

i j S f D Ü l â l H 
6. 1 hora. da tarda 

M.ATI.NKK com a graciosa opereta cm 3 
actOM e fi qu.t^roB de Clúvot e Duru 

H íopoiiiio bianeo 
(LA BOlIUrl m.AKCIIK ) 

Musica di T.áon Va-^seur o I>e Tuipy 
Vest idos a dscoravisa novaa—Vitimo 

grande succasso da P r a c ; a o Itál ia. 
A s a 1)3 horas da ao l t s 

Pela ultima vez a preciosa opereta em 
3 actos de fionen Ifalle 

G E I B H A 
r= ( Historia de a m a cesa ds Ci t i ) = 

Mc ira do maestro Hidney Jone» 

P r e ç a s i 
Frisas com 5 entrudas 30$(MK) 
Camarotes, Idem atltOOo 
Cadeiras de 1." classe 5t<rf>0 
Idem, de 2.* classe 3*(KMJ 
Oaleria* 1(3<J0 

Os bllhetea acham « o á veada, do dia, 
aa «Brasasria Paulista*. 31W 

1 
C í S b i À t o d o X j s i < x ' f i r o c i a £ * , & > 
D s v i « ? . o a o g r c . n - . l o s o r f c i i u o n t o d e i í i o I j l - . - a a 

a ^ i s t r i a c f t s q n a t * i \ a s c a i n o s s a d a p s ã ü c , 
f i s l v e n i i s d f n . z o v A r a c i a c ç S . o n o f á p r c ç n s . j / n 
a s s i m n o s l . o g ^ i * p a r a J i o v a s r a m e s s 
c j . n o t o m o s a r a c a b u r ; p v c v w n i m o s o . 
v e l p u b l i c o p a v a f w z a r u m a . v i s i t a s o Í i o s 3 0 | 
a r m a z é m , c e r t o d o ç i u e s e r A b e m s a r v i t l o o v 3 : 1 

3». o dom. 
S ^ r c v o s R i a s ^ a i l s ^ l i í i c 

a m b u r g - S u d a n i - 3 r i k a n Í 3 G h 3 

D a m p M i n V i r L v O : . 

8 6 ^ ' 
V A i S R H 3 A S A K t a 

TÜCOMAN. 4 - 3 — 9 0 7 . SAM IICOX.AÜI 20 -<:-f>7. B E l f l ' } . ' 
OV. C t « » l l I E 2 í X - ' . 8 17 -4-r>?. P £ T « O P * Z . I S , 2 4 - 4 - 07. 
r u c o , 1 5 - 0 / o c o r . n o i ! A , i a - c - 0 7 . 

O v a p o r u l l e i u ü v 

n n isr r x 
Capiuío v f . i r v v K \ i:;i 

Sahirá Sanfon r.o dia -In Fevereiro, para 
R i o , fèaSiia* U ü ' , 5 . 1 , L e i x i e s a H a m & u f . " ' ? ! 

Preço das ria cl.\a . pav.% Lisboa, r i . 1«S«;J30 
Todos oi paquetes Ues'a co-tipai; ia s.Xo providos co.n oi mai.-i rn..•'*.• •< 

los e oflcrecem, portanto, o maior co-.forto ao* rn passageiros, ua. > <i • , .. 
dc terceira cla.v, A LorJo <>. toUo^ os paquetei ha meiico e crc*tlo, 
nteiro portug icz e, a'.i Portu^ ii, as paisagena di todaj a. clarsei ira -1 u:u 

tratur coíri os agentes 

rn j o x a E J x r s a r c - o i t f o . ü s i i v x x : j 
K u a Jacé 2 o a í f . T C < « , r. 2,1 

I P C£ 

ImportaçSo directa «Ia Huropa r America do Xort". Completo sorn 
lo de nccessorios para bicyclctaa o motocycletas, - • - -
r l i e l i n c ( * < > i i t l n u i > m l . C o b c r t õ . » n i m l o p - . M l » 

I'az<Di-BH concertos garant idos . Nickclatura o rarnalte n fogo. 
R e , r i . c n t a n t a s geraaa de r . A B E s P A S C A i n . ! ' ds Paris, 

Pdettfi Galai & a 
K U A B A B Ã O S E X Y â P ü T i N U i â A , l i >n 

loCollete Paulista 
O R A R E E F A B R I C A D E 

fe» G i o v a n a i P o l i t o d i L u i g i a a 

1'itidt se per atacado r n varejo — l'UE< OU 
VARA TISS1MOS 

fctaeelallrfada « m M O D A S D E P A R I Z 

E n a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 » £ 
Ah 1 1 1 A J O A O I U A E M — R U A M E S M A R U A 3 9 - A 

Cata filial tia Avenida Jtam/et l'istaua,i)(i 
t . P A U L O a a » A » R U A D I R E I T A - 8 A - A 

" mensal 

-1 yitiA/.lnN! / TA L/A 
PÉSSB 

O ea;.i. -.-li-lo <• rapi I 

Centro- Amoric?>. 
E»pcrad > de «ienova e Nápoles em 6 do Mar.- >. n.ii ir » .lo -.» . < . 

para n 
R i o rio J a n e i r a , T e n c r i f f a , C e n t w a c [ j a p s ! : J 

PREÇO I>A« PAS-A. i l N4 
Km terceira e l a n e , 1 8 8 | e m a i s Impoatoo.IPrimeira fri 
Camarotes .1» lu*<». Ira. 1.010 rada loMr. | Scgnnda classe f 

A tsres ir» c as-»« i s sr i íuds a todai as az . s sac iaa do 
! M T N « A 9 T F T W L L B E W I G R A Z I C r t L 

IDA e VOI.TA 20 " 
para os VAport-s .Ia X31 

CO lí . -I í- iS V .XU" 

de rc I. cção. A passagem •!« 
;a.::ono 1 en-ralo It.ii.an.i I- . .ri , 

l» anniptut»') o r a p i i j vapor 

v ,lt 
S. Ri. 

ARGENTINA 
Cem duas machinas e dnas hs l i c s s 

i m s ' " " i ! ®"«»o»-Alre» a a h M do r >'<" de Hantos em 16 'Ja "...;> 
I-M»7, para O o a o v a .• K u p o l o a , r< 1 e«. ala p. 

Rio, T e n e r i f e . Cadlz e R a r o e l i o n a 
Preço da par ige.n de 3» cU-se, rs. l:iã$(X>) e mais taxa de ti.tns.. rt». 
Preçoe de po-s.igem era r » ' . i i M , j dc luxo 1.» e a.» clas-e, tra am-w 

agerui.., 
B . iks tos t a ida e r o l t a Uni o afcatl n-.uto ds 3 0 O 10 o o . l i d a a co a J 

allan.i I f o r . a da V a v i g a s i o a e Qonerais I ta 

Para passagens e mau informa, es, eo:n toj rn sub-ae»n"i * 
Brasil: 

S C H a ^ I I D T 
* * * » t i l o — R u a d 

& T B O S T 
• r o t o « a . O — 

SA-NTOS—RLA SANTO ANIUNIO N. 50 
AUL.NTU NO RIO DL JANEIRO- - LUIZ CAMPoá 

pela instrucçSa 
u m grando an 
e m geral, u m a 
á virtu-lo do a( 

N ã o íuram h( 
6 P '!' r,lr:''S qu 
tarai 11 o coli iag 
b u m m u l a ahi 
mulher pobre, 1 

de professora pi 
ro de seu corar-â 
riu forças para 

"que ee e m p e n l u 
^bro do 1001. 

Chama so Al 
roina da in=tru« 
pa evang('li»a'lo| 
nrchit.-ctnr o r< 
mais provei tosa 
liti.s m e r a m e n t 
111 (jh e m toilo o 

Obstáculos ia 
n vencer e riont 
to dos entraves I 
destle 03 prima 
n u g m e n ' a d o e i.à 

•r.no 11110 a - u i 
lttma, d - r r i m a i 
classe.-i nenc.-sitai 

. s uu fif.t B| 

Logo ern p r i 
10OÜ, d. A n a l i i 
primeira e v o l u 
preBcnça do 
u.uitoü ri"-- i-ida 

A idéu r-irp.i 
pass iva d<- t.inn 
niitiad-t nn imn^i 
du itm.í iiiiillii-r .11 
e impõe-üo cotná 
du 'p i int ' . p. d.. 
al: i . !:,. ;. d..Jici 
Oeroaas. 

•lit erri r.HMI 
nesta c idade o 
matricula de I.'l 
a f-exo-, i. freom 
b.t ia. 

Todo I e.Jailil 
• iimi i:i-tru 
-rirT.oí-ir?. , i iHÍrt; 
• material escola 

Ei- .fif u m a 
U n i a »cip< !'tde e 
d.. K.-iadti, na rna 
de -i 111.'«ma, todn 
á ( u b l i m e m 
crianças d.-t Mi 

N e m se peti 
nha tido :.ni| aro 
lhe agrura», atuaic 
brar aspere/a-i, no 
diosa mis.-ã-.: a p « 
contos anniia. 
8 8 cotit - da 
quantia.-! »-.-,tas .,11 
alugueis d predt 
•-1 escolas, o a.-vla 

N ã o lhe t.-ru t'a 
onde ee d e p u r a m 
que nascem desar 
Uas e rpie 9 / , tri 
no embato e n o dl 
Difies. 

Beus Bocios, ctij 
fixada e m 2 mi l 
nuiram e m (çran 
• m u d o as s im a 

'Teria off.-recer 
®cia: prodigirja 

procurado recur.-< 
Hecessidailes da 
C*o e sempre , coa 
• • o ideal, c o m o 
í o santo a m o r nvU 

Franco a t u d o 
** c °rrendo lambei) 

d * professora,] 
" doa aeus p r 


